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SANTIAGO, 20 - (United Press) - O Congresso em sessão plenaria, hoje 
presidente da Republica | 


Fr 





realizada, 








-— proclamou 


O Governo e a População Desta Capital Tributarão, Hoje, 
Eloquente Preito De Veneração 


COMO FICOU ORGANIZADO O CORTEJO FUNEBRE, QUE S 
DIRECÇÃO AO CEMITERIO DE S, JOÃO BAPTISTA — OUTRAS NOTAS 

















Durante todo o dia de hon- 
tem, augmenton extraordina- 
riamente o numero «dº pessoas 


de todas as classes soviaes, | 


que desfilaram deanis «do 
atdude contendo us Jestos 
merges do "Pae da Aviução”. 

A população desta capital 
vem tributando as mais elo- 
uucntes e emotionant:s pro- 
vas de veneraçao à m tibi gio- 
«ja brasileira, cuia must Cun- 
sUTUIU irreparavel perda para 
“ uussa nationadidade 

q enele do Governo Provl- 
St), acumpanhado Dia Se- 
nora Geruuo Vargas e por 

ut ventiussima filita, esteve, 
suntem, na Cathedra) Metro- 
doltana, tondo-se cd suvrado, 
durante cuguns mnstantes, US- 
ante do aLtaude que contem us 
despojos de Santos Dumort 
'Podos quantos se asotovela- 
vam no majestoso templo ruo 
vuderam refrear a emoção de 
vue se encontravam possuídos 
quando presenciaram o chefe 
da Nação ao lado do caixão 
deposto sobre a eça mcrtua- 
a e a senhora Gerulio Var- 
vus, concentrada, orardo pela 
cima do maior dos brasileiros 

Hoje, por occasião do sal- 
ento do ataude, q ponulação 
vesta cavita! terá ensejo de 
prestar a mais compungida 
bumebagem áquelle que tão 
tu soube levur o mome do 
EE. 

Pelas providencias que até 
ugora feram tomadas pelas 
essoriações representativas de 
'udas as classes da população 
bem como pelos difficentes 
aurgãos do governo federal, 
municipal e dos Estados se 
imfere que o cortejo puderá 
ser comparado aos do enter- 






A questão operaria 


ramento de Rio Branco e Ruy 
Barbosa, 


A TOCANTE HAMENAGEM PRE- 

STADA PELA CONGREGAÇÃO 

E PELO CORPO DISCENTE DA 

ACADEMIA DE COMMERCIO DO 
KIO DE JANEIRO 


Reunida, hontem, em sessão Or- 
dinaria, u Congregação da Acn- 
demiu de Commercio “» Rio de 
Janeiro, o seu director dr, Candi- 
do Mendes «de Almeida nropoz fos- 
sem prestadas especines homena- 
guns w Santos Dumont cujos des- 
pojos se achavam depositados na 
Cathedral Metropolitana, em iren- 
te á Academia de Commercio, ho- 
menagens que consistiriam na vi- 
sita pela totalidade dos profes- 
sorês presentes no corpo do nosso 
glorioso patrício. 

Approsada unanimemente «4 pro- 
posta, depois »le encerrada a ats- 
são, a Congregação intorp yada 
prestou a homenagem votada, Tam- 
ben foi nomeada uma Com- 
missão composta dos nrofessorts 
Victorino. Mortiru,  contaderes 
José dy Fonseca Pinto e Ary do 
Andrade Figueira, pars represen- 
tarum a Academia de Commério 
nos funeraes, 

O CM E F, NAS HOMENAGENS 
A MEMORIA DE SANTOS 
DUMONT 

O Centro Militar de Educação 
Physica, far-se-á representar nas 
homenagêns é memoria do “Pas 
da Aviação”, por uma numerosa 
commissão de Inslructores, alu- 
mnos. offlcines e sargentos dos 
diversos cursos, 

O local para gs reunião é no 
Puvilhão Mourisço, ás 16 horas 
de hoje, é O uniforme será o ga- 
bardine cinza ou O branco, 

O DPIRECTORIO CENTRAL DE 
ESTUDANTES ASSOCIA-SE A'S 
HOMENAGENS A SANTOS 
DUMONT 

O Directorio Central ds Estu- 
dantes, ussociundo-s: ás homena- 
gens prestadas ua Santos Dumont 


no mundo 
Fala ao DIARIO DE NOTICIAS o és= 
criptor Alberto Otto, autor de SCono 
resolver a crise mundial” 


Os problemas de ordem: po- 
litica e economica que a hu- 
-nanidado dc mossos dias é 
vbrigada a enfrentar se apre- 
settam cada vez mais com- 
pitxos, Una vo 


“to os tenpnciy q angustia | rumo diverso aos 





Sr. Alberto Otlo | 








uns vue pelos espirivos ansio- 

= mor uma saida que os li- 
“e dos cuidados da hora pre- 
Inte. 

Uberio Crto € um sseripior 
“Je so especializou em socio- 
ori. Muito viajado, seus 
ivrus, entre outros, “à erise 
Mundial”, “O operario Go Se- 
culo XX” e *2 Communismo”. 
“ “Como resolver a crise mun. 
tiai”, têm bastante actuall- 
tude, A proposito desse as- 
“UMpto, s. S. concedeu ao 
DIARIO DE NOTICIAS a en- 
irevista abaixo: 

CONFLICTO DE CLASSES 

Do conflicto da classes 
vesivelmente resultarão de- 
miStrosus etfeitos a todos at- 


“ngindo, envolvendo com 
maior crueldade os proprios 
migantes e desequilibrando 


vuda vez mais, a economit 
iãs nações. 
o 


Sú a prudencia tão peculiar 


| 


| 


————ee— eme mem mm 


às classes conservadoras e O 
raciocinio seguro” das elites 
proietarias vêm adianto um 
choque que será inevitavel se 
a mão occulta que rege os 


sta ennia de | destino do mundo não der um 


acinteci- 
mentos. 

Ninguem me julgue por isso 
um reaccionario. Reclany Pa- 
ra os que trabalham ie's de 
assistencia e vantagens mate- 
riznes de toda sorte, poém, 
dentro de nossas possibilida- 
des e do respeito pela liber- 
dade de pensar e agir cujo 
cerceamento é um direiro dos 
governos em nome «> bem 
estar collectivo numa meta 
que ultrapassada redunda em 
attentado innominavel, 

Impõe-se uma solução ba- 
seada no desejo de conpera- 
ção, banindo de vez esse €s- 
pirito de ogeriza que separa 
empregados e empregadores, 

Vae longe aquella velha 
formula de que “o trabalha- 
dor nada vale e o que vale é 
o trabalho”. A tecnica mo- 
derna veiu demonstrar que à 
machina reduz o numero de 
homens mas não podera nun- 
ca prescindir do technico, que 
nesse caso é o operurio zon- 
sciente, digno de um logar na 
hierarchia intellectuai que o 
deixe um pouco acima do tra- 
balhador commum, inconsci- 
ente muitas vezes do proces- 
so que aprendeu automatica- 
mente, em grande parte sem 
auxilio do cerebro, servindo- 
se do que se chama, com cer- 
ta propriedade, inteligencia 
muscular. 

Attenta a esses principios. 
uma legislação superior, gem 
cortejos a popularijáde da 
parte dos legisladores, pode- 
ria dar os mais sadios resul- 
tados. 

A FALLENCIA INDUSTRIAL 

— A Industria artificia., que 
vive a custa de barreiras al- 


e e E e to meet o e e mm 


| 


fandegarias, foi menos sensi- | 


vel ao regimen das oito horas 
do que a uidustris honesta 
que vae buscar nas les natu- 
rees da offerta e da procura, 


resolveu em sua secção de hontem 


o seguintes 
1º — Designar uma commissão 


para representul-o cm todus as 
solemnidades; 
2º — Enviar uma corda de flo- 


res con os seguintes dizeres: 


“A* Suntos Dumont o Directorio 
Central de Estudantes do Rio de 
Janeiro”. 

3” — Convotar a todos us €8- 
tudantes das escolas superiores 
pura tomarem parte no enterro é 
revezarem durante o velorium; 


Dando cumprimento aquellas de- 
liberações são convidados todos 
os estudantes das essolas sune- 
rioros do Rio de Juntiro, para 
tomarem parte no uncerto do 
grande morto que se realizará ho- 
je. às 14 horas, 

A voncentração será feita na 
Pruça 15 de Novembro, tomando 
us estudantes o logar quo for de- 











iogurtes que lhes tenham sido des 
signados. 
MEDALHAS QUE SE DESTINAM 
AOS COLLEGIAES : 
A Directoria de Estatistica € 
Archivo da Prefeitura fez entro- 
gu, hontem, à Directorin de Ins- 
trúcção Publica, de duas cuixas 
contendo medalhas com a eifigie 
de Santos Dumont, que serão dis 
tribuidas aos alumnos das escolas 
publicas. t 
Essas medalhas já se achnvam 
recolhidas ha bastante tempo, no 
árchivo Municipal. 
A ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA. 
DOS NO COMMERCIO E A SUA 
ESCOLA DE INSTRUCÇÃO MILI- 
TAR PARTICIPARÃO DO COR- 
TEJO 
Proseguindo na série de home» 
nagens que n Associação dos Era- 
pregudos no Commercio vo Rio 


de Janeiro vem tributando 4 mes 








TEU 


— Commissões do Colegio Mili- 
tar, Escola Militar, Escola Naval, 
Escola de Aviação Militar q Es- 
cola de Aviação Naval. — Praça 
15 de Novembro, lado da Academia 
do Commercio, desde a rua Sete de 
Setembro até a rua S. José. 


— Commissões das escolas pri- 
marins, secundarins e superiores, 
— Praça 15 de Novembro, lado dos 
Telegraphos, até no Ministerio da 
Viação, 

— Commizaões de escoteiros em 
geral, — Praça 15 de Novembro, 
Indo do Cães do Pharous, 


Commissões de Tiros de 
Guerra. — Rua Sete de Setembro, 
desdo Avenida Rio Branco nté & 
praça Tiradentes, 

— Associações da classe em ger 
ral. — Rua da Assembléa, desde & 
Avenida Rio Branco até à praça 
Tiradentes, 

— Clubs sportivos q socince, — 








á Maior Gloria Do Brasil 


AIRA” DA CATHEDRAL METROPOLITANA EM 





Sr. 





prefeito do municipio de Santos 
Dumont, directoria do Centra Ga- 
riocu, Academia Brasileira de Let- 
trus, Departamento de Aeronau- 
tica dg Ministerio da Viação, Aero 
Club do Brasil, Aero Club Civil 
de São Paulo, Instituto Historico 
e Club do Engenharia, 

Rua da Quitanda — Da rua Se- 


te de Setembro até n run Viseon- 
de de Inhaúma — Automoveis com 


Arturo 


RE 





do 





as directorius dos centros esta- 
duaes, | Sã 
Rua Rodrigo Silva — Da Tun) O dr. Marinho 


Sete de Setembro á rua S. José — 1 


Automoveis com as commissões do. 
Exercito, Marinha, Polícia e Corpo 
de Bombeiros, | 


Avenida Rio Branco — Da ua! 


Sete de Setembro até a praça, 


Muuá — Automoveis com as ro - 
presentações de associações em ge- 
ral. 

Rua da Assemblêéa — Automo- 





Um aspecto da visitação aos 





signado pela comissão do Cen- 
tro Carioca organizadora do cor 
tejo funebre 


A CAMARA DE COMMERCIO K| 


INDUSTRIA FAR-SE-A” REPRE- 
SENTAR POR UMA COMMISSÃO, 
ESPECIALMENTE NOMEADA 
lHontem, n4 reunião do Conse- 
tho Deliberativo da Canta de 
Commercio e Industriu, o sr. Al- 
varo Paes, usando da palavra € 
referindo-se é pursonalidade de 
Santos Dumont, que está receben- 
do us honenaguns geraes da Na- 
ção, pediu que a Camara és 4550- 
ciurse a essas homenagens, sus- 
pendendo au sessão, € Nunieásse 
ums conimissão pura ropre=sea- 
tul-a no acto de trasladamanto do 
corpo para o local do seu sepu]- 

tamento. 

Approvada por unanimidude 
essa proposta, o presidente, gu- 
nero! Fructuosu Mendes, nocmeot 
os grs. Lucio de Toledo Malta, 
João Martins do Oliveira e Aloy- 
sio Fontes para compórem a Te- 
ferida commiissão, 

O CORPO DIPLOMATICO E AS 
EXEQUIAS DE HOJE, NA CA- 

THEDRAL METROPOLITANA 

Por occasião das exequias, hoje, 
de Santos Dumont, os membros 
do Corpo Diplomatico terão en- 
trada na Cathedral pela porta da 
rua 7 de Setembro, onde os nguar- 
dará o secretario Rubens Ferrei- 
ra de Mello, introductor diploma- 
tico, acompanhado de funccio- 
narios do Ministerio dus Relações 
Exteriores, ufiom de leval-os ae 
TITIICEEITEPREI SEIS ER ERTA 
sujeitando-se a vender bara- 
to para vender muito, todo o 
oxygenio necessario é propria 
vida. 

Com a restricção das horas 
de trabalho vem a diminuição 
de salarios que a crise acar- 
reta. A standardização traz a 
perda do estimulo, dir'inue a 
capacidade acquisitiva do ope- 
rario, transforma-o num ser 
sem vontade que abulcou de 
todos os seus direitos, conil- 
ando-os aos syndicat-s, 

São apreciações de um ob- 
servador desinteressado, que 
denois de 12 e 14 horas de tra- 
balho por dia ainda dedica 
alguns instante ao estudo de 
problemas que jnteressam 
colectividade, 


m 


de” O ts e 


ww] 
restos mortaes de Santos Dumont, na Cathedral, vendo-se entre os presentes o dr. Was- 


hington Pires, ministro da Educação 


moria de Santos Dumont, saa di- 
rectoria, incorporada, scompitnha- 
rá os funerses do nosso inoivida- 
vol patríçio, conduzindo o pavi- 
lhão social, 

A Escola de Instrucção Militar 
n. 4, mantida por aquela veto- 
runa representante dos commer- 
ciarios desta capital, temarã par- 
te tambem no cortejo funubre, 
com um pelotão de 80 atirudores, 
A DIRECÇÃO GERAL DO COR- 

TEJO 

A direeção geral do cortejo que 
neompanhará o enterro de Santos 
Dumont, estã assim organizado: 

As represeniações a pé — Com- 
nussão Popular de Homenagens 
Postumas a Santos Dumont, azsu- 
ciados do Centro Carioca e estu- 
duntes paulistas. — Praça 15 de 
Novembro, leds do edificio Taqua- 
ra até à rua do Merçado, 

Asc 











e e e me e 





Rua Almirante Barrosuv desde a 
Avenida Rio Branco ató a Espla- 
nada do Custello, 
HOMENAGEM DO SR. MELLO 
FRANCO, MINISTRO DAS RE- 
LAÇÕES EXTERIORES 

O doutor Afranio do Mello 
Franco, ministro das Relações 
Exteriores, mandou depositar so- 
bre o ferutro de Santos Dunont 
uma corôu, cont os dizeres: “Hu- 
menagem do ministro dus Rela- 
ções Exteriores”, 

ACOMPANHAMENTO EM AU- 

TOMOVEIS 

Rua 1.º do Março — Desde a 
praça 15 de Novembro até a rua 
Visconde de Inhaúma — Automo- 
veis com sacerdotes. familia de 
Santos Dumont, representante do 
chefe do governo, ministros de Es- 
tado, corpo diplomatico, represen- 
tante do Estado de Minas Gernes, 











Constituição 


Na ultima reunião da Sub-Commissão de Reforma 
Constitucional, os srs. Antonio Carlos e João Manga- 
beira se defrontaram ruma rapida polemica, 

O sr. Antonio (Carlos acha que uma constituição é 
um tratado de sciencia politica, organizado em synthe- 
ses, ref'vctindo fielmente todas as doutrinas € realida- 
des que tumultuam no seio do povo, cuja vida vae re- 


gular. 


complexa materia. 


Weimar. 


socialisnid,.. 








O sr. João Mangabeira se oppõe francamente a 
essa doutrina, affismando que uma constituição não é 
uma carta de A. B, €. e nem uma taboada. 

O debate é curioso, porque ninguem, até hoje, con- 
seguiu vefinir a materia contida nesse vocabulo histo- 
rico, em nome do qual tem havido tantas revoluções. 

Tous as vezes que um especialista ou um: 2ssem- 
bléa se dispõen a cullocar a questão em termos exactos 
baralham mais ainda as noções correntes sobre 


tão 


Os constituintes alemães, por exemplo, fizeram a 
definição da palavra enigmatica, organizando uma “'ca- 
misa de força" destinada a annullar a acção do espirito 
de Potsdam e pernuttir a expansão da mentalidade de 


Conzeguiram rveulizar uma obra prima de tecbnica 
e de legislação consciente, “preventiva”, mas o espirito 
de Potsaim parece vesurgir com Hitler e o seu nacional- 














veis com as direvtorias dos clubs 


sportivos & socines. 
O PROTOCOLLO DOS FUNE- 


Santos Dumont Lv w brasileiro que malur projecção 
zo Brasil. 
sclencia, à inspiração, o genio. E' por isso que a leme 
procissão dos nomes gloriosos da aviação mundial fammara. 
para sempre, á direita do inventor e 


internacicnal deu 


Dumont, O primeiro vasso é 
rastro g a poeira... 


A einceionante corrida des cem metros. numa nunchiaa 
mais pesada que q ar, sem outro auxilio que o do proprio 
que Santos Dumont iniciou 
militar e commercial, das novas eras 
foi a mais curta e a mals trlumphal de todas 
para a gloria e para a immortalidade, O gento é inscunta- 


motor. com 
aviação ssientifica, 


neo: Gago Coutinho zecuziu 
o longo e fastidioso percurso 


após quatro séculos de tentativas e de 
consegue fazer em oito dias. 
Ante os despejos iamortaea 


hoje atravessarã. dum carro 


Gago Coutinho — Santos Dumont — Saccadura Cabral 


de Portuge: no Brasil, escreveu pura q DIARIO 
DE NOTICIAS, as linhas abaixo, sobre a poisonk- 
lidade do «rante brasileiro Santos Dumons, 


Alessandri 


OP E 








1! o 


..— 





Nobre de Mello, emuaizado 


A invenção é a 


monsia da 


iniciador: Sartos 
que importa: os outros São o 


e inuugures q 





EM 


as vorrides 
a poucas horas de avuciura 
údlantico do Tejo ao RH que 
experience té ju se 
O sento fel-y de Um LOU... 
qe Santos Dumoos, que 
triumplal, ajouiado de Hores 


e de gloria, as ruas desta capital megultics. a N WÃão SoL- 


tugueza, ajcelha reverente e 


saudosa, E' que Bantos Diu- 


mont, enerandecendo q Brasil, inscreveu para sempro O 


seu nome na historia de Por 


todos cs porluguezes, 
Bem disse elle, um dia: 
depois do Brasil é a Franca, 


posso considerar distincto da minha terra. 


Por isso, o seu triumpho 


Immortal é o mais seguro penhor da 


Portugal ! 








tugul. ou sefa, no exato de 


“a teria GUue et MAs query 
pois que, a Portuga! não n'o 
é o nosso triumpho. O Brasi! 


iminortalidars de 


MartisHo Nome ox Micro 
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As dividas de guerra 


postas 


WASHINGTON, 20 (UV. DP 
Noy virculos politicos commenta- 
se hojo com multo interesso «as 
propostas apresentadas hoje pelo 
presidente Houver ão Congresso 4 


RAES DE SANTOS DUMONT | respeito do problema das dividas 
CRGANIZADO PELO CENTRO | de guerra, No Senado e na Cr 
CARIOCA COM O BENEPLACITO | mtra dos Representantes o do 


DO GOVERNO PROVISÓRIO 
Iincrario 

Cathedral, Praça dó do Novem- 
bro, rua 7 de Setembro, Avenida 
Rio Branco Praça Paris, rua Ge- 
neral Polydoro e Comitevio de São 
João Baptista. 

Abrindo o cortejo funchre ap- 
parecerá um uvião da Escola Na- 
val, envolto em crepe, quo ser 


cumento está sendo examinado 
comi muita attênção, especlalmen- 
te polos congressistas contrnrias 


às concessões que solicitam ns 
nitções devedoras, Causou pos 
impressão a suggestão do sr. 


Hoaver de ligar à questão das di- 


stdente propõe um plano de reção 
relativo 4 revisão das obrigações 


puxado por sub-ofilciacs é qpra- da guerra, de collkborição eco- 
ças da Marinha Nacional repre- nóntea o de reducção dos eite- 


sentando homenagens da Matrinhu 
Nacional. 

Motocyelistas o cyulistas, 

Coche, 

Carreta — Curdão de isolamen- 
to pela policia especial. 

Eecolta do Eequadrão do 1º Re- 
gimento, 

Commissão do 
Centro Carioca. 

Commissão Popular de Home- 
nagons Poztomas q Santos Du- 
mont. 

Comniissão do Estudantes Pau- 
listas. 

Bancin do Musica da Escola M!- 
litar. 

Colegio Militar. 

Escola Mililar, 

Escola Naval, 

Escola dao Aviação Militar, 

Escola de Aviação Naval, 

Escolas Primarias, 

Escolug Secundarisa. 

Escolas Buperiores, 

Carro com o sacerdote. 

Carros com membros da fam!- 
lia de Santos Dumont, 

Carro com o representante do 
Governo, 

Carro com os ministros de Es- 
tado. 

Catros com o Corpo Dinloma- 
tico. 

Carro con o representante do 
Estado de Minns Geraes, 

Cerro com o representunte do 
Município de Suntos Dumont, 

Curro com a Directoória do Cen- 
tro Carioca. 

Carro com os representantes da 
Academin Drasileira de Letras. 

Departamento de Aecronnutica 
Cril do Ministerio da Viação, 

Aero Club do Brasil. 

Avro Club Civil de São Tuulo, 

Instituto Historico, 

Club de Engenharia. 


associndos do 


E o E SS 


etivos milliares, navães € aatõua, 
que será discutido conjuntamente. 
Recommenda O sr, Hoover a 
nomeação de uma commissas 
composta de membros dos parti. 
dos democrata e ropublicaao, que 
sé Oceupará do exame das qu s- 
tães do desarmamento e das dl- 
vidas e representará og Estados 
Unidos na Conferencia Interna- 
clonal do Desarmamento e nas 
negociações intergovernamentaes 
sobre a revisão dos tratados re- 
lutivos á amortização das obziga- 
ções decorrentes de guerra mua- 
dial, Referindo-sco à decisão do 
Congresso de rejeltar na sun sug- 
gostão sobre a organização di 
Commissão das Dividas, o pres!- 
dente insiste na conveniência de 
não abandonar o projecto mesmo 
sem à approvação do Congresso, 
O sr. Hoover repete as syus de- 
clarações anterlores a respeito do 
seus propositos de não ecanceliar 
as dividas e insiste em que qual- 
quer reducção quo se flzir nas 
quantias devidas deve ser com- 
pensada por qualquer culra fár- 
ma, O presidente friza na men 
sigem a necessidade de resolver- 
se um dos problemas muis ur- 
gentes reincionudo com a vida 
| san pratas dos Estados Unidos, 
que 6 O da elevação dos praços 
pena generos de grande consuma, 
como os productos apricolus o fa- 
lando em geral da desvalorização 
AGUDO SONLLNSDANTENESNKOAaRaan 


Marinha, 
Excrcito, 
Policia, 


Corpo de 


Commissões da 
Compissões do 
Comissões da 
Commisedvs do 
veiros, 
Centros Estuduaes, 
Ascociaçõer um geral, 
| Clubs Sportivos em geral. 
(Conclvo na £* peginas 


vidas à do desarmamento. O pre | 


Home | 


| Ha todo o interesse em terno das pro- 


Hoover 


Ldsz gtnaroa de Saporluçõão, U pres 

aldento saliunta que essa desvs 
lorização  contrlbuiu em grande 
escala para mw vedueção doa ro 
cursos tinsnceiros das návica de- 
vedoras e subsequentemont> para 
as difficuldades. que ou mesmas 
encontram no mntato E À no 
ectunr seus paguurUnice, 


[QUANDO OS ESTADOS UNIDOS 
DISCUTIRÃO AS DIVIDAS DE 


de 


| GUERRA 
| LONDRES, 20 (U. P) — se 
gundo informa o corsespondente 


ido “Daily Telegrapnh”, cum Wash 
inglon, o governo Detudor 
Unidos sómente discutlrã q poção 
são das dividas de gucrra tiwom- 
mendada pelo presidente Ioover 
na mensagem que dirigiu hoatom 


das 





| ao grosso com Os juizes quo 
não drixaram do pagar do preste 
lição vencida no dis 15 do cor 
rente, 
O SK ROOSEVELT FAZ UMA 


SUGGESTÃO A RESPEITO DAS 
NEGOCIAÇÕES EM TORNO DAS 
| DIVIDAS DE GUERRA 

ALBANY, NeweYurk, 20 (UP) 
— O presidente eleito, sr, Frank- 
tin D, Roosevelt, relerindo-se & 
suggestão isitu pelo presidente 
Hoover na mensúgem que duagir 
do Congresso no sentido do qo- 
mear-se uma commissão de rep 
blicanos e demycratas que us em 
carrogaria das negovisqões sobra 
4 revisão los aceordos relativos 
jno pagemento das dividas da 
guerra, exprimiu a opinião de que 
ns conversações visando novo 
convênios seriam qmnis efficiortes 
se fossem vouduzidas por um Ter 
presentante do presidente dos Es- 
tados Unidos com vida um dos 
governos devedores. 

O CONTRIBUINTE  FRANCFZ 
QUER PAGAR AS DIVIDAS DE 
GUERKA 
PARIS, 20 (DU. P.) A em- 
baixada amersicana recebeu nu.ce- 
rosas cartas contendo vules pos- 
tara no valor de 12 francos, pros 
cedentes de diversos pontos da 
Françu. As cartas dizem que or, 
elenatarios não approvant a desi- 
são da Cumara dos Deputados 
contra o pisumento da prestação 
da divida de queria vencida no 
dta 16 do corrente, 2, portanto, 
remottem u quantia de 12 Frans 
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cos que cabe 4 cuda um dos ci- 
dadãos Írunçezes ur aMpuriização 
[desse compromiiso tinhnçér o 

A embaixada devolveu o che 
|equos, acompanivdos do usa ente 
ta de unsipgnada 


agrudocinet tu 
pelo embaixador sr 
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+ Edge, 
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ELEIÇÃO INDIRECTA 


oi VENCEDORA, nã com- 
missão elaboradora do 
ante-projecia de Constituição, 
a idéa concernente à eleição 
indirecta do presidente da Re- 
publica. Se à Constitulnte 
acceltar ESSE ponto de vista, O 
primeiro magistrado da nação 
sera eleito pela Assemblea 
Nacional, extincta de tal gorte 
u fonte de muitos males que 
vêm atrophiando os movimen- 
tos do regimen republicano 
em nosso palz. 
Ha phenomenos políticos 
que AR dedo pelos olhos do ob- 
servador, DOI mais bronco que 
eile seja. Em tal categoria €s- 
tão comprehendidas às agita- 
ções em que nos vimos deba- 
tendo, em consequencia das 
chamadas candidaturas presi- 
denciaes, à cuia manipulação 
devemos vicissitudes terríveis, 
que terminaram por nos Con- 
duzir à revolução, como tneto 
tabil de solução dos nossos 
grandes males. 
ece que essa experiencia 
ai molde a afastar das 
futuras eleições de presidente 
ca Republica tudo quanto seja 
capaz de produzir Os mesmos 
effeitos, observados pelo me- 
nos até à gorada investidura 
do sr. Julio Prestes NO supre- 
mo cargo da administração e 
da política. As eleições indd- 
rectas, typo norte-americano, 


se não conduzem à estados : 


aliectivos de revulsão, como 
q da Revolução Brasileira, tra 
mam, comtudo, uma certa 
perturbação na vida normal 
do Estado. 

Já se não registra o mesmo 
relativamente 40 typo francez, 
por exemplo, é 40 de quasi to- 
dos os outros estipulados nas 
Constitulções dos Estados OE- 
sanizados Ou reorganizados 
depois da grande guerra, em 
que à& Assembléa Nacional é 
dado escolher, sem pulha, nem 
matinada, o chefe do Estado, 
segundo as tendencias nacio- 
nães predominantes no IMo- 
qmento. 

Vem a talhó de foice O epl- 
socio tragico oceorrido na 
França, outro dia, com O 83- 
sassínio do SF. Paul Doumer, 
fuzilado por um energumeno, 
de quem se disse ser agente do 
sovietismo russo. A substitul- 
cão do velho estadista reali- 
=úu-se como que automatica- 
mente, recelndo Os votos dos 
parlamentares HO sr. Lebrun, 
sem a necessidade de agita- 
ções perniciosas, com e po- 
sitivamente a França o po- 
dia arcar no momento. E 
sempre succede assim, t€XCE- 
pção feita do movimentado 
periodo das ambições do gene- 
yal Boulanger, na Terceira 
Hepublica, cuja consolidação 
é um dos factos politicos mais 
notaveis naquelle paiz. 

Quando se tem um tão ex- 
pressivo exemplo na experien- 
cia alheia, experiencia de uro 
dos povos mais cultos do pla- 
neta, por que deixar de o imi- 
tur, para nos ficarmos gatten- 
do a difficuldades já bem 
conhecidas e soffridas por to- 
dos nós, sob à vigencia da elei- 
cão directa do presidente da 
Republica ? Comprehenderia- 
mos que se insistisse nella. se 
ao menos um, um só beneficio 
de qualquer natureza, houves- 
semos obtido desse systema. 

Mas, se só temos coltido 
malefícios, e Infelizmente, 
claro está que precisamos de 
mudar de rumo, para o ad- 
vento de um melhor estado de 


coisas. E, se não nos engana-, 


mos, a eleição do presidente 
pela Assembléa Nacional tor- 
nar-se-à o calmante de que 
tanto necessitam os espiritos 
que se interessam de perto 
pelos desdobramentos da poli- 
tica nacional, na phase nova 
em que vac entrando. 

Até em política a simplicl- 
qade é um elemento recuni- 
mendavel, e a eleição presi- 
dencial, nos moldes em que à 
nropugnamos, é shmplioissima, 





















ROMA, 20 (A. B.) — O GABINETE 
DÃOS ITALIANOS SERÃO PROVID 
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UMA FALHA A CORRI- 
GIR 


LABORANDO a Lei des Cei- 

sas de Aposentadorias «e Pen- 
sões, o er. Lindolfo Collor, tra- 
tou, com um verdadeiro luxo de 
minucias, O cozo das uposentado- 
vias. Mets 36 distrahin, e em mui- 
to, das pensões. E" que ao invês 
de cingir-so ás nacessidades dao 
operuriundo brasileiro, O ex-titular 
inspirou-se no ponto de visto amt- 
ricano e curopeu. 

Expliquemos. 

Nos Estados Unidos » ne Euro- 
pa, a aposentadoria é uma questão 
preponderante, tanto para o Esta- 
do como para as massas proletu- 
rias. E por uma razão muito sht= 
ples: porque e cada aposentado 
cubo um logar de actividade — O 
que uífecta, favoravelmente, a 
questão dos “sem trabalho”. 

Entre nós, o problema dos “sem 
trabalho” ainda não é grave, As- 
sim acontecendo, valo mais & 
inensão” d. qua & “apozentudo- 
ria”. E mais relevante, devido és 
condições da nossa vida collecti- 
va, levar-se o auxilio ao ivaba- 
jhador doente, ou urs seus entes 
queridos, eml caso de morte, do 
que presenteul.o com uma min- 
gunda aposentadoria, 

Amparemos o trabalhador na 
velhice, quundo lhe faltam as for- 
ças, Mas cuidemos, tambem, delle, 
quando doente e protejumos sua 
familia no caso de morte. Ora. 
é disto que não cuidam as Cal- 


Vxns, que tributam o publico, os 


trabalhadores e as empresas. Es- 
tas, com a taxa cobrada "sobre à 
renda bruta” ficem, nté, ne im- 
possibllidado de iazer exacla- 
mente os seus euleulos orçamen- 
tarlos. Foi osga gritanto anomalia 
que desorganizou ulgumis socie- 
dudes beneficentos, pelus empre- 
sa” na ua quasi totalidade 
sustendss e que garantiam a a5- 
gistencia quo a lei não garante 
com + devila magnitude, porque, 
na eua elaborução, só se cuídon 
das nposentadorias, em detrimen- 
to das pensões, 


ee 


TURISMO... DOMES- 
TICO. 


OR emquanto o turismo quê 

nos preoceupu, «ue absorve 
todas ag attenções — e é natura) 
que ussim seja — consiste em ate 
trnir fornsteiros, 

Mas, evidentemente, não É tudo, 
« niio deveremos ficur nessa mo- 
dualidade turística, 

4 excellente colinboração do sz. 
Angelo Orazi no DIARIO vem 
mostrando quão vantajoso poderá 
ser o nosso turismo... domestico, 
sem prejuizo du outro. 

A excursão do “Almirante da- 
seguay” evidenciou. que à paso 
vel, o de wptinos resultados, O 
turismo interestadual. A demons- 
tração está feita, é agora é pror 
seguir, 


Mar us excursões locuce, partine 
do do Rio do Janeiro, não são 
paru desdenhur. gti n jnivias 
tiva dos governos locues e dus em- 
presas de transporie pode conti- 
tar maravilhas, 

Imaginemos que as prefeituras 
de Petropolis, Therezopolis € 
Friburgo entrem em combinação 
som &s ertradus de ferro, a Jico- 
poldina » a Therezopolis. 

Emquanto estas estabelecem 
turijos especiaes pera os turistas, 
os governos locaes providencinai 
para q alojamento, u subsistencia 
e os passeios. Bastúria que à 
combinação se reatringisso aos 
domingos e feriados. 



















Não seria excellente o resultas 
do para às empresas, para às jo- 
calidudes serranas, pata 05 
cursionistas cariocas? 

Imaginemos aluda que so faça 
combinação analogu em vrelução & 
Cabo Krio, onde as salinas justi- 
Ficum a curiosidade dos visitan- 
tes; uv & Campos e Juiz de Fóra, 
cidudes progressistas, ondo ha 
muita coisa interessunte à vonhe- 
cor e admirar. 

Não esturão uhi us buses de um 
esficientissimo turismo domes- 
Lico? 


as 
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COMO É QUE NAO 
SE LÊ? 


Nº Brasil, ninguem lê, A mas- 
su de onalphabetos é tama- 
nha, que as obras literarias, gl. 
estíficas, ete., não encontrando 
publico, levam os autores à miss. 
riu e os editores & fallêneia, 

E' o refrão classico, o leit motif 
indefectivel, que numtrosas gera- 
ções têm ouvido, que em sutcês- 
sivas épocas têm glosado os rept- 
tidores de phrases foitos, 

Mas, será realmente verdade 
que no Brasil não 6% 18? Nessa 
vulgarisgima, espalhadissimi e 
tenacissima “venlade” não have- 
rá exaggero? 

Puréce que sim, 

Consultando os algarismos Te- 
contemente divulgados pelo De- 
partamento Nacional de Estatis- 
tica, verifica-se que o pessimsmo 
é excessivo. Esses algarismos Te- 
ferem-se é “estatistica intelle- 
ctual do Brusii”. 


| 
| 
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E ella nos informa que em 1929 
se publicaram no Districlo Fe- 
aera! 829 obras e 27] em São 
Paulo. 

Fiquemos apedas nestes duas 
regiões do paiz. 

A difierença entre o Disiricto 
e 5. Paulo foi, como se vê, unor- 
me em favor do primeiro. Em- 
quanto, em 1929, = publicaram 
aqui mais dg duas obras por via, 
rem São Paulo não suiu uma obri 
| por dia no referido anno, 


e e 


Mar, o numero do bras não 
impressiona. Impressiona, sim, a 
tirugem. Das 829 obrea publica- 
das no Rio foram tirados 2 mi- 
Injee 105 extimplares! 
obras editadas em São 
vi-arerm foi de 
exemplares! 


Iy-se.á que 
obrus é materia didactica. Pós- 
civolmente, Mas a parte dos |i- 


vros de outros generos não deve 
ter sido: diminuta quanto é tl- 
r5geM. 


Como 4. então, que não so 18? 
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INDIFFERENÇA  CRI- 
MINOSA 


UANDO se diz que falta so 
4) brasileiro educação cívica, tal- 
ves não ocorra a quem emitte 
tal conceito que uma das mais 
positivas demonstrações dessa in- 
sufficlencia é o systematico aban- 
dono de rellauias históricas + mo- 
numentos de outra natureza, que 
costumam ser por toda parte ele- 
mentos fundarmentaes da educação 
do povo, * 

Perto do Itio de Janeiro conti- 
nuam despregadus diversas neças 
antigas de artilharia, que servi- 
cum para defasy da cldndo na 
épocas remota dos corsarios. 

Na antiga Prula Grande, do ou- 
tro Indo da bahia de Guanabara, 
nada ha, até hoje, que perpetúe 
materialmente as grandes aetivi- 
dades civilizadoras de Anchictt; 
e a modesta cupella que recorde 
u tua presença cm tues logares, 
provavelmente dentro em pouco 
terá desapparecido sem deixur 
vestígios, a 

Quem dá noticias da caza onde 
residiu, na ilha do Governador, € 
principe regente D. João, depois 
rei D. João VI? Que se fez pura 
resguardar a casa, para onde foi 
exilado, na ilha de Paquetá, o pa- 
triarcha da Independencia ? 


E apors memo, 
tomundo em Petropolis o parque 
dn antiga residencia inperial ? 
Continúa a ser retalindo em lo- 
tes, com sacrificio da soberba ar- 
borização 2, o que é peor, com 
sacrifício daquélia inestimavel 
reserva de hellega puisagistica, 
que era até pouco tempo o mris 
justificado orgulho da vidade ser- 
Tana. 

Nenhuma das reliquins que ahi 
muncionámos foi jamais objecto 
de attenção, mesmo mediocre, de 
qualquer governo. 


No emtanto, ellos apresentam 
uma tão eloquente finalidade edu- 
cativa, na recordação dos episodio! 
historicos a que se acham ligadas, 
que outro qualquer paiz, segura- 
mente, não teriu, em detrimento 
de sua significação nacional, O 
procedimento que temos tido, tãu 
uitidamente enracterizado por-eri« 
minosa indiferença, 


QUE HAVERA? 


ARECE que a politica da Fara- 
hyba reserva novas surpresas 
“o paiz, 

Os animos por lá não andam 
muito corenos e já se fala uberta- 
mente em que a revolução não 
Erradicou certas praticas neias- 
tas. que viçaram no passado. 

O caso é tanto mais estranha. 
vel quanto a Farahyba, púde-se 
dizer, com o sacrifício de João 
Pessoa, foi o berço du revolução, 
“ tambem o maior estimulo para 
a victoria nella, . 


Como comprehender, então, que 
tão cedo já se tenham por lá €s- 
quecido os principios, us MOCInHs, 
os compromisses que robustele- 
ram o jdenlismo revolucionario? 

Mus, u que vem isso? — pet. 
guntará, pqr uecso, o leitor, 4 
que vem? — respomieremos nós. 
Vem a isto... Queirs edificnr-se 
com este curioso telegramma: 

— “Bm commentario sobra a 
situação política em que 'se <n- 
contra o Estado da Parzhyha, de. 
pois do advento revolucionario, 
escreve um matutino desta «ae 
potal: 

“A situação política da Para. 
hyba está merecendo sérios e 9p- 
portunos reparos dos que ainda 
ce deixaram  uwlir pelos agam- 
barendores dos cargos rendesos * 
pela ilusoria cantilina dos ator. 
noz turiferarios do poder, Desde 
o tragico desuppureciménio do 
grunde presidente João Peisva 
que qu nossa terra passou como 
por uma transformação negativa, 
appurecendo a todos como uma 
terra de ninguem, O advento re- 
vojucionacia não implantou entre 
nós outra coisa senão uma o! 
tica ceteril, confusa e chuotica. 
O Palacto da Bedempção — de 
onda parsiu o grito de rebsidia 
civica do saudoso estadista 
passou q ser uma casa de Orates, 
onde todos falam e niandam, sem 
que ninguem ebedeço. Afinal de 
contas. 4 revolução descobriu nus 
homens de hoju o mesmo desejo 
de se accommadarem nos cargus 
publicos, à guisa do que faziam 
os da Republica velha, Mas, cata- 
mos certos.que essa politica re- 
trograda, com u educação cívica 
do povo »ie João Pessoa, não pon- 
tifica entre nós, Fora o filhotiz- 
mo! Abaixo a politica de iniqui- 
dades o de exclusões caprivho- 


— 





Inundação no sul de França 


PARIS, 20 (A. B) — As 
inundações do sul da França 
já passarani do seu ponto de 
perigo. As aguas excessivas 
dos rios começaram a descer. 
Na cidade de Saint Thomas, 
no emtanto, a situação conti- 
núa a ser perigosa, porquanto 
grande parte daquella locali- 
dade se encontra ainda insu- 
Jada pelas aguas. 


DM 
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Novo imposto a apparecer 
na França 


PARIS, 20 (U. P) — Notl- 
cia-se que o novo ministro des 
Finanças, sr. Cheron, apre- 
sentará um projecto de lei que 


to, creando um imposto sobre 


Das 277 '/a renda retroactiva applicavel 
São vauio a 20s ultimos tres annos que 
1 milhão 488 mi! obedecerá a uma escala de ac- 


| cordo com à importancia da 


s maioria Jessat | renda, sendo a contribuicão 


mais alta de 12 por cento. 
Esse plano tem por objectivo 
obter os fundos necessarios 
para a nivelação dos orça- 
mentos. 


SERES SAL ARA DADO CIAL DAMA CSS SASAA LARA Add CSA AEASA! 
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será incorporada ao orçamen- | 





DIARIO DE NOTICIAS 


O momento internacional 
O deficit humano 
A Repartição Interntcional do Trabalho, as 


a ARO o eee 
APPROVOU UMA LEI ESTABELECENDO Q 
OS DE MASCARAS CONTRA GAZES, DE MANÉ 


ATAQUES AÉREOS. 


O a o id 


gensore, 


annuncia, ollicialmente, que ha, no mundo trinta ailhões 


de desoccuprdos, sendo 
tencia quatro milhões de 


dispendidos, POr anno, em Sia vssise 
Dios, Não é esta, mes aquela cifra 


que espanta v custa & gente a comprehender como Sejm nose 


sivel tão immenso “deficit” humano. 
o mundo munter 


problema mais ussoderbante se 


De facto, como se ponlerá 
e equilivror-se, se trinta milhões te indivi- 
duos não têm trabalho e têm q direito de viver? Neihum 
inclue nu ordem do diu inter- 


nacional e nenhuma difficudade mais tremenda enfrente os 
estadistas. Os technicos, cs politicos e os economistas desfium 
arquimentus sobre argumentos pera provar que o sem trabalho 


ten, causas aqui e all, mês o que 
dio mysterioso, para o mal sem precedenies. 


importa é descovriy v reme- 


O cstipendio osficial, que alguns paises estabeleceram, 


não uleanta, pois o 


“umero dos desoccupados continue é 


crescer e talvez essa assistencia seja estimulante. De qualquer 
modo, porém, o cerio é que chegará um diu em que Os urcl= | 


mentos não comportarão múuis o peso morto dessas dscncsae, 


| 


de todo improductivas, Os Estados Unidos, por exempice. te» | 
custranty sempre enveredar por esse cuminho, prejerinio com- 
bater a crise por meios indirectos. Esses processos é qua «indo | 
são desconhecidos e parece que necessario se tornará ligar O 


problcma a determinantes sociaes mais umplas. 


Ou o sem 
que fim está | trabalho é apenas uma consequencia da super-prodição, e, 
nesse caso, o necessario e remediar essa crise, ou udvem da 


organização economica ectuul e é urgente rever os S%us ele- 


mentos, 


O relatorio, cue se annuncia, da Repartição Gerul do 
Trabalho à Liga das Nuções, pretende orientar os deceguaos 
da conferencia internacional de janeiro vindouro, que qisculi- 
rá o pleno de 48 horas de trabalho por semana e outras sug- 
gestões para reduzir a massa dos desempregados e malirorar 
us contlições da vida operaria, Não súbemes quaes serão às | 
idêas aventadas nesse documento, mas, de qualquer natureza 
que sejam, ê licito perguntar se São capuzes de traz” uma 
solução co magno problema. Estamos fatigudos das cunfes, 
rencias internacionaes, do luxo das suus estatisticas. graphi- 
cos e mappes, do pegantismo dos seus debates, Estamos fa- 
tigados do Iyrismo techstico, como nos Jatigou «à divaguedo 
romantica. O mundo exige soluções e ha trinta milhões de 
homens qua devem trabalhar, porque quem não trabalha ndo 


cone. 
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ACTOS DO GO-]|A quest 
VERNO PRO- ções religiosas, na 
VISORIO Hespanha 


O plantio do café e a fis- 
calização das torre- 
facções 


O chefe do Governo Provi- 
sorio assignou, hontem, o se- 
guinte decreto: 


Art. lo — A taxa de 15 
shillings, ouro, por sacca de 
60 kilos de café exportada, a 
que se refere o artigo 2" do 
decreio n. 20.760, de 7 de de- 
gembro de 1931, será cobrada 
à paridade do dollar, 209 cam- 
bio fixado pelo Banco do Bra- 
sil, para a venda de saques E] 
vista sobre Nova York. 

Paragrapho unico — O Uon- 
selho Nacional do Café não 
poderá usáf da faculdades que 
lhe fo. outorgada pela clau- 
sula primeira do Convenio 
Caféeiro, de 24 de abril de 
1931, no sentido de reduzir ou 
supprimir a taxa a que se Te- 
fere este artigo, emquanto & 
mesma taxa constituir garan- 
ta, de quaesquer operações de 
credito feltas pelo Conselho 
Nacional do Café. 


art. 2º — O direito assegu- 
rado aos Estados, cujas plan- 
tações não tenham actingido 
a 50 milhões de caféeiros. 
pelo paragrapho 2” do artigo 
10º. do decreto n. 20.003, de 
15 de maio de 1931, se com- 
pletarem esse limite, fica ad- 
stricto ao maximo de dois ml. 
lhões na vigencia do decreto 
n. 22.121, de 22 de novembro 
de 1932, 

Paragrapho unico — Fara 
o plantio a que sk refere este 
artigo torna-se necessaria à 
prévia autorização do Conse- 
lho Nacional do Café. 

Art. 3º — Fica obrigatorio 
q registro no Conse'ho Nocio- 


mediata. 


orçumento do cultos, = ; 


filhos do presidente 
do Ghile 


SANTIAGO, 


publica, dr. Arturo Alessandri 


ração no estonago, 


no Egypio 


proximo Inverno, 


acção fiscalizadora, 


de torrefação e moagens de niente, podendo, 
café existentes ou que Se 
fundarem no territorio nacio- 
nal, sob pena de 
5:0005000. 
Paragrapho unico — Essas 
Inscripções devem ser faltas 
dentro do prazo de 90 ditas, & 
contar da data da publicação 
do presente decreto pac as 
usinas já existentes, e da data 
do pagamento do alvará de 
licença para as que vierem | 


para 


lecidas pelas leis vigentes. 
multa de 


disnosições em vigor, 


se installar. 


Art. do — Sem prejuizo da ! posições em contrario. 


JÁ SE ALISTOU ? 


Querer preparar um futuro ideal, destocado de toda € 
qualquer trad'ção historisa, é abrir no presente um abusmo 
que póde ser uma linha de demarcação, mas'será porven- 
tura, e com maior facilidade, apenas um abysmo, O PAR» 
TIDO ECONOMISTA DO BRASIL aponta em seu pro» 
gramma esse obysmo e ninguem dirá que nelle se projec- 
tow por ignoral-o, 

Leia o programmu e uliste-se no 


Partido Economista do Brasil À 


Aos seus correligionarios offerece q Partido todus as Jú» 
cilidudes de alistamento, inclusive atelier photograplico in- 
stallado nu séde, à 


Rua da Candelaria n. 9 


Reserve hoje mesmo 15 minutos, entre 9 e 17 horas, 
para o cumprimento do seu dever civico. 





deram o sanguo necessario pura 
a transfusão no organismo dy sr 
Armando Jaramillo, presidente do 
Banco Central, após submettor-=& 
o notavel financeiro a uma opé- 


a aa + re a e 1 
- e e e e e 


O radio & 0 seu contraste, 


CAIRO, 20 (A. Bi — Com O 
proposito de estabelecer o con- 
trole da radio-transmissão em 
todo o palz, o governo egypeio 
decldlu a construcção de tres 
grandes estações de transmis- 
são e de recepção. A primei- 
ra dessas estações será con- 
struida perto desta capital, no 


PPETRTSSAATECCIA O SED DO 


que 
actualmente compete à Baude 
Publica da União e dos Esta- 
dos, fica o Conselho Nacienal 
do Café com poderes pari 

exercer ampla fiscalização so 
bre o commercio de café em 
todas as suas modalidades é 
nal do Café todas as usinas pela. fórma que julgar conve- 
isso, 
E as penalidades estabe- 


Art. 5º — Os armazens de 
deposito do Conselho Nacio- 
nal do Café gozarão aas Te- 
galias das empresas de Atrma- 
zens Geraes a que se referem 
o decreto n. 1.102, de 21 de 
novembro de 1903, e demais 


Art. 6º — Este decreio en- 
trará em vigor na data de sua 
pub'icação, revogadas as dis- 






MADRID, 20 (U. P.) — Os depu- 
tados pertencentes nos grupos Ti- 
dical e socialista realizaram uma 
reunião no ediflelo do Congresso, 
decidindo pedir á Cumara a im 
discussão dos projectos 
sobre nu extincção das Congrega- 
çães rellglosas e & supprossão do 


Gesto de altruismo de dois 


20 (U. P.! — Os 
srs, Hernan e Mario Alessandra, 
filhos do prosidente eleito da Re- 
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| ves ou creditos especiaes para 


HH rms comeu 


DESPESAS 
ESTADUAES 


Tem silo de uma ferilida- 
de espantosa a apresentação 
de suggestões levadas ac €0- 
nhecimento da comanissão 
incumbida, de elaborar o pro- 
jecto da futura lei basica do 
pais. Infelizmente, como ê 
natural, ainda uma vez à 
qualidade se dissocia da quan= 
tidade, 

Em meio, porém, da vulga- 
ridade e da superficialidade 
que marcam muitos dos atvi- | 
tres feitos, ha alguma colsa Se 


menos desinteressante, porque | 


fogaliza questões sea 


velmente esquecidas. Encon- 
tra-se nesse caso à sug gestão | 
relativa “os cifectivos orça-" 








Quarta-feira, 21 de Dezembro de 1954 








UE, EM CASO DE GUERRA, 
IRA A FICAREM, ASSIM, EM CONBICÓES 








am 


TODOS OS CIDA- 


EA 





DO O a ça 
A contribuição do Espi- 
rito Santo em materia 





educacional 





GARCIA DE REZENDE o 
(Redactor do DIARIO DE 
NOTICIAS) 


A obra realizada pelo sr. | programmãs, não atiendia «3 
Attilio Vivacqua na Secreta- | pragmaticos da comunidade 


ria da Instrucção do Estado do 
Espirito Santo, nos dois ultl- 
mos annos dê Republica Ve- 
lha, é uma notavel contribul- 
ção para o exame objectivo e 
global do roblema educativo 
do Brasil. Foi o unico empre- 
hendimento tentado, até 1g0- 


entarios ostaduses para as | Ta no Brasil, com à proposito 


despesas com a segurança pu- 
blica. 

Ahi se dispõe que essas des- 
pesas não devem ultr:;pussar 
o limite a que correspondem 
as quantias gastas com à 
instrucção publica. Dispõe-se 
aluda que são taxativamente 
vedadas verbas supplementa- 


as despesas com as policias 
militares. Crêa-se uma nova 
mogalidade de intervenção 
federal, sempre que us Esta- 
dos desobedecerem áquellas 
restricções. ; ] 

Estamos longe de divorgir, 
na sua essencia, dos aritres 
supra assignalados. Ha nel- 
les, sem duvida, alguna col- 
sa de aproveitavel, uma VEZ 
que a meúáida tivesse outros 
complementos. 

A obsessão dos gastos esta- 
duaes, para fins de armamen- 
tismo, reveste semelhança 
pronunciada com o que se ve- 
rifica pertinentemente à tri- 
butação inter-estadual, To- 
das as unidades federativas 
procuram alargar O quadro 
dos seus compromissos mili- 
tares, 

A esse respeito convém Ti- 
xar alguns coefflcientes qua 
são bem elucidativos. O Plau- 
hy, Estaão sem expressão eco- 
nomica, dispende com os Ser- 
viços de segurança publica 
quas! 20 por cento do sen OT- 
camento. Goyaz gasta mais 
de 16 por cento. Esse cocffi- 
cliente culmina na Parahyba, 
com o indice de 24 por cento. 

Ha Estados, como o Rk 
Grande do Sul, em culo ot- 
camento-as despesas militares 
se clevom a quasi 12 por Ctn- 
to, ao passo que comi a ins- 
truccão se gastam sómente 6 
por cento. Todavia, convém 
referir que a percentagem 
gaúcha é uma das menores 
conhecidas, cabendo » maxi- 
ma, conforme já ficou alto, á 
Parahyba. 

Incontestavelmente, O Te- 
medio para isso consiste em 
se ostabelecer uma certa pro- 
porcionalidade entre o que se 
gastar com 4 seguranca e à 
instrucção publica. A sugges- 
tão de que nos estamos 0€- 
cupando é feliz, portanto, 
quando declara que, se os Es» 
tados quizerem perseverar na 
politica armamentista, terão 
qne dispender tres vezos mais 
com o ensino. “Be é o povo 
quem paga, que em troca do 
sacrifício pedido se Ins dê al- 
guma coisa — educação.” 

CGomquanto concordando de 
um modo geral com a these 
submettida ao exame da com- 
missão que prepara o pacto 
basico do paiz, devemos re- 
ferir que aqueila theso esti 
incompleta. Não é possivel 
culdar-se de reduzit us des- 
pesas com a segurança publi- 
ca. nos Estados, sem que O 
exemplo a dar parta da 
União. 

Só póde mandar com suffi- 
ciente autoridade quer sabe 
obedecer, Eis uma velhr sen- 
tença haurida das fontes da 
subedoria popular e que en- 
contra aqui inteiro cabl- 
mento. 

Se Inscrevermos na futura 
Constituição um dispositivo 
que estipule uma proportio- 
nalidade fixa entre os gastos 
dos Estados com os serviços 
de segurança publica e os ser- 
viços de instrueção, seria pelo 
menos bizarra que numa lei 
basica federal essa estipula- 
ção fosse omissa quanto nos 
proprios orçamentos federaes, 
As despesas armamentistas dos 
Estados são provocadas pelo 
mão exemplo do crescimento 
dos compromissos da União, 
ca mesma natureza, do mes- 
mo modo qua os reieridos 
compromissos “provêm, ao 
mesmo tempo, ou são estimu- 
lados pelo armamentismio In- 
ternacional. 

Urge fazer cessar a causa, 
para que desappareçe 9 effei- 
to. Somos partidarios de uma 
organização orçamentaria ge- 
ral que psrmitta, sob o crite- 
rio da maior utilidade possi- 
vel, o bom emprego dos re- 
cursos exigidos da collectivi- 
dade mediante a tributação. 
E' claro que, pelo proprio 
facto de se tratar du mecessi- 
dade de uma organização ge- 
ral. ella não deve ficar cir- 
cumsecrípta aos Estados. 

Devemos registrar, todavia, 
em meio da dispersividade 
que caracteriza as sugestões 
levantadas à comissão des- 
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de resolver O nosso problema 
educacional, 

Porque não estacionou no 
sector da theorla, Nem ficou 
nos regulamentos, nos proje- 
etos de lel, nos mosaicos dou- 
trinarios do confusionismo Te- 
formista tão em voga neste 
agitado momento de vida nã- 
cional. 

Organizou-se, desde logo, no 
quadro das realidades espirl- 
tosantenses, como uma força 
capaz de coordenar, discipll- 
nar e dymnamizar os seus ele- 
mentos vitaes. 

Assumindo em junho de 
1928 à Secretaria da Instru- 
cção do Estado do Espirito 
Santo, o sr, Attilo Vivacqua. 
que vinha de transformar O 
opulento Valle do Rio Doce 
num prodigioso laboratorio de 
realidades economicas, com- 
prehendeu que O apparelho de 
ensino primario de cujo con- 
trole se encarregara, não cont- 
portaria toda € qualquer Te- 
forma. 

Reformal-o seria augmen- 
tar, apenas, por meio de eni- 
prehendimentos supplementa- 
res, a efficiencia do seu fun- 
ecionamento. 

Seria acceitar as finalidades 
da sua política de alphabell- 
zação, que, à despelto de con- 
correr aos pareos da cartilha 
com os mais expressivos tndi- 
ces de dessiminação do ensi- 
no primario, havia encerrado 
definitivamente o seu cyclo. 

A escola do Espirito Santo, 
como, de resto, de todo o Bra- 
sil, ao envés de coordenar € 
dc irradiar forças soclaes, 
conservava-se desambientada, 
entravando os movimentos de 
expansão da communidude 
capichaba. 

Como não seria possível 
desmontar, de alto a baixo, 
esse retrogrado apparelho de 
annullação social, de deforma- 
ção de individuos, O ST. Btli- 
lo Vivacqua, entre salvar a 
sua responsabilidade de esta- 
dista moço, naquelle posto, por 
meio de esterels retormismos 
regulamentares e a creação 
da escola que o melo capicha- 
ba impunha, não vaceilou 
emprehendeu corajosamente a 
construcção do novo organis- 
mo escolar. Figurendo em 
terceiro logar no numero des 
Estados de maior densidade 
escolar, o Espirito Santo vife- 
recia condições excepeionaes 
ao florescimento de uma aova 
politica educativa. 

Possula mil e poucas esco- 
las primarias, entre publicas 
e parhculares. As estatisticas 
de 1928 computaram em 50 
mil a população Intuntil esco- 
larizada, 

Na base de 10 % sobre a po- 
pulação geral do Estado é um 
indice significativo de exten- 
são db ensino, 

Todos os governos capicha- 
bas, de 1908 em deante, dedi- 
caram particular interesse ao 
ensino, ampliando-se, em cada 
periodo administrativo, a vêde 
escolor. O Espirito Santo é o 
unico Estado que ingressou no 
tumulto revolucionario com 
uma Secretaria de Instrueção, 

Nas plataformas dos gover- 
nos espiritosantenses a ques- 
tão do ensino sempre obteve 
preponderancia. Mas do go- 
verno Nestor Gomes em desn- 
lte, cuja palavra de ordem, na 
Secretaria da Instrucção, eva 
a da alphabetização integral, 

começou a accentuar a Ineffi- 

ciencia do apperelho escolar e 
consequentemente a inutilida- 

de do ensino extensivo. 

Com o decorrer dos annos, 

e deante da marcha accelera- 

da do progresso cavichaDa, 

em pleno apogeu da mentali- 
dade do café. passou a existir 
uma profunda contradicção 
entre a escola inerte, passiva, 
imorganica e a impetuosa 
avançada das realidades es- 
piritosantenses. 

A escola, ao invés de se or- 
ganizar, recompondo-se, no 
selo tumultuoso das realide- 
des, conservou-se estaciona- 
ria, fóra do ambiente social 
em que actuava. Tornou-se 
um kisto, cula manutenção 
para méros effeitos decorati- 
| vos, custava aos cofres publi- 
| cos cinco mil contos amuaes. 

Com mãos professores, maos 

AUUSASPRSAALDAI PESAR U ANA 
'tinada & preparar a reconsti- 

tucionalização do paiz, o alvi- 

tre que faz vir à tona do in- 


teresse publico uma questão 


de soberana importancia, 


J 


ita geographico, 

































progmaticos da communidads 
capichaba, operando, apenas, 
a manufaciura em grosso de 
eleitores. 

Em nenhum outro Estado 
se observou, com mais inten- 
sa objectividade, a fallencia 
da, campanha alphabetiza- 
dora. Primeiramente porque 
foi o Estado que mais se pre- 
oceupou com o problema. E 
depuls vorque o seu pequenl- 
no territorio. do ponto de vis- 
ethnico, so- 
cial e economico, resume exa- 
ctamente o Brasil. E" um 
Brasil pequeno, com tudas as 
suas differenciasções, contras- 
tes, singularidades e anoma- 
Has. 

Encravado entre o norte €& 
o sul do paiz o Espirito Santo 
reflecte, numa estampa ad- 
miravel, os panoramas £geo- 
graphicos desses dois aanplos 
sectores do Lodo nacional. 

Numa pequenina arza Ler- 
ritorial encontram-se o Jitto- 
ral, como e'emento de inte- 
gração do norte e do sul à 
cordilheira, o valls extanso € 
profundo, o planalto, O tabo- 
leiro, a campina, o grande 
curso d'agua, diversidadz ds 
climas, todos os poderosos fa- 
ctores, emfim, de fixação das 
variantos psychologicas das 
populações brasileiras. 

Nesse curioso ambiente avi- 
tam-se, em grossas fervecu- 
ras ethnicas, os <slementos 
humanos do mnordesiz, das 
montanhas mineiras, do sul, 
dos pampas. do norte, do pla- 
nalto central, condisionando 
a sta formação sostoiogsen, 
desce o mallogro dn sonho 
feudal do Vasco Fernandes 
Coutinho, ás alternativas de 
crescimento das suas forças 
de preducção. 

A flora do Valle do Riz Do- 
ce é um aggregado de toúas 
as familias vegetaes do Bta- 
sil. 

A primeira realidade eco- 
nomica que consoidou q nu- 
cleos iniclaes da communida- 
ãàe capichaba, como succedau 
de resto, em todo O pala, fol 
a extracção do pão Brasil. qb- 
sorvida, no suecessivo deelinio 
da pilhagem littoranca, pela 
introducção da lavoura assu- 
careira. 

Con: a canna de assucar 
teve inicio a tentativa de re- 
dicação do aventurismo du 
cavalaria maritima no avo 
da floresta virgem. 

En torno dos engenhos 
cercados de curraes, girou & 
vida espiritosantense durante 
quast todo o longo periodo 
colonial, levando O baneuêé e 
o pastoreio às suas cus 
malores zonas de expansão. 
os vales do Hapomirim eo 
de S. Matheus, A cagnuda do 
ouro, com o seu bandeirantta- 
mo colonizador, desbratou o 
htnterlamnd. preparando o aú- 
lo, demarcado em sesmatia: 
latitundios pastoris « fechano 
por grossos roposteivos fo 
restaes, para s formdav: 
experiencia agricola da plhas 
do café. 


NOTA: -— N'outro  riigo. 
sob o título: “A Revolução do 
Café", voltarei a tratar do às- 
sumpto. 











Brasil-Venezuela 

O presidente da Republica 
da Venezuela assignou. non 
tem, o decreto que dá o nº- 
me de — Estedos Unidos Gy 
Brasil — a uma escola, de Us 
racas. 

(Communicado do Mlnlste- 
rio do Exterior.) 


peçam esmetremeeo) 


Communicado da Legagão 
da Boliwia a respeito (o 
conílicto do Chaco 


Esta legação recebeu de L: 
Paz o seguinte telegranitho 
dirigido à Commissão di 
Neutros: 

“Em resposta à vossi Div 
posição de 15 de dezsmuro 
corrente, tenho a honra €º 
scientificar-vos o seguinio 
Considero que pelas resposta” 
anteriores do meu goveino 
acceitamos, em princ-pio, é 
pontos principães da vrUgos: 
ção que contesta. Chegado & 
caso de tratal-a, meu governo 
terla apresentado observações 
e reparos de diversas espeto 
sobre alguns dos meus 21" 
gos. 

Agara, porém, tendo conin 
cimento du repulsa absmuro 
do Paraguay, meu soveris 
pensa seja util tocar emt mt” 
hum dos seus pontos. Dienuc 
vos aceeltar as seguravças à” 
minha alta consideraçã, 

— 'Tamovo, ministro day He 
jações Exteriores.” 


—— 
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Para. 


| E 

| Todos 
| 

— A morte antes da gloria, 
— Pode-se beber agua do mar? 
— Phocas e baleias. 

— Matadores de mulkeres, 
ci No fim, 


e e 
=== — orem 








SANTOS DUMONT trabalhou 

pessoalmente na construc- 
cio do seu ruvsoigo no cemi- 
curto de São João Baptista, [9] 
meto não E nuvO, Hds é rtro. 
Em proscipio, vs grandes ho- 
mens costumam construir q 
propria gloria em vide, sem 
se iiporterem com q morte, 
Nove annos antes de morrer 
(1923), q NUsso glorioso con» 
cidadão desprezave a gloria 
“srreno e cogitava do repouso, 
eterno, tul qual o sumptuoso | 
Paot Julio Il, que fez em vida | 
vrepurar o seu mutusoley por 
"otplel Angelo, I 


“te ste 
es < 


Ju SABIO norusgues, o Er. 

Bjurdson. demonstrou tê- 
contemente que u agua “mais 
polevel” é à do mar, depois ds 
pussar por complicado proces- 
so de decuntação que elle pro- 
põe svientificamente, A agua 
do mur contém elemerios 
substanciaes indispensaveis do 
urgunismo humano; sem pre- 
juizo desses elementos, póde 
ela ser “dessulgada”, filtrada 
e clurificade, para ser bebida 
sem vevuguencia por tuda 
qente, 


apre ea De Sm em e mm 


N& DATA DE HOJE, em 1oál, 

andré Gonçalves e Amert- 
co Vespucio descobriram a 
Cubo de São Thomé, — Nesta 
data, em 1584, deu-se q fal. 
ieoimento do pulre Manuel 
de Paiva, superior dos Jesuts 
sas que fundaram em Pira. 
tininga o Collegio de 8. Pro, 
origem da cidudo do mesmo 
nome. —- Verificou-se hoje, em 
(23d. (1 sessão inaugural da 
academia de Medicina do Rio 
de Janeiro, formada com Os 
nembros (e Sociedade cg Biz- 
pipi. 


VEM DE MOSCOU «à noticia | 

de que o governo sowietico 
tundou na foz do rio Ural 
uma estação de “remonta” de 
phocus e baleias. Receizm os 
dirigentes vermelhos que es- 
sas especies se extingam Geii- 
iro de um periodo mais ou 
menos curto, e essa é q ra- 
“ão do cuiduárem de rucpectt. 
va reproducção, cercada úe 
todas us garantias contra as 





impenitentes caçadores «e 
shocas c baleias. 
Ea a: 

NUMA MULHER não se buie 

nem com wma flor: -— 


quem hoje observa este alto 
c nobre preceito de cavalhet. 
rismo? Peor que simpntes Da- 
tedores de mulheres, clas 
tram-se 08 matadores, Temos 
agora um caso particularmen- 
t» revoltante nú repulsiva co. 
curdia que o cdracteriza, Por- 
me a mulher não quizesse 
voltar pare a Sitis companhaa, 
typo sinistro qtacon-a n 
sta e teve o cultedo incrivel 
jo gelpeur-lhe primeiro os 
vraços pera que não pudesse 
uparar os golpes, depois do 
une lhe abri o ventre. AMA 
uhã o jury poe esse nunsiro 
po FU 


e e im e at 


spota 
u dra 


Em NOVA YORK, a 

bre espessamente as yuas. 
E» milhares de sem trúbutho 
estdo agora tendo oceupação 
no retirula das grossas cros- 
tus de gelo. Será talvez O 
peso de exclamar: — aven- 
roudo inverno! Elle, que pa- 
“pela vir ugyravar ainda mais 
à sorte dos sem emprego Jô- 
hos, pelo contrariffemenprego, 
pão, mecunia. E, portanto, 
eevciu (te múles ha que vêm 
arm bem, A neve de Nova 
Por é um deles... 


“ta na 
“. >. 


neve co» 


ci es 





NÃO HA SEGREDO humano 
que o tempo não jerele, — 
JICHELET. 
— O odiv é apenas um dis. 
turçe da inveja. FRAN=- 
KLIN, 


e e e em 


ate sie 
mm 

— Doutor, estou certa de 
rue preciso de re a0ouso; TO 
emtanto, o senhor só evamt- 
104 q minha lingua, 

— Justamente, m nha se 
“mora. Ella é que precisa de 
enousar,.. 
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Após a 1. reunião do novo gabinete francez, o sr. Boncour 
effectuar o paganiento da prestação da divida de 


AEsgiedas o quien ipa : 


Li EZ 


[CRS 


Uma assembléa movi- 
mentada no Centro do 
' Commercio de Café 


| 
'A directoria renunciou — Uma nota so- 
'bre o ultimo communicado do Conse- 
lho Nacional do Café —- Telegramma 
expedido pelo Conselho aos Estados 


A attitude assumida melo tolo impossivel não viessemos mê- 
| Conselho Nacional do Café batcl-as vom toda energia, 














JOALHERIA 


continúa a sua tradicional venda 


NATAL — ANNO BOM 


Tudo remarcado com grandes 
e reges abatimentos 


Novidades em Joias, Relogios e 
artigos para presentes 


126, avENIDA RIO BRANGO, esq. 1 Setembro 


retirando o seu agente com-, 
prador do Centro do Comnsr= 
cio do Cajê, e estabelecendo 
que CS suas compras passurão 
a“ ser feitas exclusivamente 
na sua agencia é praça Maná, 
causou, como era de esperar, 
uma grande celeuma no meio 
cufeeiro, chegando mesmo « 
determinar a renuncia colle- 
etiva da directoria do Centro, 
do qual tambem se desliga- 
ram. hontem, varias jummas 
commissarias e exportadoras. 
Conjorme se verá pelo noti- 
ciario abaixo, foi agitadissime 
a reunião de hontem do Cen- 
tro, sentindo-se muito dividi- 
das us opiniões em torno do 
caso e dos discussões e atéi. 
tudes Que o mesmo provocor., 
Entretanto, segundo apit- 
rámos, à medida do Conselho 
é gerulmente considerada jus- 
ta e legitima, tendo em vista 
« procedencia dos motivos al- 
legados para sua adopção. 
Não teve q mesma «pprova- 
ção, todavia, q deliberação do 
Conselho de pagar correta- 
gens sómente aos correinres 
officines, deizando prejudica- 
do o grunde numero de inter- 
mediarios não ojficinlizados, 
os quaes, velhos trabainado- 
res no commercio cufeciro, de- 
seriam nierecer, sem nenhu- 
ma duvida, um tratemento 
nicis equitativo. 
Quanto à declaração do Con- 
selho de jJazer ajtizar em sua 
séde os precos a que eftestuou 


as suas compras durunte O) 


dia, « impressão que colhe- 
mos é que serta mais pratico 
e muis conventente cos M- 
teresses dos vendedores e 408 
do proprio Conselho proceder» 
se ugui da mesma maneira 
como se faz em São Paulo, 
onde a sua agencia estuvelece 
pela manhã o preço à que Ta- 
rê us compras do dia. 

E assim, aliás, feuriam, 
muis simplificadas as opera- 
nões de compra do Conselho. 





O cominunicado hontem distri- 
buido pelo Conselho Nuvional de 
Café sobre o seu novo systema 
de intervenção no merendo moti- 
vou uq realização de uma assent- 
blás de socios Jo Centro do Com- 
marcio do Caié para n discussão 
asa providencias annunci-dos no 
ruferito communicado o sobretudo 
para responder As acuusações fuis 
tas no mesmo à Commissão Gt 
Preços, 

O salão da Gentro, é hora "ia 
reunião que começou És 14 ho- 
vas, estava cépleto, uvrindo es 
travelhos o sr Armindo Machaio, 
prusidonte, € sentundo-so ú mesa 
o s», Pedro Orlando uscretario, « 
Manoel Thomé do -“ascimento, 
thesoureiro, 

Feita 9 leitura do communicado 
pelo presidente, que declarou não 
julgar offensivos os seus termos, 
lniciaram-se os debates, 

Falaram diversos associados, 
Por fim, o sr, Armindo Machado 
declarou que renunciava à presi- 
dencia do Centro, sendo acompa- 
nhodo no neu gesto. pelas firmas 
componentes do conselho director 
e que são ns zoguint's: Cerqueira 
Soures & Cia, dn qual faz parte 
o sr, Armindo Mnchado; Rubelto, 
Alves & Cia, Avelar & Ciu, Ma- 
riv Godoy & Cia. Fraga, Irmão 
& Cia. Ltda, « Vicira Camões & 
Cis. à qual qertenco O ses 
cretario do Centro sz Pedro Ot- 
lando, 

Em seguida foi enviado aus 
jornaes o seguinte sommunicado: 

“O Commercio de Café do Rio 
de Janeiro foi surprehendido com 
a communicação do Conselho Na- 
cional do Café, hoje publicada nos 
jornaes desta cidade, e dente da 
qual não pode deixar de vir a pu- 
blico para proporcionar a todos 
a quem o assumpto postk ser da 
interesse esclarecimento que repu- 
ta de grando relevancia, 

Na communicação do Gonsetho 
contém mesuio insinuuções de tal 
niodo offensivas no commercio de 
caté desta capital que ceriu de 











IONAL 








De começo, mister se torna ac- 


centuar que desde varios dias tem 
cstudo o commercio de café gran- 
demênte empenhado em um velie- 
mente combate contra certos con- 
tractos feitos pelo Conselho 
| Nacional sob pretexto de rropa- 
ganda do café no estrangeiro, con- 
p tratos esses quo não resistem 

à critica de qualquer espirita des- 
pa e Jogo revolum a sus 

inconvenlencia e as gruves pee- 
| turbações que oecasionam no nos- 

to mercado caféeiro, 

Nessa divergencia se ha de des- 
cobrir, sem duvida, a razão de ser 
da hostilidade com que 8% apre- 
senta o Conselho contra o com- 
mercio de café. 

A necusação que elle formula 
ngora contra o commercio de ea- 
tê quando diz que os preços fi- 
xados no Centro estão abaixo des 
cotações pagas pelo Consalho, 
cerca de 15000, resultando dahi 
prejuizos aos lavradores, que se 
guiam por esses preços, se des- 
tróe por si mesma desde que se 
tenham na levida attenção as se- 
guintes cireumstancius que reiu- 
tam toda n contestação: 

n) o Conselho, por seu com- 
prador, tem o cuidado de não de- 
clarar o preço que paga pelo typo 
que serve de base para os nºgo- 
cioss ao vontrario disso, O seu 
comprador uffirma constantemen- 
te não se guiar nuns vifertas que 
taz por qualquer tabella que exis- 
tia o by muito não existe; 


O 


b) para suas vffertns à Conse- 
lho classífica o cnfé de tal for- 
ma e cont uma soverblade tal, que 
vem q pupgsr como de um deter- 
minado iypo, mercadoria que é 
verdadeiramente de um typo 
mais alto: 

ey — o Conselho compra no Cen- 
tro apenas quantidudes reduzidas, 


abrigunda os commissarios u ven-, 


. , Ê 
der a merendoria consigntda 
nus exportadores, não podendo 


prevalecer us preços das compras 
— do Consvlho, quando muito me- 
nores são os preços dus compras 
dus exportadores, com a quals 
ve têm de conformer os que não 
poder udiar u venda dy sua nier- 
cudoria; 

dj — &s cotações do Geniro, ti- 
xadas, disrianente, por conunis- 
sões diuriamente corieadus, não 
podiam ficar reguladas pelos ne- 
gucios reduzidos feitos pelo Con- 
selho; não podinm ser postos à 
margem, no momento de apural- 
as, Os negocios mais volunveos 
feitos com os exportadores; 

e) — nas circumstancias 
neLunes, se estarit impondo, até, 
« adopção de cotações duplas (cor- 
respordéndo umu ao preço dos nº- 
eusios com o Conselho e outra 
nos preços dos negocios com ox 
exportadores!, u exemplo do que 
sa fez go tempo do CGonver'u de 
Tuubntky providencia que não 
chegou agora à ser tomndia, mus 
quo revela injustiça com que 
se critica q serviço da Comissão 
de Cotações do Centro, 

Nestas condições, bem visto so 
ha de vêr que a attitude assuimi- 
da pelo Gonselho e de que elle 
proprio dá noticia no communica- 
do a que nos referimos, não eu- 
contra qualquer justificativa nos 
motivos upreseutados e não con- 
tribuirá senão para crear novas e 
mais graves difficuldades para O 
commercio e consequentemento 
para à lavoura, que saberá bem 
descobrir onde estão os verdadei- 
ros o sinserca defensores de seus 
interesses, 

Antes de encerrar eseso linhas 
devemos nffirmar u certeza em 
que nos encontramos de que uma 
verificação dos negocios ultimi- 
mento feitos pelo proprio Conus 
lho, virin revelar que não exato 
entro o$ preços por elle pagos O 
às votações fixudas pela Coentro, 
a dificrença que vem referida nu 
sua communicação., * 


UM TELEGRAMMA EXPEDIDO 
AOS ESTADOS CAFÉEIROS 
PELO C. N. €, 


O Conselho Nacional do Café 
expediu nos interventorus nos di- 
versos Estados aignatarios do 
Convenio Cafeeiro, às suas Agen- 
cias, às Associações de Lavrado- 
res, Associações Commerciaos de 
Santos, Rio, Victoriu o Parana- 
gui, à Associação Nasional de 
Exportadores de Café, ao Centro 
do Commercio de Cufé do Rio e 
nos Centros de Exportadores do 
Sentos o Victoria o seguinte tele. 
grama: 

“Para seu Governo informamas 
que tendo o Centro de Commer- 
cio do Café afíixado cotações In. 
feriores ao preço real dos nego- 
cios realizados. o Conselho deli- 
berou só comprar na séde de sua 
agencia, divulgando as cotações 
rolativas aos negocios renlizados 
por Intermedio da Junta Official 
de Corretores, Levaumos case fa- 
eto ao seu conhecimento para es. 
clarecimentos devidos nos lavra- 
dores dessa zona o communicá- 
! mos que o Conselho está nromnto 
| a fornecer, sempre one solicitadas. 

cotações do disponivel tuno sete 

nesta praça, Saudações, Roquette 

Pinto presidente do Conseiho Ni- 

cionn) da Café.” 














Não quero outro. 


Café Tamoyo 


é que possue melhor ndiedut 




















DIARIO DE NOTICIAS 


SUPERIOR TRIBUNAL 
ELEITORAL 


Foi concedida a exone- 
ração do Conde de Af- 
fonso Celso, que será 
substituido pelo sr. Levi 
Carneiro 


Sob a presldencia do ur. Her- 
menegildo de Barros reuniu-se, 
hontem, o Superior Tribunal Elel- 
teral, 

Inicinios cs trabalhos o Trlbu- 
nal julgou o processo de exoncra- 
cão do Conde de Affonaú Celso, 
acceitando unanimemente as Iê- 
«ões por elle formuladas quanto 
vo seu afastamento daquela Su- 
prema Córte. 

Yicou assentado que substituirá 
luterinamente o Conde de Affonso 
Celso o sr. Levi Carnelro. 

Em seguida o Superior Tribunal 
julgou varlos processos relativos 
a consultas dos Trlbunacs Regio- 
uaes. 

Atim de facilitar os trabalhos de 
alistamento resolveu o Tribunal 
Superior: — “representar ao B0- 
verno sobre a creação de postos 
eleitorace, durante a phase de 
alistamento para as eleições da 
Coustituinte nas repartições pu- 
blicas e nas instituições particu- 
jares que se oficreceram para UU- 
xillar em suas sédes, os trabalhos 
de alistamento, como por exem- 
plo a Associação Brasileira de Im- 
prensa, Associação dos Empregã- 
dos do Commercio, €tc. 

Ficou prejudicado o pedido de 
providencias do T. E. do S. Puulo, 
sobre o dr. Plinio Barreto, juls 
effectivo daquelle Tribunal que €e 
achava impossibilitado dz exereer 
taes funcções. 

O dr, Plínio Barreto Já se scha 
em S. Paulo e recentemente, fol 
eleito procurador do Tribunal 
Eleitoral naquella região. 

Tomando conhecimento da re- 
clamação feita por um ex-deputa- 
do carioca, sobre a concessão de 
um "habens-corpus”", o Tribunal 
Superior, de pecordo com O vote 
do desemburgador Renato Tavares, 
resolveu ordenar o archivamento 
do processo visto como o T. 8. 
concodeu “habeas-corpus” qo Te- 
clamante tão súmente para pro- 
mover sua insecrípção como eleitor, 

O sr. José Linhares declarou vo- 
tar com o relator, pois publicado 
como fôra o decreto de suspensão 
de direitos politicos, vem ugora O 
paciente sabsr se se poderia in!-= 
Did) 6 SU 
= rn e e e ei 

Porta - livros, 
Cinzeir os, Porta-escovas, 
Bibelots originses, Visitem a €s- 
pos'ção da Casa Hermanny, Gon- 
calves Dias 50, 





Mercadorias desembarca- 


das no Rio 


A Camara dy Commercio Impor- 
tador dirigiu ao sr, General Wal- 
domiro Lima, no Rio, o seguinte 
telegramma . 

“Camara Commercio Importador 
rõga V. Excia, conseguir dra, 
Oswaldo Aranha e José Americo 
prorogação por muis trinta diaa 
prazo  cetabelesido decreto DD, 
“2058 pira reombárque cargas rés 
tidas Rio durante movimento 
contra-revoluecionario., Tal pro- 
rogração torqu-se indispensavel 
devido  complnhias culrangeiras 
nio trem pudito dispõr Loncla- 
gem suftiviento eitechimr teem 
barque dentro prazo cstabeiveddo 


está press Undur-es, Camara 
agradeco V, Exeiz. mais qse ser- 
viço certamento prestará eom- 


mercio paulista, Attenciozas sau- 
dnções." Jongum Azevedo 
Sucreturio geral,” 


Curso de Piano, - 
Violino, Harmonia, 
Theoria e Solfejo 


PROFESSORAS DIPLOMA- 
DAS PELO 


INSTITUTO N. DE 
MUSICA 


Pinna e Violino — 105099 
Hermonin, Theorla e 
Solfejo — 205000 


ER. Xavier da Silveira 55 
Telephone : 7-3733 





BARATA 


Procura-se, de luxo, de mão 
particular, sem intermediario. 


Prefere-se “de Soto”. Cartas 
para T. R., neste jornal. 





| 





guerra 


TEA TERRA 








amenas 
pi 





es tiro at mma em 








solicitou autorização ao Parlamento para 


aos Est 





ados Unidos, o mais cedo possivel 


TEUTESENINTISNA TATO TITE ENIAEO 


O Natal das crianças pobres PRIMEIRO CONGRESSO DOS Uma visita á Fabrica das 
no Palacio do Calteie 


A CARIDOSA INICIATIVA DA SE-| 
| 


NHORA 


wa 








EMO 2% 


DARCY VARGAS 


es e a 


FUNCGIONÁRIOS CIVIS 


Meias “Moussline”, na 
DA UNIÃO | 


Capital Paulista 


Nelle serão discutidas as “As meias “Mousseline já são 
um producto de reputação so- 


suggestões que devem. | jiga devido à sua durabilida- 

servir de arcabouço ao! 

futuro Codigo dos | 

Funccionarios Civis | 
da União 


Os Junceionarios publicos da 


| União, animados por um grande, 
| espirito patriotico e sem intuitos 
É subalternos da politicagem, resol- 


a a aaa eee e e e, 
Mme, Getulio Vargas, no Natal do anno passado, distri- 
buindo brinquedos às crianças pobres 


“Venho solteitar a vossa presti- 
gizsa Intervenção junto à impren- 
sa para o exito da distribuição 
dus presentes de Natal us crini- 
cas pobres que, sob & minha dt- 
recção, =eril lelta este nnno, coma 
no anterior, se Possivel com maior 
umpiltude. Confiando, desde ja, 
no valioso concurso da À. B. I. 
e dos jornilistas em geral, espsro 
poder realizar, com O merecido 
brilho, essa festa, de curiúade. Pa- 
ra que julgueis do excellente Le- 
cido empregado nas roupas que 
contecoonantos, remetto-v.s qua- 
tro cortes que distrlbuírels como 
melhor entenderdes. Uma con 
missão: por mim prestditz visitou 
quatro importuntes fubricas, u 
Amerio, Fabril, Nova America, 
Companhin Progresso dz Bangu uv 
Fabrica Deodoro, onde foram com- 
prados os tecidos necassnssos, Além 
do benettcio em preços, us febri- 
cas Nova Americe oc Americu Fa- 
bril dosram varios fardos ge ta- 
zendas de primeira qualidado. A 
Fabrica do Deodoro otfertou, tam-= 
bem, é comnilasão um faro de tê- 
cido, contendo 5 000 metros; 1 de 
Bangú um outro com 1.071 me- 
tros: e o Pera Royal siguns brin- 
des pura seroin custribuldoz às Ute 
unças pobres. Vulho-mgz du Gp- 
portunidadeo vire. vetgetitorevos «o. 
1.200 certões dz Nalal, & aerent 
distrlbuldos por tntermedis. da 
imprensa, e tenho prazer ent in- 
tormar-vos que uv numero de he- 
ueficiados fol, este anno emplia- 
do de + pers T mil. Atrecipo-vos 
os melhores agridecimunitas. 
Darcy 8. Vargas”. 








Cous, G. Dias 50 — 2º. —= Fel, 2-6577 — Das 13 da Jô horar, 


Residencias Iiachuelo, 134, — Lhones 


| PR.O.V. RIBEIRO DANTAS 


A vesposta do presidente da A. 
B, 1. fol duda no seguinto ofil- 
cio! 

“mn. uia. d. Dercy Vargas. 
— A Associução Brusivira de Im- 
prensa sente-se profundumento 
uonrada em collaborar com v. exi. 
na tocunte festa de Natal que de- 
verá sor cfiectuada nos jardins do 
Palucio do GCattere, sabbado das 
15 ás 17 horas. Tenho qu occrtesa 
de que o exito da distribuição do 
brinquedos e roupas será  alnda 
mais vivo do que no nuno passã= 
do. E, para tanta, espom & A. 
E. I. concorrer com o mais sin- 
cero esforço para a bella 6 merl= 
torta obra. 

so merecem lovvores 03 deid= 
nc: com que vas sendo exeoutu- 
da. q começar pela exceliontu qua- 
lidade do meteriul empregado dos 
vesiuarios infantis. Ou que nos 
forum enviados serão distribulios 
entre os filhos vos prestátaçios da 
Gesa do Correcção, um festa sob 
o patrocinio da nossa ASSUCIAÇÃO. 
Os certões Lão gentilmente remet- 
tidos para distribuição enter ns 
erinnças, foram mandados desda 
jogo para todos qo denrios. No dia 
da distelbutção, espero her a hob- 
rá de cumprimenta mo Ve UAM, 
ntim de, LOmdjuvAnda- a dO UE pus 
der, louvar pessonimento to cõ- 
ridose Jciativa. Ella é digns nos 
merilos de v. exam. diante dos 
uuges vespeltosamemo su anolinia 
Herbert Aloses”, 


Para distribur com vs pequent- 








(a.» | nos pobres recepem.s varios Car=- 
10E5. 
NECREIAAS Es ERANINALASÊNIAAS, 
| E 
CLINICA GERAL — VIAS URINARIAS D 
E 
2-VE50 é U-9859, E 
rerernmira 


O NTATEITETONTCCTOS TOTO 





Estojos de unha 


Artigo que se dislingue dos con- 
generes pela sua qualidade e fino 
acabamento, Casa Hermanny, ton- 
calves Dias, 50. 


Publicidade em torno 
do Brasil 


O “South America Jornal”, 
semanario que ha longo tem- 
po vem sendo publicado em 
Londres, divulga, em SEU DU- 
mero de 12 de novembro uiti- 
mo, uma extensa noticia so- 
bre o Estado de Sergips, do 
ponto de vista economico € 





commercial, A grande cireula- | 


ção generalizada daquella or- 


gão muito contribue para cha. : 


mar a attenção sobre q nosso 
paiz, justamente nos 
interessados em negocios com 
n America do Sul. 


MAGNIFICO HOTEL 


Situado à rua do Riachue- 
lo. n.º 124, dispondo ge bons 
quartos e optimos apparta- 
mentos proprios para familias 
Grande parque e jardim. Boa 
alimentação. Preços modicos. 
com ou sem refeição, Phone. 
2.9840. End. telegr. “MAGNI- 
FICO”, — Rio de Janeiro. 





a 


ai e CE 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, €X- 


assistente dos professores Lichtemberg, 
de Vienna, Especialista: 


Berlim, e Haslinger, 


dos Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, 
Diathermia, Ultra-Violetas. Consultorio: 
one; 4-4493, 


Bife na O 


Sob. das 13 ás 17 


horas. Ph 








Lewin, Joseph, de 
em doenças 
Doenças de Senhoras. 
7 de Setembro 42, 











Ainda este mez 






O livro que 


WE RA Cc 
ostra a estupenda organização da recta- 
guarda paulista, os serviços technicos, de abastecimento 


e de saude e a formidavel mobilização industrial de 
S. Paulo 


EM TODAS AS LIVRARIAS 








meios | 





5-1 À FRANÇA PA 


GARÁ AS DIVE 
DAS DE GUERRA 


PARIS, 21 (U. P.) — Após 
a primeira reunião do “ovo 
gabinete, a United Press 
foi informada gue o governo 
chefiado pelo sr. Joseph 
Paul Boncour solicitará au- 
torização do parlamento pa- 
ra effectuar o pagamento da 
prestação da divida de guer- 
ra aos Estados Uuwtos o 
mais cedo possivel. Entre- 
mentes o sr. Boncourr € 
seus collegas esperam obter 
uma promessa do governo 
de Washington no sentido 
de que concordará com O 
desejo da França de nego- 
ciar novo accordo subre a 
liquidação das obrigações 
financeiras, tornando assim 
possivel a approvação pela 
Camara da proposta de pa- 
gamento. 


a 
a 


1 e os d 
Costureiros, Se 
para barba — Antes de com- 
prar, visite q bellissima exposição 
da Casa Hermanny, Gonçalves 
Dias, 54. Estojos desde 163500. 


tojos 


O governo allemão con 

decorou o ministro Mel- 

lo Fráânco com a Cruz de 

Honra da “Cruz Verme- 
lha Allemã” 


Esteve, hontem, no Itamã- 
raty, e foi recebido pelo st. 
dr. Afranio de Mello Franco, 
ministro das Relações Extg- 
riores. em audiencia 
mente designada, O Sr. dr, 
Hubert Knipping, ministro da 


Alemanha, que fol antesen-, 


tar as suas despedidas. por 
ter de partir TO proximo do- 
mingo. 

Por essa occasião, o minis- 
tro Knipping entregou ao sr. 
ministro as insignias da Cruz 
de Honra da “Cruz Vermelha 
alemã". juntaumênto com O 
respectivo diploma, 


prévia- : 


verum reunir-se num Corgresso, 
a realizar-se em março vindouro, 


iconforme a actua que publicamos 


ubaixo. ; 

Sabenos que q idéu é vonce- 
dora, A* primeira reunião assis- 
Lirmim pera cunia do duzentos ser- 
vidoras do Estado, de todas us 
categorias, que appludiram com 
calor us palavras do sr. Mariy 
Leal Netto dos Reys, dando às ra- | 
z0es de seu pensamento nara d 
formação de um Congresso, onde 
serão discutidas as suggestões 
que devem servir de arcabouço ao 
futuro Cadigo dos Funcelonarios 
Civis da União, ardorosamente 
desejado pela numerosa classe 
dos servidores do Estado, 

Nada emais natural do que essa 
corrente de opinião dos funecio- 
narios. Constituem elles uma nu4- 
merosa classe cujos direitos con- 
Linus ajuda em promessas € 
isso hu quarente annos. . 

O futuro Codigo viria estubeiu- 
cer regras gerhes para o funccios 
ualismo, sobre nomeações, demis- 
sões, responsabilidades, horário, 
uceuemulações, ussistencia, aposen- 
tadoria, ete., que serviriam du 
base para os regulamentos das di- 
vorsas repartições publicas do 
puiz, de modo a” estabelecer uma 
uniformidade no funceionumento 
dos estviços administrativos, “ 
consequentemente maior produe- 
ção de trabalho e progresso pan 
o Brasil, auxiliando a adminis 
tração de Governo, 

Approximundo-se a época di 
Constituinte, é nautral que, denu- 
tro dz lei, possam os Tuncelona- 
elos expor é Assembléa do Povo 
quaes as aspirações, quaes as ne- 
cessidades da grande classe, Não 
precisamos exaltar a importancia 
desse Congresso, o primuiro a 
reunir-se entro nós, 









As sessões provisórias estão 
sendo renlizudas ú rua de São 
Pedro, 4d, onde os interessados 


encontrarão o livro para o te 

cebimento de udhesões com nos 

ahbum compromisso pecuaiario, 
Aos cinco dias do qsez de des 


zembiro de 1982, reunicim-se na 
salu do predio da cuz ds São 
Pedro tb, gentilmente cedida, 
funceionurioz de diversas repar- 


tições fedorues livro 
ussignaram até o numero 220, 
convocados parit u formação de 
um Congresso de funecionarios ci- 
via da União (federaes) onde se 
discutissem Lhemas pertinentes no 
Codigo dos Fuseciunarivs, tão ne- 
cessario á garantiu dos servidores 
do Estado, idés em bda hora 
aventuda pelo sr, Mario Ieal Net- 
to dos Reys, digno 2º official da 
Secrotaria da Guerra, idéa imnie- 
diatamente esposada pelo sr, Ju- 
lio Tanajura Guimaraes, telegra- 
iphisty de 8º classe, Carlos Muvia 
Ferreira Jeito, 4º official da Di- 
rectoria Regional dos Corrcios e 
Telegraphos, dr. Americo José 
Jambeiro, telegraphista de 2º 
classe, Chrissedolinda de Moraes, 
fiscul de imposto de consumo, 
fomuando purtunto estes q blóco 
dos iniciadores do Congresso. A 
mesa divectóra dos trabulhos fi- 
cou constituida da seguinte for- 
ma: presidente, sr. Mario Leui 
Netto dos Reya, sevretarios, Ju- 
lo Fanajura Guimarães e Carlaa 
Maria Ferreira Leite, Pedindo a 
pulavra, o sr. Mario Laul Netio 
dos Reya expoz com clareza de 
palavra a sua idéa, que, sem in- 
tuitos políticos, viria congraçar 
os funceionarios num imponente 
Congresso para a discussão dos 
thomas que interessem de perto 
à collectividade. A seguir, O 5º. 
| Carlos Marin Ferreira Leite, usun- 
do da palavra, expoz o truçado 
do Congresso, loenbrando a con- 
veniencia de, reslizado o mesmo, 
ficarem os iniciadores e mais 
alguns - elementos de dostaque, 
formando a “Congregação Per- 
manente de Interesses du, Funs- 
cionulismo Civil”, mostrando «um 
rapidas palavras a constituição 
dessa cellula de idéas, onde não 
haverá direitos nem obriguções. U 
sr. Julio 'Tanajura Guimarães, 
nbordundo a questão, abriu novos 
horizontes ás conquistas das 
classes, lembrando n cereação do 
“Boletim do Funecionglismo”, em 
cujas columnas seriam defendidos 
vs pontos de vista upprovailos 
pelo Congresso. O sr. Cheistodo- 
lindo de Mornes, epprovando às 
palavras de seus cullegas, lem:- 
bruu n conveniencia du realiza 
cão do Congresso em “0 21 e du 
da março do ano vindouro, pois 
só assita su tória margem para 
que «o mesmo adherissca fone- | 
cionarios civis federaes de Esla- 
dos distantes, idéa approvada, 
como as demais, por unanimidade, 
O dr, Americo José Jambeiro, 
levantando-se, em seguida, Leceu 
isobre o assumpto — Codigo dos 
Funceionarios — uma argumenta- 
ção precisa e seintillante decla- 
vrando-se prompto para batalhar 
em prói da ídêa lançada pelo seu 
digno companheiro de classe, sT. 
Mario Leal Netto dos Reys, às 
suas puluvras foram abufadas pur 
uma ruidosa salva de palmas, Foi, 
em seguida, eleito o Comite Pro- 
visorio da Congregação  Perisi- 
nente, que será constitutdo dos 
cinco iniciadores e euuis 25 Tuner 


quo este 


| 
| 
| 





icionarios federnes: presidente, dr. 
| Anterico José Jumbeiro, ViCu-Prv- 


dos 


| sidentes Mario Leal Netto 
Reys e Julio Tanajura Guimitrãos, 
sesreturio geral Curios Marta 
Ferreira Leite, controlador era 
Cnristodotindo de Moraes es tut= 
Wnnovl Misaúcos,. Us coa 
gerusnietio tturtis Marii porréito 


Tanajura (enustrs 





mo 





O sr. director 


Elias Shwery, 
fundador da fabrica de meias 
“"Mousseline” 


de, eleganela e bellsza dl: fa- 
bricação. 

Foi a fabrica dessas excel- 
lentes meias que tivemos 0D- 
portunidade de visitar na cã- 
pital paulista. Pavorecou-nos 
essa feliz vpportunidado o sE, 
Ellas Schwery, proprietario 
da fabrica. Perfeito “gents- 
man” o sr. Sechwery reune às 
suas qualidades excepeionas? 
de administrador e orgêniza- 
dor, uma intelligencia de es: 
cól e uma cultura vasta. E 
elle graduado pela Universi- 
dade de Beyrouth, celebr» pe- 
ta cultura dos seus proi2sso- 
res americanos, faly coltutii- 
mente varios idiomas, O sr. 
Elias captiva pela gentlszo 
do seu trato. 

Apresentados pelo poopriv- 
tario ao gerente da Iniica, 
sr. Sehyeider. perevrtemos, 
em sua companhia. as Mães 
gnificas installações € ds MO” 
dernas machinas. onde são 
feitas as alamadas mitias 
“Mousseline”. 

Mais de 500 operarivs lia» 
balhavam movimentando À 
colossal machinaria, unde, 
diarinmente, sg produzem de 
7.910 a 8.100 paros de meia 
de tecido superior, Viluos als 
trabalhar diversas machinas, 
que fabricam as meias marta 


““Ghife x Nette”, de tegido fi- 


nissimo, quest pupaipevel 
fissas machinas são as unicas 
que existem em todo O Bra- 
sil. Tivemos tambem a uCca: 
sião de ver trabalhar “Ss mê- 
chinas ultra - modernas do 
custo de 100 contos de réis 
cada uma, e cerea de cento e 
cincoenta. outras menores do 
valor de 6 contos de réis cadu 
uma. 

O sr. Taulte, um do: prin- 
cipaes chefes do serviço, ex 
plicou-nos, detalhadamente, O 


processo de tatricação das 
meias. Verificamos.  Zosim. 


que a materia prima empre 
gada é de qualidade superioc. 
sendo cscrupulosamento trã- 
balhada,. 

A grande fabrica "Mqussa- 
Hne” tem filines c agencias 
em todo o Brasil, que espa- 
lham em todo o territorio 
milhares de pares dussas 
meias indispensaveis às pés- 
soas elegantes. Não pozemos 
silenciar à maenífica Impres 
são que nes ficou da visita 
que fizemos à fabrica “MOUS- 
seline”, onde vimos um cen- 
tro de operosidade, onde se 
realiza uma obra fornidave! 
que honra o progressu modus 
trial dao Brasil. 





O SORTEIO DO NATAL 
“LOTERIA FEDERAL 


Um plano de 15 mil 
bilhetes 


QUO CONS 


Por 655000 o bi- 
lhete inteiro 


Decimo 63500 


SABBADO, 24 DE 
“DEZEMBRO 


Um formidavel pla- 
no extra 


Em todas as casas 
de loterias 


u Elpídio de Leios, uti toe 
pidos din eluboração dus ho 





Congresso du grep: cr 
manente, e os dts. Americo Jus 
«é Jumbalro, Murio Leu! Netto 
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O novo gabinete Ir: irancez apresentar-se- á à Camara dos Deputados, 
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Reunindo o util ao ayrallavel 


Como decorreu a demonstração de hontem no Curso de 
Culinaria da Praca da Bandeira 





As professoras do Curso de 





E' nas vesperas de Naíal | 
que se agitam as donas de 
casa, para que não se com- 
prometta o exito da consoada 
o grande dia da Christanda 
de. Emquanto nos armazens 
se encealxotam os vinhos finos, 
Os queijos, e Se arrumam 35 
caixas de figos e ameixas, nos 
lares pensa-se em escolher as 
receitas para os doces gosto- 
sos, companheiros Pe Edir 
cional “bolo inglez” s de 
modo que não lucia ido 
caros esses doces, consumin- | 
do em excesso o gaz, porque 
a época é de economias... In- | 
do ao encontro desse desejo 
das boas donas de casa, 
que são aquelas ue apre: 
sentam o maximo cum 
minimo de despesas, n “De | 
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Culinaria preparando os duces 


convidadas 


partamento de Economia Do- 
mestica”, que é, sem duvida. 
uma das melhores e mais 
uteis creações da “Socielade 
do Gaz”, realizou, hontem, à 
tarde, na séde do seu Cutso 
de Culinaria, à rua Teixeira 
Soares q. 38, junto à Agencia 
da praça da Bandeira, uma 
interessante demonstração 
pratica, com a concorrencia 
de numerosas senhoras q se- 
nhoritas. 


Fo í% 

Dirigiu a demonstração a 
directora dos Cursos de Cull- 
naria, senhora Volma Kast- 
net, assistida pela senhora 
Cacilda Seabra, 
do Curso da praça da Ban. , 
deira. 








“Gonorrheno 


Indicado é reconhecido como infallive] remedio no tratamento 


da Gonorrhtu recente ou antiga, Vidro, B$000, Deposito; 
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neral Pedrs Gs. Sypliiiz? tomo TREPONYL. 


mt a ms cm mm 





qem 


À Liga tas Nações vive um! 
tos seus mais dramático 
- romentos 


GENEBRA, 20 (A, B.) 
A Liga das Nações viveu *hoje 
um des lances mais dramati- 
cos de toda a sua existencia 
ate ao presente momento, Co- 
mo se sabe, q Commissão dos 
19, ha varias semanas, vem 
envidendo os maiores esfor- 
vos no sentido de conseguir 
elaborar um projecto de reso- 
lucão que possa servir de base 
à conciliação sino-japoneca. 
"rodos os esforços têm sido 
feitos debalde, porque até 
agora não houve formula que 
pudesse conclilar os puntos de 
vista dios litigantes. Desespe- 
rada de conseguir chegar a 
resultados definitivos, a Com- 
missão dos 19 resolveu adiar 
os seus traballus até ao dia 
16. 

Após a reunião, que durou 
apenas meia hora, a Commis- 
são dos 18 chegou à conclu- 

são de que nada poderia ser 
feito em vista das objecções 
que haviam sido levantadas 
tantos pelo Japão como pela 
China. A commissão encarre- 
usada de estabelecer o texto 
da formula conciliatoria é 
composta dos srs.: Sir John 
& mon, ministro dos Negocios 
Estrangeiros da Inglaterra; 
Benes, ministro dos Negocios 
Estrangeiros da e ada 
qula; Massilgi, delegado da | 














-— meras me 


A aviação augmenta o 


numero de seus martyres 


um TERRIVEL DESASTRE, 

OCCORRIDO NOS SUBUR- 

'BIOS DE PARIS, COM PER- 
DA DE DUAS VIDAS 


PARIS, 20 (U. P)) — Um 
terrivel desastre de aviação 
em consequencia do qual 
morreram Guas pessoar, fi- 
cando feridas gravemente 
dez, oceorreu no suburbio do 
Antony. Um avião militar 
que fazia manobras sobre 
Antony chocou-se subitamen-= 
te com o tecto de uma casa 
explodindo e incendiando o 
predio. 


- Quando o corpo de bombei- | 


ros depois de algumas horas 
de labuta, conseguiu dominar 
as chammas, verificou-s2 que 
dois aviadores morreram quel- 
mados, ao passo que d2z mo- 
radores da casa ficaram gra- 


vemente feridos. 
ESSELTONNSSONARENANCRNANANEEAE, 





“França; Madariaga, dido | 


da Hespanha, e prof Eluber, 
delegado da Sulssa, Essa com- 
missão não desesperançou de 
poder chegar a redigir o tex- 
to conciliatorio e tem por 
obrigação estar em contaci 

constante com ambas as par- 
tes litigantes, Depois da Ire- 
união, foi fornecido um com- 
municado à imprensa, dando 
sclencia dos esforços que vêm 
sendo feitos pela Liga das 
Nações e communicando o 
adiamento dos trabalnos para 
o dia 16 de janeiro proximo 
vindouro. 





Piano «CARIOCA» 


deante das alumnas e 


- , 


Pouco passava das 14 horas 
quando começaram a chegar 
as senhoras e senhoritas em- 
penhadas em desvendar o se- 
gredo das optimas receitas da 
arte que Luiz XV tanto sievou, 

A's 14 1/2 horas, estava 
cheia a sala. 

Dirigindo-se, então, à assis- 
tencia, a senhora Caclida Sea. 
bra expoz os fins dos cursos 
mantidos pela Sociedade do 
Guz. demonstrando que os 
mesmos sô proporcionavan 
vantagens às donas de casa. 

E, como prova, leu diversas 
cartas de donas Je casas 
apradecidas, attestando as 
economias do consumo do gaz 


encarregada | agora feitas pelas suas em- 


pregadas. 
mo o: 


Finda a allocução da senho- 
ra Cacilda Seab'a, que se Ie- 
velou, aliás, uma boa oradora, 
leve jnício a parte pratica, 
para o gaudio dos renoriers » 
ali presentes. 

“Bólo de Natal”, 
simo., 

“Surpresas de Amendoas”, 
que eram verdadeiras carícias 
palatares. 

“Biscoutos de Natal”, pro- 
prios para a hora do champa- 
gne, que é o vinho da aleggra. 

Tudo feito num curto lapso 
de tempo e com muita eco- 
nomia de gaz. 


E mu 


; Fol, como se vê, util a agra- 
davel a demonstração... 


saborosis- 
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na proxima quinta: eira, alim de ler o 
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UMA ENCANTADORA FESTA O PROGRAMMA | Governo é à população 


“justiça 


" muitas 


DE ARTE NO CARLOS 
GOMES 


Celebrando o encerra- 
mento das aulas do 
Collegio Emulação 


O Collegie Emulação, situado à 
rua dos Araujos 11, na Tijuca, 
celebrou o encerramento do an- 
no lectivo com uma encantadora 
festa de arte realizada no thea- 
tro Carlos Gomes. 

Marcado para as 13 horas o 
início da festa, já a essa hora 
estava repleto de convidados c 
novo theatro da Praça Tira- 
dentes. 

A primeira parte do pro- 
gramma constou da execução 
de trechos musicaes uno piano, 
tendo os jovens áalumnos do 
Collegio demonstrado magnifica 
aproveitamento. 


A segunda parte, iniciada 
com um numero de gymnastica 
por um grupo de alumnos, Toi 
preenchida por varios numeros 
de canto e declamação, 

Por fim, foi representada a 
comedia “A dona de casa”, que 
teve um excellente desempenho, 

Não queremos destacar no- 
mes, pois todos. os interpretes 
se sahiram muito bem, E' d 
mencionar, entretanto, 
& nome de uma menina interes- 
santissima — Arletta Therezi- 
nha, que se revelou, no piano. 
de uma execução admiravel 
para a sua idade e declamou 
com muita expressão algumas 
poesias, entre as quaes a “Din- 
ana Luan”, de Adelmar A ida 

s, arrancando prolongados a 
ana da assistencia, E' téc 
revelação artistica essa interes 
sante menina, 

à directora do Collegio, d. 
ântounietta Andrade, trecobeu 
felicitações pela bela 


' festa que organizou, 








XADREZ 


O Cavallo preto no Proble- 
ma da Chacara de domingo 
passado, 18, devia ser branco. 


300,000,000 de shillings- 
ouro, para assistencia 
Tinancenra á Austria 


“LONDRES, “20 (U. P) — 4 
Casa dos Communs approvou 
a resolução financeira autori- 
gando o projecto à ser apte- 
sentado mais tarde fazendo 
entrar em vigor o protocollo 
de Genebra, de 15 de julho, es- 
tabelecendo nova assistencia 
Ilnanceira à Austria, com ga- 
rantia da Grã-Bretanha, da 
França e de outros Estados 
europeus. O emprestimo será 
de trezentos milhões de shil- 
lings-ouro, devendo esse total 
ser utilizado principalmente 
na consolidação das dívidas a 
prazo curto ora existentes. 











DO GOVERNO | 
BONCOUR | 


PARIS, 20 (U. P)— O 
novo gabinete chefiado pelo 
sr. Paul Boncour apresen-| 
tar-se-à à Camura dos Depu- 
tados na proxima quinta- 
feira, afim de ler o program- 
ma do governo, Acra titn-se 
que o sr. Boncour obteri 
fucilmente o apoio da maio- 
ria. A escolha dos ministroz 
não provocou dlgcussão nos 
metos políticos, emhora al 


guns jornaes façam conje- 


eturas sobre a duração do 
ministerio. 

Sabe-se que o sr. Pau! 
Boncour conseguiu a coope- 
ração dos socialistas. 

Acredita-se que os Esta- 
dos Unidos modificarão sua 
attitude a respeito do paça- 
mento «das dividas. Com | 
aumanto «ssa possibilidade ' 
desperte Interesae nos meios 
politicos, não causa surpre- 
sa ao sr. Boncour, que em- 
bora mantendo-se em conta- 
cto com o governo actual de 
Washington, não dará ne- 
nhum passo- decisivo sobre 
a revisão dos uccordos em 
vigor. uté depois da posse 
do sr. Kranklin Roosevelt e 


do novo ministerio dos Es-| Dumont. E 


tados Unidos. 











Dr. Cardoso Fontes 
distinguido por uma 


universidade poloneza 

A nossa legação em Varso- 
vla informou o Itamaraty de 
que a Universidade d: Vilna 
conceden ao selentista brast- 


leiro, dr. Cardoso Fontes, O 
titulo, de doutor “honoris 
causa”, 





Central do Brasil 


Ao seu collegn da Fazenda, O tl- 
tular da Viação solicitou provi- 
denclas no sentido de ser o sup: 
| PESneAO de B.490:0508843, felto à 
| Inspectaria do 'Thesouro da Cen 

| trai do Brastl e destinado ao pa- 
gamento do vencimento do pes- 
sonl, reintivo não só de dezembro 
de 1931, como a mezes antpriores 
do mesmo anno, levado à conta da 
verba 29, deste Ministerio, afim 
Je ficar a estruda habilitada u 
classllica: mn despeu do cicero 
tp. 129:9758737, com pessoal, Ja 
paga, e n3 restantes quo sinda es- 
tão sendo liquidados, todas per- 
tencontes go excreico passado, 
ee a meme 


Dia do Paraná 

Realizer-s=-k emanhã, 22 do 
corrente, terça-feira, às ID horas, 
em commemoração ao Dia dosPa- 
raná”, q posse da directoria eleita 
para dirigir os destinos do Centro 
Paransenso durante o anno de 
1033. 

Após À cerimonia da posse, que 
evri levada a efíelto em gua sédo 
à rua do Ouvidor, 160, 4º angar, 
serao realizados numeros de mu- 
sica o declamação seguindo-sa us 
dansas, 




















Padrões Modernos - 
GEORGETE — Bôa qualidade, desde...... 








A mais linda e variada 
collecção de tecidos finos 


Cores Fixas 


94800 


NOGOL -— Typo pesado — Grande re- 


clame .. 


“.. a .aqa. 


SHANTUNG — Desde .............. 


113800 
113800 


APPRUOVADO E FISCALIZADO PELO MINISTERIO DA FAZENDA 


CLUB DE MOVEIS À PRESTAÇÕES MEDIANTE SORTEIOS 


— 2.º SORTEIO EM 20 DE DEZEMBRO DE 1932 


NUMERO PREMIADO NA LOTERIA FEDERAL ,. .. 21087 ) 
SEGUNDO E TERCEIRO PREMIOS .. ,. cu cow. 1229 e 31602 
NUMERO PREMIADO (PREMIO MAJOR) .. .. «4 +. M0BT O - 


PREMIO MAIOR, EM MOVEIS 
Rachel T. de Carvalho, Cascadura 
PREMIOS DE 1:000$000, EM MOVEIS 
Munoel F, Filho, Cumpo Grande 
PREMIOS DE 4005000, EM MOVEIS 
Veru Machado, Botuíozo, 
PREMIOS DE 805000, Ei MOVEIS 


Vorve multarel!!, Centro — Auntonto Lima, Centro — Juares Fernan- 
q-=, Botatogo — Thereza Corrêa de Custro, Bras de Pina 


PREMIOS DE 405000, EM MOVEIS 


Júvob, Centro — Magaita Lopes, Centro —— Vicente Queiroz, 


Vaca Vermelha — 


ERRAR ILSEREANIDA 


tenianto Lourenço Lopes, Botafogo — Irngema Grom 
« dos Santos, Botafogo, 
! “9 do dezembro de IuSo. 


A. CARVALHO, 


Eproctur-tserente atoerigi 


Campos Elysens | 


SINELLIC -— Diversos tyros, para todos os preços 


SHANTUNG-SINELLIC — À ultima novidade de Paris 
RIBOULDING — A ultima expressão da moda 


GRANDE VARIEDADE DE ARTIGOS PARA VE- 
RÃO —— NOVIDADES E EXCLUSIVIDADES 


“OFFERTAS DE NATAL 
E ANNO BOM 


05-Rua 7 de Setembro-l0/ 


DP PRTRICITTTEr ES ErErESI IIS ErIATERCTEETTIITITITITO semasssa” 


| 
PEAU D'ANGE — O rei dos crepes finos 
| 


ota didi int dio had meg 


queen neo np 


desta capital tributarão, 

hoje, eloquente preito de 

veneração á maior gloria 
do Brasil 


(Conclusão dn 1.º pagina) 
Carros com cordas. 
Fnacultado ao povo. 


A FRANÇA PRESTA HOMENA-. 
GEM A' MEMORIA DE SANTOS 
DUMONT 


PARIS, 20 (U. Po) — 

esidente do Acro Club de 
A gr. Georges Besançon, pro- 
nunciou hoje inspirado dizeurto 
em homenagem é menoria de 
| Srntos Dumant, por occasião das 
"eeremonias celebradas no Rio de 
Juneiro em Honra do emmente 
brasileiro. O sr. Besançon disse; 

“Santos Dumont for um dos 
nossos melhorea amigos. A sua 
morte causou a mim e a todos 
os «mombros do Aero Club pro- 
fundo pezar, pois a todos nos 
despertavan  immensa udnuração 
suas quulidades de aviador. As- 
secinmo-nos às tristes ceremonias 
| consetvamos nn mente u recors 
| dação do grande precursor, a cujo 
gunio devamos agradecer o pros 
gresso actual da aviação, 

Dumont morreu sem renlizar 
ii ultima invenção, que consis- 
+ em um Ri isene atrepisna de 
E azas moviveis; Guiros, porém, 
| continuarão as experiencias € 
procurarão completar q ubrs, 

Os nossos archivos conservam 
ptedossmento as photographias, 
os planos e ns cartas de Santos 
o nosso proposito 
collocar uma placa na séde do 
Acro-Club, que lembre á posteri- 
únde a gloria e os moeritos do 
grande homem.” 


AS ROMENAGENS DO MOTO 
CLUB DO BRASIL 

O Moto Club do Brasil vae to- 
mar parte nos funeraes do grande 
brasileiro Suitos Dumont, de ou- 
cordo com o Centro Usrioca, Us 
motocyellztas formarã nu frente 
do vortejo funebre, como butedo- 
res, em illa de dois, sendo que ok 
siJe-cars irão em primeiro logar. 
4 seguir tormarão os eyelistas 
dos clubs filiados à Federação Ca- 
riova de Cyelismo e Motocyelismo. 
As motocyeletus dos associados dv 
M. € DB. levarão crépc nos nha- 
rões, e os motovyulistas irão com 
[o seguinte uniforme; cutote Kkaki, 
perngiras e botinas pretas, -cami- 
sa branca typo sport coma gola 
aberta e gravala preta de lago 
largo, Por occasião de sair o cor- 
po ja Cathedral e dz buixar á 
sepultura, os motocyelistus nece- 
letarão 05 motores de sues machi. 
nas o que dará munlor ips nencia 
ao ueto. 

Por nosso intermedia oM CB 
pede q comparecimento de seus 
ussocindos motocyelistas e sidº- 
curistas devidamente untformiza- 
dos, numinha, ás ls horas, na pra- 
ça du Bundoira, afim de, incorpo- 
rados, seguirem para 4 praça 15 
de Novembro onde, ás 14 horas 
será formado o grande prestito, 

A REPRESENTAÇÃO DA 
AN. E. €, 

A Associação Nacional do Ex- 
portadores de Cafá será represen- 
inda no enterramento du grande 
Santos Dumont pelo dr, Attelio 
Vivacqua, consultor duridico da- 
quelia corporação, 

As HOMENAGENS DO “GREMIO 
FLORIANO PEIXOTO” 

Na sessão de administração, 
hontem effectuada o Grem'o Flo- 
riano Peixoto lunçou em acta, em 
virtude da approvução unanime, 
um voto de glorificação no gênial 
brasileiro Santos Dumont que tão 
alto elevou o nome do Brasil 

Deliberou aínla comparecer a 
sua directoria, não só ás exequias 
na Cathedral, como tambem à ce- 
| Es onia do enterro, 

Na séde social a bandeira nacio- 
nal e o pavilhão da sociedade fo- 
ram hasteados em trneral, 








Devastação das mattas 
Eni eg às estradas 


de rodagem 


O ministro Josê Americo expe- 
diu ao inspector federal das Es- 
tradns o seguinte aviso: 

“Tendo chegado ao meu conhe- 
cimento que estão sendo derruba- 
das arvoros ás margens da estra- 
da Rio-Petropolis, recommendo- 
vos, afim de ser evitada essa de- 
vastação e os prejuizos decorren- 
tes, providencieis, com a maior 
urgencia, no sentido de ser obser- 
vado o dispositivo constante da le- 
teu “c” do art. by do regulamen= 
to de signalização, segurança do 
transito e policiumento dos estra- 
das de rodagem, approvado pelo 
decreto nm. 18.028, de 24 de julho 
de 1928, que prohibe: “cortar ar- 
vores em uma faixa de 20 metros 
de cada lado ao longa das estra- 
des de Fodigem, salvo nos censos 
necessarios e indicudos pelas uq- 
toridades para conserva da estra- 
da o" desgortino de punoramas”, 

Deveis estabelecer u neccsaáris 
serviço de vigilancia permanente 
no longo das ostrados”, 


Zé Macaco mostra es- 


trellas ao meio-dia 

O negocio foi assim: Ze Magaco 
depois de muitos estudos desco- 
briu o proceso do se ver as es< 
trellas ao melo dis, E penduros 
um cartaz em sua caso, com estes 
dizeres: “Quem quer ver as 
estrellos to melo dia?”, O Zé Ma- 
ucol passou por all e viu o une 
nuncio, Quiz experimentar, Et 
trou no escriptorto do Zé Macaco, 
pegou adiantado viínto mil reis 
« teve ardem de tirer os sapatos. 
Depois sentou-se numa cegeira € 
rpotou os pês descalços num ban- 
qulnho. Fol então que Zé Ma» 
cuco pôs em pratica o processo 
dc se ver estrellas so meio dia, 
e que consistia — imaginem] — 
em uma solemne martellado nos 


pts, O resto não queremos con- 

|| tac. Os Ieilores precisam ver pu 
|| edição J“O Tico-Tico” desta se 
ttmana essa historieta do Etorn!, 
Mitistrada, ultm qo vuttas vark $ 
Etombem cnevacolas 


|] vicor IR ESPER 
Pon * l 


Quarta-feira, 21 de 





Camisas de Seda -— 


Afasiando as probabilida-, 
“des de uma guerra reli 
giosa no paiz 


SUGGESTÕES ENVIADAS A" 
COMMISSÃO DO ANTE-PROJE- 
CTO PELA LIGA PARAIYBANA 

PRO! ESTADO LEIGO 


“A Liga Purahybana Pró Eeta- 
do Leigo, organização doutrinaria 
fundada nesta Capital por cle- 
mentos represcntutivos de todas 
us classes sucines e »esprendidos 
de qualquer sectarismo religioso 
faculta-se o dead ame lho é 
permitido pelo nrt, do Deero- 
to Federal n, 22. eo. “do corente 
anno, para vir trazer a essa dou- 
ta Comissão a expressão do stu 
pensamento no tocante a um dos 
postulados mais relevantes a Se- 
rem inseriptos no corpo du futura 
Lei bnsics da nação, 

Pugna a Liga, sobretwio, pels 
implantação na Magna Carta da 
liberdade de consciencia, que 
deve ser assegurada a todo cida- 
dão brasileiro, 

Tal considerução vem a propo- 
sito das tentativas que têm feito 
os ultrumontanos de fé catholica 
para o connubio entre og poreres 
tempora! e espiritual, como fôra 
esinbelceldo no regimen impt- 
rialista, 

Não póde deixar de alarmar-so 
n consciencia nacional com as 
concessões obtidas nesta periodo 
diserecionario, por certas influ- 
encias religiosas, que já conseo- 
guiram do governo a decretação 
de medidas de prívilesio para o 
exercício e pratica de dados 
cultos em detrimento de outros 
tão respeitaveis quanto aqueles, 

Entre- essas medidas sobresac a 
adopção do ensino religioso nas 
escolas, viecreto esse que já foi 
regulamentado em nosso Estado & 
que representa um arriscado eri- 
terlo preferencial por uma con- 
fissão - religiosa que desfruta 
junto ao poder publico prerogati- 
vas injustificaveis. 

O direito de proitscar qualquer 
culto é uma inaliena” * conquista 
que já noz foi outorgada pela sá- 
biz Constituição de 2d do feve- 
roiro. Derrogal-o stria commetter 
um ostensivo reco de seculos na 
marcha da civilização, contrari- 
ando assim a indole e sentimento 
liberal do povo brasileiro, 

Sobre os hombros dos eminen- 
tes membros dessa Commissão 
pésa n dura responsabilidade de 
interpretar, sob esse aspecto, os 
anseios da nacionalidade, preve- 
nindo assim com intelligencia e 
afastando Je vez as probabilida- 
des de uma guerra religiosa no 
pais, 

E' de esperar-so, pois, que na 
Constituição a ser elaborada de- 
termine-se para cada associação 
religiosa o dever de constituir-se 
om personalidade juridica, segun- 
do as prescripções do direito 
civil. 

Cumprindo assim um dos recla- 
mos da sua finalidade, que é a 
defesa de um Estado desvencilha- 
do de preconceito relígioso, a 
Liga  Pró-Estado Leigo muito 
confia no acção e intelligencia 
dos eruditos membros da Com- 
missão claboradora do Ante-Pro- 
jecto da Constituição Brasileira 
e espera gue o seu modo de ver 
encontre acolhida no ambiente de 
prepuração das normas furidicas 
que vão nortear os destinos da 
patria, Respeitosas saudações, — 
Horacio de Almeida.” 


— NOVO INDIO |: 


FOI ADIADO O JULGAMENTO 
DO CONCURSO 

No concurso promovido por 
Christoram de Camargo, para es- 
colha do typo definitivo de Vovô 
Indio, o julgamento, que deveria 
veriticar-se a 21, fica em virtuds 
do feriado decretado para esse dia, 
transferido para o dia seguinte, 
22, és 16 horas, 

A relação dos concorrentes é & 
seguinte: José Caldas, Eucl!- 
úes Fonseca, Jalr de Britto, Dante 
Giaca, J. Lanjene, Paulo Affonso, 
Oswaldo Telxelra, Renato Palmel- 
ra, Hernani do Irajá, Evelides 
Santos, Luiz Abrou, Henrique Ca- 
valitiro, Paulo Wernecir Affonso 
Lanza, 'Syivio Niemeyer, Geraldo 
de Comesaro, 4. Monteiro Filho, 
à. Rangol, 3, B, Guaraná, Marto 
Sampaio, Mario Mendes, Jayme 
Ramos, Henrique Savio, P. Cor- 
tez, Sampalo Ferreira, Odellt Cas- 
tello Branco, Del Pino, Erico de 
Paula, Roberto Fernandes do 
Rego Barros, Alfredo Brida, Ho- 
mero Brôgeo, M. Ribeiro Feltosa 
Waldemer Soares Pinto, Ann 
Maris Callicux, Laurinda Carva- 
“ho, Honorio Peçanha, Bento Bn- 
rata Ribeiro, Porcluncula de Mo- 
14208 e Wladiml: Aves de Souza. 


Exames vestibula 


Se OPERA O ES PE E Pe a 


No INSTITUTO SUPERIOR de PREPARATORIOS «os 
á RUA S, ) 


inspecção official 


42 44 q 46 estão abertas ag 


edmissão uecesesrios para matricula no curso pymnasia 
1º de Dezembro os nostos trto . 
' cionses CURSOS VESTIBULARES que tém conduzido mil 
ros de estudan es 4s Escolas Superiores, Optiemos Gubiuci 

amplo Gymnasto do 


bem como tiveram Íucio a 





compl ietas instalações; 
sva Mensalidade, ininímas. 
| 


seu 


bindos presentes para la.al 


vatas -— Lenços — Cintos com estojo 
- leias —- Guarnições para mesa - 
Colchas 


ERR DE FESTAS 
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programm: 
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Ea 


canto 
td mica, 






Pyjamas — Gra- 


a ee meter ai po mma pe 


INFORMAÇÕES vas 
HOJE | 


a st e 
POLICIA — Entra de ssrviço va 
policia Central, & 2.º delegacia il» 
alliar. jm 
a 
| 
| AMANHÃ | 
PAGAMENTOS — Serio Pig ER 
na 1º Pagudoria do FNCADUIO ) 


cional: Montepio Civil de v. 
do ) a mM. 


=== 
O TEMPO 
Boletim diario da Dire- 


ctoria de Meteorolog:: 


VISÕES PARA O PERIO Lt» 
DE 14 HORAS DO DIA 20 45 15 
HORAS DO DIA 21 
pPistricto rederal € Nitiic 
Tempo: Instavel, nggravánco 
com chuvas postsiveimanto fr 
é trovoadas, 'Temperatura- elo, | 
da a principio, entrando, upós, vt 
deciinio. Ventos, de oóste e: 
com rajadas possivelmeno 19% | 
Estado do Blo de Janeiro | 
Tempo: Instavul, aggrnvnibio- 
com chuvas, possivelmente Lozs 
e trovoadas. "emaporatuis; j 
vado a principio, entrando pos, f 
em declinla. | 
Estuics do Sul — Tempo: P 
uibado com chuvas, maihoran) 
no Rio Grande. Trovoadas en 
Paulo e Paraná. Temperatura: 1.1 
declinio. Ventos: De otste U sus 
com rajadas possiveimento Lori o, 
entre santa Catharina c & Pau. 


SYNOPSE DO TEMPO OCCORK!- 
DO NO DISTRICTO a Lis 
14 HORAS DO DIA 19 A'S 14 
HORAS DO DIA 20 
O tempo decorreu instavel à su 

de e é noite e bom hoje, 4 te: 
peratura continuou elevada. 
médias das tempgraturas extremo 
ubservadas nos pastos do Distrle 
Federal foram; maxima dio cd. 
nima 24,3; cs es Lemprrnsi 
extremas vegistradas no Qbsor 
torio Metecrologico da Aver 
das Nações foram: mesima 31% 
e minima 36.0, respretivanios 
ás 11 horas ce és 5,45. Os venia 
predominaram «le sul, frescos 1º. 
vezes, havendo periodos do º 
maria à noite e pela niadrus 


VISUS 


SYNDIGATO DOS PILOTOS + 
CAPITÃES DA MARIRHA 
MERGAR TE 


SÉDE — RUA DO ROSÁRIO +f 


1º andar — Rio de Janvtro 

Realizou-se hontem diz lt cu 
corrente à Assembléa Ger 
traordinaria, que resolveu q 
dos socios cancellados, por | 
ria de votos, ficando 0“ -or a 
incursos no cancellamento no vd 
vor da contribuirem com toda 
debito, no prazo de seis muro O 
que poderão fazer quicc coco 
menta. 

Por terem algumas pessons 
palado no meio Meriti po die ss 
Syndicato não poss | 
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dra 














ja Fondo 
deposito no Banco do Bru 
que deixeva u desejar nu Sd 
tração nas pessoas do Pres. | 
Thesourciro e Secretariv, ww + 

gidente José Placido do Lois 1 
Telles pediu à mesu da Ar 
bléa que averiguasse os dus 
tos referentes aos deposit 
tos por esta Directoris po Voo | 
do Brasil, assim como es Ju 
serviços prestados por esta 
ctoria. 

A Assembléa Tecuson jr « k 
midade tal averiguação Junuol* | 
em acta um voto de co PE | 
honrada e efficiente admin 
ção, 

Pelo adiantado da hora : 
sembléa resolveu transfer!r 
sumpto com relação no me 
dos Snrs. Commandantes vu 
panhia de Navegação Lloyi) 1º 
sileiro, no Snr. Comte. Fº 
de Carvalho Santos, Directo: 
ta Companhia, para a Assumo 


| 9 = 
| à reâiisndsa gut 22 do correm? 








16 horas, 


Rio de Janeiro, 20 dy Lt 


bro de 1992. 





PARA TODOS 


1 — 1.618 
2 — 7.821 
3 — 0.584 
4 — 4.635 
3 — 3.251 


M. — 909 — R, — tô! 
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olonia Syrio-Libaneza de São Paulo 


O «Diario de Noticias», em visita áquella formidavel colonia de 


team 








tirabatfo e cultura, colõe magniíiicas impressões 











O QUANTO PÓDE O LABOR CONSTANTE A SERVIÇO DE INTELLIGENCIAS ESCLARECIDAS E ORIENTADAS PARA O BEM COMMUM, PARA O 
PROGRESSO COLLECTIVO DOS FILHOS DA PHENICIA 





Ee O Dj AR 


Um grupo dos intellectuaes e poetas syrios em S. Paulo, ven- | 
do se o philosopho Tawfie Korban falando; os sentados sit”, 
dr. Khalil Saada, póeta Nass Samaan, Habib Massond e au- 


tros (Phofographia tirada no 


la, quando alguns admirado- 


res do ex-rei Hussein commemoravam o anniversario da mor- 
te de suz majestade) 


A colonia syria de S. Paulo 
é não ht que negar, wind 
das mais conspicitas e nume- 
rusas, u quem muito deve 
uqueile Estado primaz da Fe- 
teração, Justamente conside- 
ruda « terceira do mundo, pe- 
to seu numero e pela sua atti- 
uidude, essu colonia qua conta 
cerca de 10.000 syrio-izbune- 
ves £ó é supplantuda pela do 
Cuiro (Egunto) que é ponto 
«ic convergencia do comme 
cio ulricono e pelit de Nova 
York, empoúrio industriw) de 
vrimeira grandeza. 

ddmiraveis pelo seu espiri- 
iu de organização e porsister- 


Y ate 











O sr. Khalil Andraws, socio € 
director da firma “Tres Ir- 
mãos” 


cix, os syrios têm dudo q São 
Paulo o que de melho: e muis 
precioso possuem em ocpero- 
sidade e cultura, dando exem» 
plo esplendido de soviubilida- 


dos os ramos de actividade 
Iudustrial, 
telicetual. 

E" por essa sientitade de 
sentimentos. de inteltivencia 
“ trabalho que e colonia sy- 


commerciul e in- 


ta radicou-se em S. Púulo, | 


rentendo «q amizado « q ad- 
miração dos brasileiros que 
“ebem reconhecer us que o 
vonejicium procurando o se 
Progresso qmaterial o qmoral, 


Por sua vez os syius de S. 


Falo se gossuivanm tio pro- 
junvamente do espirito, dos 
costumes e da vide socitl du 
torra que os abrigou e estima, 
vue oiles se consideram túii- 
vem nuluraes desta grande e, 
luminosa terra, juzendo quer-: 
tão de alfirmar o seu trdes- | 
rructivel amor atu Brisil. tal «1 
dos seus proprios jukus. | 

Acdmriradores que somos da ! 
operosidade multiforme da! 
ciúonta suria, cuju ucção vi- | 
nos acompanhando, de: na: 
Peuito, com q mais vivo inie- 
resse, destacamos um dos 
uussos companheiros paro, met 
cumital industrial do Brasil, 
colher impressões e focalizar, 
em jiagrante, uspecsios desst 
vcção que desvunece « nossá 
putria e nobilite à nossa c9- 
tonta syria. 

São esses aspectos, esses 
jagrantes, que vamos passar 
é expor nas linhas que se se- 
quem, estudando taribem as 
personalidades de maior des- 
iúuue no seio dessa colonia, 
Intetizmente a escassez de 


Envinm mia nas marmiltin ou 





3% 
pr muitus figuras de rentee 
" prestigio da colonia syriu 


“ia 





t 




















| 
brasileiros, Ra 
| 


saber. A cultura de um povo, o 
seu tumor ás gelencias e ás artes, à 
pousia e á& mutl- 
à à synthose da 
erfolção, é u sun 
ielhor credencia) 
o vonprosto dus 
umanidade. Em 
jão Paulo 4 cu 
anta syria possue 
sse tltulo glorio- 
o Cerca de tres 
entos Intelle. 
tuzês, eteripto- 
poetas e jor- 
* amlisius, formas 
“ sum aureols es- 
(O sr. Fauzi AnePlendente Os 


1” 
Us, 





drnum, da Uni. principaea jotr- 
versidade de nato da coloniz 
Beyronth são; “Joven de 


Libuno”, sou uni- 
cu diíxrlo, de propricdude do dr. 
Huchid Atteyar, grande linguista 
urabo, profundo conhecedor dos 
segredos da gun grammatica, Nes- 
so diavio trabalhou Tawfic Daun”, 
o consagrido eseriptor do livro 
“Esqueletos de Sheakespoars”, e 
uctunimente tem à frente di gua 
reducção O posta Nazlr Zaltum, es- 
peclalista em assumptos de puli- 
tlea internaçional o tambem atua 
de cscriptor, “Joven da Libano”; 
trabrlha intensimentoe pela nde- | 
pendencia do Libino, | 

“A Esphinge” jornal de grande: 
tiragem, que elreula tres vezês por 
semuna, é de propricdado do sr. 
Ghlkri el Kouri, 
com & collabora- 
vão fmmediata de 
sr Niokhul Han 
nm upolundo € 
mandato france 





n& Syria o Li 
vano, 
Cum tiragem 


identlem, cireulan 
do tâmbem tres 
vezês por semana 
ha 4 “A Patrix! 
(Alvntan) do ca. 
racter Indtpenden- 





O artista Mus 


io q comnunido affectiva | te, sob a direcção imud Abdella 
com os ! do st. Ibrahim Scherlff 
rando effectiveumente em to-| Farah, 


“A4] Brasil”, dirigido 
ge Musstrah, semanario 
tiragem, 

“AL Rabtta”, ou “A Liga Pa- 
triotica Syria”, orgão da socleda- 
dude do mesmo nome. O seu pro- 
erenina é Jutay pela Independen- 


por 
de 


| 
| 





Ep 


Elias, 


my 


O grande poeta Farahat 
clu da Syria, livrando-a do jugo 
fruncoz E' sou director o dr. 
Khalil] Sandu, medico pela Univer. 
sidade de Beyrcut, escriptor Jabo- 
riosu e Jutudor Infantlgavel pela 
libertação da sun gutria. 


Joruutistu fogoso, o4 seua art!- 
gos são du vebhcmuncia tnvulgar,| 
nelles vibrando toda a emoção gui 






Ce qerelicéu. Não nos Jaiturá. | É É Decon 
porém, rtunidade, e Emo. 
a A a 66] “O Livre Pensudor”, jornal ta» 
MINAS COS VEUS MOMEA 608 dependente, uirigido por Jorge 
Potes Miro de | Haddad. Bate-sc ardotosamente 
ruços  mareantes Cas suas: seja unificação da Arabia, usando 
personalidades. Dito isto. ini-| quando ataca, Unguagem muito 
ciemos wu nossa reportagem, | violenta, | 
CULTURA Ha boas pras na colonia ey» 
Nenhuma Sudico melhor do que|Flê de S. Paulo; são ellas: | 
cole um povo, que O seu Si “at Dall” (O Guia), dicigida | 
= por Taufic Dauun, o magnllico es- 
ERR criptor À que já nos rsferimos. 
Momsen d& Harris à sus tendencia é viscerulmente 
agentes de prvlleglos, putriotisa, 
inbetoir à Praça Mauá, Nº 7, “41 Karma”, a unica rovista fa- 
5 cidade, encarregum- | minmin da colonia ayria no Messi. | 
If . venda e a promo. | Dirige-a a sra, Calvo dubma | 
. : reso de “upevfoigomen= | Atla. 
vw em dispositivo de valvula”, pri- O Orlente", usica » | 
merda pela patente de inven- | trada cm lingua a 
s No 18,401, de propriedade da las Ar Elrigida por Mursit 
estinghounse»- Air Brake | Ru m à coliaboração dos i 
estabelecida em Wi. | h poctas + eserintores 
Findo do Pennsvivania, | srnhes no Brasil. Pode ver apos- 
Unidos da America, uds vomê sendo uma des nióis 


importantes revistas do mundo 
arabe, 


POETAS E ESCRIPTORES 

A poesia é a modalidade mais 
bella de applicar u palávra, O cul- 
to das musas que são as divinas 
inspiradoras dos poetas, tem, na 
colonia ayria de S, Puulo Insignos 
sacerdotes, Dentre elles é de jus. 
tiça destacnrmos, como um prelto 
nincero de snudade o admiração u 
Fawzl Maluf, o pucta udmiravel, 
emotivo e simples, autor do poe 
ma “No Tapete do Vento”, uma 
joia de lHteratura arabe. Fol clle, 
» prantendo poeta, o fundador do 
"Cluh Zohle”. Sobre n sum obra 
literaria se manifestaram prodi. 
galisando-lhe applaúsos os vultos 
mais eminentes da literatura ars. 
be o brasiletra, Villacapesa, o cons 
sagrado poeta hespanhol, traduziu 
para o enstelhano o sey poema 
“No Tapete do Vento”, homenás 
cem invulgar e justa, 

Raschid Salim Elkhourv. conhe- 
cido pelo noms “EL Kdrawi”, (O 
Aldeão); um dvs principaes poetas 
da gua raça, na America, A eua 
tendencia patriotlca é têo profun. 
da, na sun poesia, que foi dena- 
minudo q maior poetu batnalhador 
pelr independencia da Syria, 

Elias Farahnt é um poeta es 
pontanto, de grande . Imglnação, 
Não Lendo esçóla, manifestou as 
sombrosamento au sua tendencia 
poetler ao ponto de Oacupar um 
logar du 
po Pacst 


destaque na poesia arabo 
1 





. EN 


O sr. Nacion Schuery, que con» 

srt uulimoaltsinrdosas A.... 

struiu o malor palacete de 
apartamento 


Chafic Maluf, irmão de Tawzi, é 
um potta nato, As suas poesins 
são acelamadas no Orientug com 
rdmiração. Continuador da obra 
formidave] do seu Irmão, tem de- 
sempenhado brilhantemente w gua 
missão. Além dos citados, hu, aln- 
nda, « destacar, Os només de Nasr 
Summary, M'chel Mughrabi, Husani 


Ghorab. Mussa Haddad, Hebib 
Massud é muitos outros, 
PHILOSOPHOS 


Yaufic Rorban é, sem favor, a 
figura primacta] da cultura arabe 
nas Americas é quiçã no mundo 
Intelro, Philosopho profundo, co- 
nhecsdor abalisado das origens 
das linguas orlentaes e outras lin- 
guas vivas, é possuidor de uma 
cultura formidavel. Tem se dedl. 
cadu à conferências sobre a torne 
tura arabe e sua Influência nas 
linguas lIbero-hespanicas Tqafie 
Korban é tão grande, que o seu 
nôme, por si só, represente ga- 
lhardamtnto os philosophos da sua 
raça, dispensando a citação de 
quelquer outro nome 

RECREATIVISMO 


A colonia syria possue, em S 
Paulo, eiubs. e sociedades rocreati. 
vas, luxuosos e distinctos onde st 
reunçm Os seus membros mals dºs- 
tucados, 

Club Zohlé — Fundado pelo sau- 
doso Fawzi Maluf, em 1925, O 
“Zahlé” é um club Jiterario musi- 
cal o reune no seu selo ow cle- 
mentos mais ilustrados da cidade 
de Zahló, no Libuno, E' seu pre- 
sidente honorario o poeta Chaiic 
Maluf. 

Club Horas — E' uma assocta- 
ção antiga à quem deve à colonia 
syyla a maior parte das festas |1- 
terartas realizadas em São Paulo, 
Eº presidente do club o Intellectual 
sr. Gamil Cury, membro do alto 
commeréio o vice-presidento do 
comimánio eseriptor David Cha- 
kur, 


SOCIEDADE BENEFICENTE DE 
DAMASCO y 


Associação velha, cujo fim é 
princlpalmento a  beneflicencia, 
Acolhe todos os elementos putrio- 
ticos de Damasco, a mãe das éida- 
des sagradas do mundo. E* sou 
presidente o sr. Mussa Kuraim, 
director do “OQ Oriente”, 


SOCIEDADE BENEFICENTE 
ISLAMICA 

Fundada em 10 de janciro ds 
1929, por intolativa de alguna fm 
tellectuaes mahometanos, para A 
união financeira e mora] dos seus 
ussociados, a pura gOccorper os mf. 
hometanos pobres, e a quaesquer 
duLros necossitados, mesmo de ro- 
ligiõos differentes ou christãos. 
São acus principnes fundadores e 
Animadores os srs. Miguel] Adou- 
re à Raschld Agha, Os beneficios 
que 4 Sociedade Bengficente Isla- 
mica tem prestado & colonia são 
prectosos, Nos dois primeiros an- 
nos da sua fundação gob u prési- 
dencia do sr. Adoura, q Socledada 
distribuiu auxílios na limportanela 
de 40:000$000, = noa annos de 1931 
à 42. a importanckr de 40:0001000, 
Todas cegas Importancias foram 
nestus com os pobres de todas as 
qacionalidades « religiões, salvo n 





vinda para os lutadores da Pales- 
tina, em 1920. E' pensamento da 
Socicdade, segundo 
u sr. Taniic Sultani, grande com- 
merciantu s seu presidente hono. 
rario, Íunásr uma escola para os 


nps informou 






Ci me e dna 
E = 


quantia de 8:0005000, que fol É 


[IN MEMORIAM 


NAME JAFET 


Pigura de grande projecção, não só no selo da colonia 
syria como ra propria sociedade paulista, Name Jateth foi 
um varão digno do respeito e da estima publicos. Grande 
inteliigentis, servido por uma cultura cuidada, alliava elle 
à sua probicade uma bondade sem limites, Grande indus- 
trial, espestalizou-se na fabricação de. tecidos, organizando 
modelarmento a sua jndostria. A sua morte deixou um 
vacuo enorme no scio dos seus patricios, que o veneravam. 
uma grende familia seguidora flel dos seus 


Deixou 
exemplos. 


HOMEM SABIO QUE EM 
JAFETH, 





O seu irmão Basílio Jafeth, 
chefia dessa famiila modelar, na quai se ehcontram figuras 
como Nagib Jafeth, filho de Name, intelligencia fecunda, 
orador official na inauguração da estatua de fraternidade, 


eso Anna, e Nagly Nansash, ese! 
pecializado na comedir uxypeia, | 
| sendo multo applaudido 

| O COMMERCIO E A INDUSTRIA 


4 Industriu o o comincrelo, na 
seio da colonia pyria, em S, Pau- 
lo, representa uma Importante 
parcelia nt bilança commoretal da- 
quelle empurlo, O valor e O pps 
tiglu do comintrcto o industria sy- 
ria all é innegnvel, Nu vigita que 
tivemos à praztr de fazet-lho, nos 
fól possivel pujestrar vom varios 
“Jeaders” dm Industria ayria, 

Na “Fabrica Lihaneza” & 
Industria de tecidos paulistas tem 
na tecelagem de soda “Libansga” 
um motivo de orgulho, Quando já 
estivêmos, reteboram-nas os srs, 
Wadlh, Anis, Gebara é Joseph As. 
char. Amuavels « gontilisamos, os 
directores da grande tecsjugem nos 
levaram a visitar a maçhipiarta im- 
mensa que produz o tesldo magni- 
fico, que à publico tanto aprecia. 
Emquanto' nos tum matrindo «vs 
várias sitvçoes da fabrica, onde, 





— 


seu socio, succedeu na 





O sr. Abdo Nader, um dos directores da firma Aziz Nader & C, 

que chegou ha poucas semanas da Syria, onde casou-se vom 

a senhorita Evelym Maluf. Vemol-o em seu gabinete de tra- 
balho, e, ao lado, Mme, Nader 


- 


CESAR NE Seteenfrs 


offerecida ao Brasi" pela colonia syria de São Paulo, Gha- 
briel, seu sobrinho, eximio aviador, que pretende realizar, 
proximamente, um “raid” daqui até Beyrouth e Ricardo 
Jafeth, outro filho do saudoso extincto, que continuou a 
industria de tecidus fundada pelo seu pace. 

AS LINHAS QUE ACIMA DEIXAMOS VALEM COMO 
UMA HOMENAGEM A' FIGURA DE ESCOL DAQUELLE 


VIDA SE CHAMOU NAME 


ie em 


pobres, Apesar de ser nova, a So- 
ciodade Beneficente Islamica têm 
uina optima organização, sendo em 
tudo superlor à Sociedade Islamti- 
cz go Rlo, que, com 10 annos de 
existoncis, nada tem feito de apre- 
clavel. 
INSTRUCÇÃO 


Entro as diversas escolas da co. 
toxina syria em S, Paulo, não po- 
demos deixar de destacar o Gym- 
nasio Syrio Brasileiro, o mais ay» 
tigo da colonia na Prulicáa, A gua 
efficlencla Instructiva, é notoria, 
por ter ministrado a lingue araba 
aos mais enltos jovens syrio.brasj- 
leiros. Além disso o gymnasio é 
dotudo de um corpo docente da 
maior relevo no mundo Intellectua] 
de São Paulo, sendo offlelalizado, 
sobre a Tiscolização do Governo 
Federal, Ha tumbéem digno de cl- 
tação entrê outros o Gymnasic 


Oriental, 
SPORTS 
Os pyrios amam, como todos 9a 
civilizados, os eports, No fool- 


ball possuem eles, em São Pau- 
lo, o Sport Club Syrio, perten- 
cente a APÉA, Club glorioso, pos- 
| suo esquadras destres ce perfeitas 
conbecedoras do “associntion", A 
sua divestoria é composta de des- 
tzvados vultos da colonta syria da 
São Paulo, da qual à uma das glo- 
rias. E' seu presidente à sr, Fa- 
res Dabghi. 

E digno, tambem, de um regls- 
to, « “virtuosidade”, sportiva do 
joven Fawzt Kal] filho do ilus» 
tre industrial gr. Kolll Andraus. 
Esso joven, brasileiro, de 20 annos, 


Uma vista das installações da firma D. Shwery, em 
na capital paulista, que fabrica as afamadas meias 





Dr, Habib Skaff, consultorio, 


Quintino Bocayuva 29. 
Dr. 


Eltns Khair, Ediílcdo Mar- 





Nams Jafet 





tinelil, 9.º andar, sala 932, dao O fis 
ll se das 2 ás D, tel, 2-9808. Ros!- 
dencin, rua Savutizya, 98, tel. 
7-1955. Dr. Chlkri .Zaidan, rua 
João Bricola de 1 às 5 —.'tol. 
2-1929, residência  Tapstitinçuera 
22, tel, 2-5499 ou 7-2422, De. 
Khalil Haidor Awn. da Universi- 
dade Americana, rua Boa Vista, 3 
— 4.º and. sala 8, tel. 2-4079, das 











t 


pas a — e o e 


| 


| 





duranto 16 horas, duas turmas de 

bi0-opernrios cada uma produzem, 

mensalmente, 150 mil matros de 

tecidos, 0s aumaveis industrinos, que 

são, dO mesmo Lempa, figuras de 

dostaque intellectual no seio da 

colonia, nos inm fornecendo ex- 

cellentes informes. Astim njube- 

mos que aqui, no Brastl, O preço! 
do tecido de seda é bixo, não só | 
devido à crise mundlal que Influtu + 
na depreciação do artigo, como 

tambem devido ao emprigo do Jiu 

vegetal no iabrico e aperfeiçoa. 

mento du tinção, Os Industrzos 

acham quo não é possivel, por em. 

quanto, uma melhoria du preço do 

producto, dependendo tssu unica- | 
mente do equilibrio da balança £!- 

nanceira do mundo. 

Ficamos sinceramenta enthu- 
sinsmados com uq miagnlfica lm-| 
pressão que nos deixou a visiza à! 
Tecelagem de Seda “Libantza”, | 
em S. Peulo, Allás, já previamos 
essa impressão, através da palavra 
elegante e culta do se, Anis As- 
nar, um perfeito gentilhomem, que, 
em entrovistas a jornaos aqui no 
Rio, go referlra, com perfeito co- 
nhecimento de cavra, ao fabriva 
dos tecidos de seda e su situação 
no mercado mundtul. 

Na “Fabrica Lulzs XV”, Os srs. 
Fuad e Philipo Lutfollin são os 
proprietarios du Fabrica de Seda 
“Luiz XV”, uma dás tecelagens 
modolares dá São Paulo. Quando 
nós a visitamos, recebeu-nos q er. 
Fuad Lutfalla, que gentilmente 
nos fez conhecedores do seu mo- 
derno estubelecimeênto, Enthuslas- 
tu dk seda, O sr. Fuad, quo é um 
technlco nú materia, pols estu- 
dou q industria durante tres an- 
nos com um professor especial, 
nos declarou quo o Brasil é a 
melhor terra parz a sede, nois q 
seu clima se presta, optimamente, 
pira q cultura da amolina (a co- 
mida dos vermes),  Avredita O 
nosso Informante que «o fôr dado 
v âmparo official & industria da 
seda, o Brasil oceupará o pri- 
melro local na producção do mun- 
do, Disso-nos, tambem, o sr. Fuad 
que à Companhia Santa Barbara. 
em Campinas, já está fazendo! 
fiação e criando bicho da seda com | 
grande successo, A Fabrica da | 
Seda “Lulz XV” é florescente o 
revela a capacidade do vrganiza- 
cão dos seus dirigentes, 

Na “Fabrica Pres Irmãos” 
Uma das visões mais grandiosas 
que guardamos na retina, da vis!- 
tu que fizemos às grandes tece 
Ingens de seda de São Paulo, é 
n da Fabrica “Tres Irmãos”, Nes- 
sa tecelagem, tudo Indica progres- 
50, A machinaria excelente, pro- 
duzindo tecido superior, hahll- 
monte dirigidas: por pessoa) com- 
petente, O asseio, a ordem, 2 
grandiosidade Jo conjunto, nos | 
Tuzem comprehender & capacidade | 

] 
] 


technles o larga visão Industria) 
do tr. Khulil Andraus, socto gt- 
vento da grande fabrica, Depois 
que ce visita u Fabrica “Tres Ir- 


technico que, zendo de nuciona- 
lidade syria já se rudicou no Bra- 
sil, ainda se demorou alogiundo as 
unvssas mudoiras, a imbuyu do Pa- 
vanã, à cabluna, carinhani, 






[a 
U graus € SALDO DPucia 
Fawzi Maluf 


Lamentou que o preço carissimo 
dos transportes não permittiseu 
maior commercio das nossas ma- 
deiras que constituem uma for- 
tuna fabulosa. 


A MAIOR CONSTRUCCÇÃO DA 
AMERICA DO SUL 
Legitimo representante do espi- 
rito. de sum vaçu, o sr. Nacim 
Sehuerj reune us predicadus 
mals caragteristiços do povo syrlo, 
Intolligencia rutilante e espirito 
vivaz, aprehendendo e assinilando 
vertiginosamente os mais variudos 
* vomplogos assumptos, é O sp 
Nacim Schucri um exemplo de 
operosidudo, E' ao seu espirito 
esclarecido o empreendedor qua 
S. Paulc deve essa n9tavel cone 
trucção que é o palacete Schue- 
ri, no Parque D. Pedro IL Pela 
sua amplitude à capacidade do lo- 


' 


O sr. Miguel Adoura, presiden- 


eto. | 


Nagib Salem, todos na rue 25 de 
Mnrço é Plorentty de Abreu, 

Os Syrios tambem têm seus ho. 
tels quu são numerosos e bons, 
O muis Importante é Pyramides 
Holel, do sr, Tamer Asmar, oude 
vodus 335 famllius da colonia, es- 
peclalmonte aquelas que chegam 
do interlur do nalz, se hospedam. 
Esse hotel é considerado paro cy 
plalistas, pois tem commodos pa- 
Fa todos os preços Os inteltao- 
etunes da capital paulista usam: 
o Pyramides Hotel como seu cen- 
tro, a quando festejam à chegada 
de um collega, recem vindo da 
Syria, Ou do Rto, nelle realizam 
o banquele e o sr, Tamér As- 
mar tambem jaz o seu discurso, 
Mussa Kurálem, Michel Mughra- 
| bi Estephan Habib Massud e ou 
jtros realizam lá as suas conto- 
| renclas, 
| (Roport. de lobert L, do Berros) 








| Q44 JAFETH — O maltor Etotk 
dos tecidos naciongses e estran 

| Eelros. Ricerdo Jafeth 
Praça da Bopublica, 


& Irmão, 
6. 





ABRIEL R. RAPHAEL JAFE'CI 

—- A melhor qualidade dos tc- 
cidos com q preço mais barato, mem 
Euu 25 de Março 188,5, Paulo, —s 
Calva Postal 603; Tet. 2-0618; 
tindereço telegraphico Elraja. 





RACINDA X —— Tecidos Ingiezes. 

— À. S, Bacy & Ole. Lida. Rua 
25 de Março, 144; « no Rlo, rua da 
Adfundega, 17B-A, 





LIVRARIA FARAH, w unica livrs- 

ria onde se encontrem livros & 
Jornaos garabos da Syria e do Eev- 
pto. Tambem es discos mais no- 
vos dus grandes acbistus esypcelas 
e quiras. -— Miguel Noesif Farah, 
Calxa postal 1.594, São Jaulo, 
Ladeira Portu Uvrai 15. Tolepho- 
ne: Texto. 








(ASA BULTANI — O malwr dos 
posito de todas as gdias. -— 
"TPaufic Sultanl. Rua 25 qo Mazço. 


Ea 





RMAOS DAHER SALAMAÃO, 
Florencio do Abre, 182, — São 


Paulo. 


ASA TRES IRMÃOS — E. Paulo, 





Elo, Bollo Horizonte, Santos « 
Bracronca. —— Industria da csôda, 

ORGE MALUP & UIA. Sera 

superior e barata Rua Als 
melda Notbmar, SU 

ELIAS MOUSSHANT -—- A qiee 

lhor meia em Lodo q America 


“ a mals baruto, re apura depriso 
parte go Brosil poça “Meias Mons 
seline”. 


Dtrosiro LUIS XV, pura sedas, 

directamento qr fabrica. 
Rui 25 de Março, 150. — Tuaú s 
Philippe Emtiata, 











'mãos”, fica-se admirado de que 
se possa vender tão barato pro- 


te da Sociedade Islavica em 


DIFICIO SCHUERIT — O melhor 
5. Paulo [E 


mori Largos  apartne 





“Mous- 


seline” e “Chifennette” 


está estudando na Unlversidude do 
Beyrouth. Até bem pouco témpo, 
era, ali, camptão de tennis; na ul. 
tima prova do campeunnto quando 
disputava novâmento o titulo de 
camptão, teve u mã sorte dá que- 
brar q “racket? quando faltivn 





Sr. tuts ASMA, SULIO E Ult 
ctor da Fabrica de Tecelagem 
da Seda “Libaneza” 


um “role! para o fim da píleju, 
perdendo por um ponto, 


CLINICAS 

Contu q colonia syyls, pauileta, 
no seu soio, clínicos distincLos, de 
frando proflclencia o suber, cujo 
prestígio não se restringo Ros dt 
“ue raça, 6 slyn acatada poz todo q 
povo, Medicos, dentistas é clrur- 
glôss possue a colonia, e dos me- 
lhorss. Abaixo damos o nomes e 
endereços de alguns delas 
cunsêguimos canutars 


um 
tj ii 


& ao melo dia, e das 14 às 18.Dr, 
Matuk, João Bricola n.º 2, tel, 
2-0445, Dr. Wadi Safad!, Jóão Brl- 
cola, 13, sob.”, tel. 2-2871, dus 2 gs 
d. — Dr. Mabib Gharzuzt. — Dr. 
Fadio Haidar, Florencio de Abreu, 
45, sob, tel. 2-6984. Dr. Abdo 
Gozra, Av. S. João, 128, 4º andar, | 
tel. 4-3962, Dr. Zacharins Haddad, | 
rua Bõa-Vista, n.º 3, 3º andar,| 
sala 8, tel. 2-4070. — Dr, Alexan- | 
dre Yazbrak. 
| 
] 


DENTISTAS 

(Dr. Abrahão Abu Ghannan, São 
Bento, 20, sala 39. Dr. Zaki Tho- 
ime, rua Bôa Vista, 18, 4º and, Dr. 
Michel Koury, João Bricola, 15 
Dr. Jean Snyagh. rum Florencio 
de Abreu. Dr, Fadlo Tehan, Marti. ; 
net, 3º andor. 


| 
ADVOGADOS | 
| 


Tambem «a colonia não se regan- 
te de enusidicos, All ha advoga 
dos brilhantes, causidicos de va- 
lor, que honram sobremodo à sua 
raçn. Apontamos aqui, por não 
termos podido visitar outros. 05 
drs, Assad Bichara, com escripto- 
rio á rya Quintino Bocayuva, 54, 3º 
andar e dr. Brasilio Camasmie cue 
ncaba de collar grão, após um 
curso brilhantissimo. onte evil. 
cenclou a sua Inteligencia o sua 
cultura. O novel cansisio tem 
escriptorio no largo do Thesouro, 
n” S 4º andar, 


ARTISTAS 
A majorta dos membros da co | 


lonte syria são artistis amado- | 
reS, São raros og profissionnus, 
Entre esses, podémos girar Mah- 


mud Abdaliy Shrif, autor dos dra- 
mas “Os filhos de criminosa” q 
“O algos?, que elja reoresenton, 
vom alguns smadores, no Theatro 


Mosia, 


| este 


ducto de tão excelente acaba- 
mento. Palastrando comnosco q 
sr, MKhalll nos fez sentir a ne. 
cestidade do governo amparar q 
industria du sede que poderá, as- 
“im, sêr pira nós, excelente jon- 
te de rende. A visita qua tivemos 
“ Opportunidado de fazer nos fo! 
especialmente agradável pela gen- 


| 
| 


| 

| 

O edifício Schoeuri, no Par. 
que D, Pedro II 
| 





tiljoza, como fomos acolhidos por 


“gentleman” é o br. 


Khalil Andraus. 
O COMMERCIO DE MADEIRAS 
O sr, Nasi? Ellas é um technt- 


que 


ico em assumptos Fraferentes ao 


commereio de mudelras.  Visita- 
molio no “Pyramide Hotel”, on- 
de nos colheu com aquelia afs- 
bilidede que já conheciamos, de 
quando O entrevistamos. en 1040, 
u bordo do “Grullo Cesare”. Pe. 
dimos-lhe informes gobro 4 situa- 
ção actual do mercado de tut. 
ras no mundo. Gentilmênte rep- 
pondeu-nos o gr. Nasif Elias, que | 
na Europa está vigorundo O pro- | 
co de 200 a 1.000 franços por me» | 
tro quadrado à madeira puro mo 
bilia 100 a 200 francos, made!- 


za vonetrucções. O ilustre 


sm 


para 


cação é esse edificio o munior da | 
America do Sul. Possue mails de b4 
apartamentos, nelles residindo nu. 
merosas familias do “huute got | 
me” paulista, A sumptuosidade da | 
sua upprrencia, o conforto dos 
seus ololamentos, fuzem do Pa- 
licote Sehucri, um monumento do | 
progresso syrio em S. Pulo, Como | 
êssa construcção formidavel, tam | 
bem pertencem a syrica os duas | 
miulores fabricas da America do 
Sul. A “Fabrica Paulista de Rou- 
pas Brancas”, de propriedade dos 
6rs. Ass! Philippe o qu “Fabrica 
de Meias Moysclinne” do propries 
dedo da firma D. Schucri, 
ORDEM E TRABALHO 

A operosidado é um dos varacte- 
risticos da volonia syria. Naquella 
Inmenga colonta do trabalho que à 
8. Paulo, os svrios vão contrlhyln- 
do formidavelmente para o sen 
progresso, respeitosos e ordeiron, 
Um dia acompanhados por Jundal- 
Ahmad  Nabi 
Afihanistan, fomos, 
pele monhã, à uma casa modesta 
da rua Santo André. AI! encon- 
tramos o syrlo José Amaral, hos | 
mem pobre, mas de uma fibra | 
moral rigidn, Trabalhava, auxilia. 
do nor duks lindas jovens. auas fl. | 
lhas, senhoritas Rosa « Julia, na 
confecção de calçados. Todo 


lah  Zoinutabdin, 
Rann, Mim 





Sou trabalho é manuãl e penogo, 
mas José Amaral a elle sé dedl 
cx com todas as suas forças 
dello tira o minguido provento 
para si e sua familla. Vinoss 
trabalhar, Viínto pares & 0 voy! 
*rrbalho do um dia, Admtravel | 

Ha alnda numerosas casits com | 
megehies e dopositos de tosidos + 


| 
sodas, ro quaos, destes ui | 
] 
| 
| 
I 








timos, convem destacarnos os de 
SULTANT, propriedado do senhor 
Taufic Suttan Ráphae! Glhu- 
briel. Jateth, Clhalúy frmãos, Ca- 
masmic e filhos, Nagib Jacob 0) 
emãos Simon Rey, Said Racy Sl 
Cta., Jocé Nhnll irmãos, Jozé 
Obs o irmãos, Assad Abialia é 


| par 


mentos, Barutos e confortaveis. 
Agua corrente, elevador eue. ad 
Nacim Schuerl. Edificio Sohuerl, 
Parque Don Pedro TI, 


À reforma na Instrução 
Municipal 


REUNIÃO DO DEPARTAMENTO 
DE PROFESSORAS DA ALLIAN- 
Q4 NACIONAL DE MULIERES9 


Connmunicanm-nos da Aliança 
Nacional de Mulheres : 

“Con numerosa assistencia rev- 
lizou-ge sopunda-feira a reuniio 
do Departamento do Prolessoras 
da Alliança Nacional de Hulhe- 
res, que decorreu coni muito cr» 
Lhusinsno. 

Apos uma manifestação de apre- 
ço feita à presidente, prostguín- 
se nu discussão do elee, 4,085, ser = 
do lidas varias supvestóve o usan- 
do da palavra vastas profuscuras. 

Foi tambem tomado conhecia 
mento de uoi edital do director 
da Instrucção, indicando ds pro- 
fessoras a Assceinção dos Praofer- 
rores Primarios, para o fim dy es 
alistnrem eleitóros, 

Na proxima sexta-feira, às 17 
noras havera outra reunião para 
nroseguimento dos trabalhos.” 





















DR. OLAVO REBELLO 
3 ANNOS PRAT Hosp. 
BERLIM E VIENNA 
Ouvidos. nariz « garganta 
Ria Brenco 135 Tel 2605. 
Diariamente de 2 às 5 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BEBLINEP XL, 
Empresty dinheiro sobre 
Metaes e Mereudurtas 
RUA LUIZ 
Feleghans; 


Ag 








Junaas. 
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| Andas ! Na Escola “Colombia” — Um museu muito Honito == O) predio — O ensino DO RA DO CORRENTE — SEXTA 
FP O vu Madhav é à osqueal- | bem senhor do mundo; esta- | = = = = CSDEC iniisado = == =s = E'POCA p = 
Y no Amal, enfermo, <oluvam | va bem integrado na veldage * P À secretaria Ron o aos | RCA PRA CS aiys 
assim: |. dynamica da vida, — e queria interessados que continuam qe E 103 t e 
) — Não me deixas sr um | sair, ir mais alem, [iover-se, abertas neste extervato as, a aê Es pEA A 
pouquinho do quarto? | realizar-se, ainde us para, inscripções para os saguintes, 1349 (ultima bancad. ds 
— "NãO, rei do meu corução, ' joBO à seguir, morrer. exames em primeira época: horas, ponto às 9 horas. Bs i 
não saias. ( — Não títio, não; vor tudo EXAMES DE ADMISSÃO A* é a Buys, Tosco: a 
fi — peixa, um poupninto | que ha de mais sagrado; não, | PRIMEIRA SERIE DO ár e à 
j só... Vou com q cita ver | eu não quero ser sabio; não CURSO SERIADO E Co vo ANNU 
E: moer a lentilha... Olh4 q es-| quero, não quero... | O prazo para a inscripção Portuguez — Pata ns aim 
4 quilo sentado, com e cauda | — Pois olha, a minha salva- | expira no dia 22 do corrente. maos ns: 190! «e 1373 (uti. 
, armado, ola como apanha | São teria sido ser Saio... | De accordo com o art. 23, par | ma banca), às 11 horas, Bar 
as sementes. com as máosi | — Et gentssig tos A  NBNHOR Fagrapão pu do. decre-| ea — Drs. Velloso, Serpe a 
! do... ras ! E P$ S Fezuiys» 
N — Não, vide minha, não,. — Ver, bobinho! Ver q ques , prestado no Callegio Pedro E Piaf a 923 ie BR 
À — Antes eu josse um ep Onde é que ha tanto que ve: será valido para a matricula | += 619 — 199 839 — E36 
to! Brincava múis... Tiu, di-| . O menino conhesa os 'Ba- na primeira sério de outros | — 849 — 853 — B65 — 47 
ze, por que não queres que cu | Dios que ihe Interessavaim, estabelecimentos de ensino | — 903 — M4 — 923 — qu 
vá? | descrevia um que passava: secundario do paiz. — 933. Supplementares: ut 
| , 5 isse | — Levava ao hoqtbro um EXAMES DO CURSO pi 
— Porque o medico disse E asia D — 957 — 969 (ás 11 horas 
q" que não “é bom, meu filho. bambi com uma trouxa na SERIADO Rea Hates ra. D. Jean D 
mptomo é que. clio sobe, | Bona, Ha mão looroz qm de AS “aserioções: para. spa | & Pimentel | 
, hein? ) 1 E í : Si ta — Prova exori 
R — Ora essu! Como úuio ha to velhos... la para a mon» exames serão recebidas ea o ee and qa 
N de saber, com aqueles gran» ! tunha, por aqueies cempos a 31 do corrente, tOdOs Cs CO | saram à primeira chamo: ; 
- des livros que lé! “ali, Eu lhe perguntei grita uteis, das 11 às 16 horas. Os 


ep rata : ; : a progredir, ainda não olie-| escolas: uns bancos que pe- reto nu-| Para os alumnos que jeltaram |) 
| Midia taoho, é Dlroremol O Es a e O | rece lucro sufficiente para | sam 60 Kilos — ouvimos di- ares EA VOS” do 18 de novem- à primeira chamado, Banco qi 
SUES PoIfiPRÃS riacho. Já pedi á titia que Rãs que varregum gurrofas, das que despejam carvão, cus que | distribuição gratuitas as eri-| zer.. — que não votem e€s-| pro ultimo. — Drs. P, Coelho, Authter Ye 
5| me deixasse ir «o riacho co- [arrastam mudanças. | anças necessitadas. tar sahinão do logar para 2] GQ prazo estipulado para pa- | Thales (ás 11 horas). Hi 
. d | mer farinha. como clê... De dentro das casas, cheirando a metal e q serragem. CINEMA — BIBLIOTHECA | limpeza, — sem falar nos que! pamento dessas taxas vae atê | Geometria — Para os se: E 
ao precisar de qualquer. ju foi que q titiu dis | de centro das casas, creirando a jumo, aguardente e suor — MUSEI estão quebrados, nos gue são | 9 dia 28 do corrente. Findo | Euiutes alumnos: 56 . 5% Est 
p | , aitos demais, nos que são hai- | esse prazo, que é absoluia- J42 — 159 — 99  daB 





— E nos livros vem tudo? 


— Pois jica sabendo que Os 


rem hão de parar puro te ver 
ec dirão: “Quanta coisa sabe! 
B' uma maravilha!” 

O menino, porém nao se 
deixava seduzir por essa val- 
dade. Elle era bem m mentno, 


Ag FAZER === 





coisa, lembre-se de que 


! do: “Para onde vues?”" E cile 


* chegou ali perto do riacho, ati | 





“Vou arranjar trabalho... 


ta andando devagar, com as 
suas botas velhas... Quando 


onde estã a figueiru, DIz-se q 
lavar os vês; depois tirou da 
trouxa um bocado de furivha, 
misturou-t com agua. e ficou 
comendo... Depois, umarvou 


a troutza, Dotou-a de novo do! 


se? 





varutho barulho, barulho, 


| Cats, saccos — tudo em pilhas e pilhas sem fin, 


ArnuLens iminensos. 


0 





Rua Cemerino: 


vem. à tumulto continuo, que as paredes «bsorvem: 


U botequim fica minusculo entre tanta grandeza. 
O uljeiate purece um bringuedo. 

sinatewro, que jodz qu sua machina pre-historica, 
esse, então, e como uma virgula num jornal. 


| pos de leite e 8.137 merendas 


turno, houve 965 copos de lei- 
te e 4.222 merecidas varias 
gratuitos, 


COOPERATIVA 


A Cooperativa mantem um 


| emporio de maseriul escolar 


que, embora tendencias 


diversas, sendo ques, sô no 
conj E 
| 


O cinema, esc auto, funte- 








feio, triste, escuro. 

Por dentro, bem melhor do 
que se imagina: saias pran- 
des, com ar e luz, Apenas, 
uma velhice geral: paredes 
com q rebôco desíeito, janel- 
las com vidros quebrados. eto. 

O mobiliario ju se sabe que 
é no mesmo estylo das cutras 


xOs, etc. 


mesmos destinam-se sómente 


federal. 


gundo do artigo 18 do cdecre- 
to mn, 22.167, de 5 de dezem- 
bro fluente, aos alumnos do | 
Collegio Pedro II para effei- 
to de promoção, nos lermas 
do referido decreto, s2rá exi- 
gido o pagamento da taxa de 
inscripão em prova oral ou 
pratico-ora! constante da ta- 


mente improrogavel, serão 




















Eancêá — Drs. Leopoido, > 
e Decio'(1l horas). 


ado) “Ná i mnos matriculados em 

— Claro! Pois então não ' respondeu: “Não se, não set... aos alumnos ma e & ia Salir Sa 
sabias? S — , Pára qualquer logu”.. ” Tor- estabelecimentos que não es- |  Ingitz hai 
| — Que sei et... Eu não leio | Rei q perguntar: “Por que te do ão pelo Ge Ss 1036 — 1084 — 1133 — ti — 
! ipa raia Q6SP. isso; c rtido pelo gov NG y Lát - 
4) livros... | vaes E elle me disse peeção ma 8 1155 1164 — 1165 117.0 


1188 — 1205 — 1210 —. 128, 


À homens sábios, que savem tu- | Escuta, titio, tu não tens que , EXAMES DE PREPARATO- gere: A 
| do, são como fis mrnon quem | arranjar trabalho, não? | FA ESPE RIOS DESTINADOS EXCLY- pisa e Weaver iai norss 
so — Claro! Ha muita gente | rianças da “Escola Colombia | SIVAMENTE AOS SEGUN- do ANO e 
DA == ve vestuue” nuno por ahi que prosma traba : DOS TENENTES COMMIS- | portuguer — Para os «is 
À E: — Como queres gue sine” Sho... a Qua.quer poeta medtesto, vendo-a pela manhã, poderia CAIXA ESCOLAR 6) gabinete dentario foi fun-| SIONADOS NO EXERCITO & | mnos ns E AA 04 gos 
| Desde que se levantam até — Que bom! Então eu lam- | celenrar osta rua assm, A Caixa Escolar, com as gado com à renda de um les-| NA ARMADA, BEM COMO | 534 BIO e BOL -- 050 
po que se deitam estão lendo, e | Dem me vou por ahi a Jóra, « ' contribuições de alumaos e | tival, |  )4OS INFERIORES DESSAS| 1955 og 1041 ris 
+ não lhes sobra tempo nem | procurar coisas para Jazer,.. | rua Camerino: professoras, conseguiu gisuj-| A Caixa Escolar, auxiliada CLASSES ARMADAS | soy — 809, (ultima duica 
p têm olhos para mais nada. a E se não encontrares na- u sa! dividido ado meio por uma nuvem, | buir este aúuo 20 uniformes, | Pela Caixa Geral, paza uma As lmscrinções para add ás 11 horas), Banca -. Drs 
o! Quando fores maior, serás sa- da?... Então.. & k e « poeira subindo pa:a alcançar à luz ou « sombra | 53 pares de saparos, 6 pares uratificação ao deniista, ce| exames estarão abertas ate O | Alcides, Santos Lima é Rocas 
| bio. Eslurás sempre mettido | | — Isso € que seria engraça- - ' de melas, & peças avulsas é | Oiferece os mecicamentos, dia 26 do corrente, "LE Ma'a. 
| em casa com os teus aljurra- | d0+-. Ja esa longe ainda... | PERMEIA Pe | 12 volumes de medicamentos. O PREDIO PROMOÇÃO DE SE Algebra — Para os nituicos 
dios. E as pessoas que passa- | Eu estive olhando muito tem- | Rua vEmerino: | Foram distribuidos 4.867 co- a Es E (Alumnos do Collegio» a (ali o ig 
po para aquelle homem que Agora, O predio: por iora, | km iace do paragrapho se- 


— 430 — 433 — 454 —. 490 
—— €91 — Bi3 — 884 ... INTO 
Supplementares — Gli - uu 
— V16. Banca — Dts. Alóa. 
do, Quintella e M, Barco! 
tás 11 horas, ponto às 9 
tas). 
5º aNRO 
Geomeiria — Prova esvrigir 





ah] — 3568 — 495 — 525 





| em todos os bairros e a inda? hei “que eu | psradur de emma Dario de ammaes, C irregularmente, ses Diz-nos a directora que pre- mandados archivar os papeis | 829 — 649. Supplementares 
E burbi d Rio basis e seu e tUletat= | | e q linguagem grossa v venemente, que declema das boleas, gundo nos informou à dire-| cisaria de mais 4 salus. Já es- dos candidatos que não bou-| Giga —. 723 — 791. Banca a 
Ro suburbios 1 o *| do É que eu von ficer bom enero rodithas, cremos e coleras. etora da Escola. As crinuças,| ão cceupados vom classes | verem cumprido: essa o Des. P. Coelho, Thales e As. 
Paga Uma bôu Cuca de Apurta- — Dequi q potco, meu para O frequentarem, pagam ep saruõos, que servem, &o na i axig chao CRS TE Docas. GoNtO dr TA 
ima boi im ar aa o É Eus menino ficou soshando | dtua Cumerinos as O CI ae ad que vae | mesmo emp, Se passagem | para maiores esclarcclmen- | 8 pecas. fer 
| dot rd Sc NAAS entra des casas, a tua t ra O Circulo de Paes. ata as outras soles istorta Natural — Provr  WW 
| varage: ma bôa Alfmataria;| COM à sua alegria: | dentro das casas, q tua vida rude e forte repercute. A escola possus bibilotheva É Chove, dextro «o predio. ido: doê pn iddeaçõea ps escripta paru os EoPieçRd que 





Um bom Aviario; Um bom Ar- 


trei andando... 


Gn, 


de alumnos € professoras, 


Quanto à limpeza, a sua 


os editaes afíixados na por- 


faltaram à primeira chegas 





mazem:; Um bom Cinema; Uma ao Atravessai ei muitos | a criancinha nc Daio com um utitho num gato. Esta ultima pertence a to=| grande difliculdade está no taria do Collegio e mandados Banca — Drs. Severo, Hu!! ! 
boa Ofticina de Bombeiro; Uma Mer a Pag Ro Púosu a mulutinha desúcnhosa, de beiço pintado e sem so» | do o 5º districto, = «| numero dos serventes. que publicar no Dicrio Ofjicial, e Garcez (ás 11 horas”. | 
bia Casa de Calçados; Um bom | SSU0-.. Todo 0 miido esta [brancelha, | A de crianças compõe-se de | são apenas dols. QUARTAS PROVAS Bº anNo 


rá dormindo, com as portas 


um donativo do ministro 


A pe epa tão ip TÃO SD ae ass io o TR st et ie E E Ee mm 


| 
| 





Salão de Barbeiro; Um bom | +. súgo se O rapaz do cafê conversa com q vizinha, o nas mãos GC] ENSINO ESPEUTALIZADO PARCIAES Revisão de Miathematios : 
jo; rue: | VocRadas, porque sorá & hora ido ho einha, torcendo nas mãos | Gorombia — tem mestio q Fora UNDA CHAMADA Prova escripta pa 8 ay. 
Hervanatrio; Un. bom Acougues | 4 1 Poda [o guardanapo ER À SEG AMAD: pera os a À 
Uma bôa Padaria; uma bôa| go ais dade ipi pad “*» | nome de Garcia Ortiz - — e de nes ss sad san Mon-| mm additamento à segunda | mnos que faltaram à primet 
a q, et o; X EA — dtaa nad a e *ost X & é vu ne 5 É 
(Quitanda; Uma hôa Leiteria. pega O csbdch Ruc: Cúmerino: acquisições feitas mediante à ovea amuia Costas que» chamada para as quartas chamata. sic em NS. SN 


E" uma questão de escolher com; 





| 
| 





trabalho, longe. muito longe, 


cadu vez mais longe.. 














essi é q tua simples e humilde distração. 
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| 
| 
| 
| 
| 
clonou 
| 
| 
| 
| 
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quota da Caixa Esrlar e ul- 
gumas contribuisões, 

















a directora desta escola, Tala- 


nos, tambem, do ensino espe- 





provas parciaes, a secretaria 





etalino, Dario » Paulino 
11 horas). 



































5 For .:| ef sãos p Alado > y : PA pes ev os interessados, do 

pi dr fai em + papo e Essa aspiração de aventura A jundição deite, duto bate, O calor vem até cá fora, O Museu — dizum-nos — é | clalizado. orcs bg sr, clivector, que sº- —— 

pi e or pcs a ru "| do infinito não é so do pe- | Ven o 2unxido, vem aqueilz extase da machina, em que o ho- | ? orgulho da escoa, . Embora com as sestricções) a rnamados sexta-Leira, 29 a AE 

bolines; preto o us que bi quenino hindú enfermo que Enio so Ceinito Está instalado numa gran- | de um periodo de experiencia, | 4 crente, os seguintes alu- 
vem melhor, com mais presleza Pagore desenhou com uma | RPPN m se desintegra. | » sala, logo à entrada, e a| Ouserva-nos que as proiesso-| 00 da: SEMATORIO ERMITA- | 

Hi pasa e ho ip a particular finnra de intenção. | Perto disso, a mac A CURTO PME» professora commissionada|Tis Parecem Ndo gostar do Primeira série O — Newton 1! 

tai eo E Ar pres a Ella é à mesma em todos os | china do supateiro é uma bocea de velho | para esse serviço parece vi-| systema. Nota, igualmente, | yo calo — Mathemalica, | BEM RE PETROPOLIS 

CAS. o dad par ar as | meninos sãos do mundo intei- | mastigundo... | vamente interessada em certa confusão nas crianças. Primeira série H — Celso = 
AS po ee mmei ro, e em todos os homens que | apresental-o caprichosamen- | Aponta-nos a necessidaúe de Expeito Nogueira — Mathe- Systema de pequenos | 

rim não aboliram em si q verda-, Rua Camerino: te. Consta de uma série dej Uma coordenação do serviço.) matas 6 H, Civilização. pavilhões isolados quo | 

pasa IICA no) UtoLAL, Enizos de radiosa que é a propria or- | 4 poeira abre duus nuvens; armarios, novos, limpos e na| fora Fofoca astro o SSI Terceira série E — Adib Si- ||) permittem completa =»- | 
tube) É QnEe. travêssar os ' p s chs Li DA do e Afro da ae H j As Li 1 
itibeiso ta Vrlathos, pisándo as amas, tuso septo e contempla fo) ras que berra, das indicando as suas varias| mente à Musica e Educação Esdesicaçáahoa na ERR - testias. | 

k SVO eo qd como os redemptores. Tr à Parece uma alegoria somana. secções, Physica, deciaru-nos que as] Das 9 às 10 horas — Pri- (lá tt | 

SUUUGUL ESPLRANÇA, vu Juss | procura do que fazer. Dispos- |, Por dentro, nus prateleiras, | criancas tém um extraordina-| mara série C — Mathemati- ||| Direeção e entermugsr | 
Silveira Candeias, Kuu da Prs-| toa ficar igualmente feliz, sé ita Camerino: ha lampadas, que deixam ver o Diabo vor ESSAS | «a — Professor Irineu Frei- pela família do dicecioi 1 

SEADE FORO LEIO | Nada encontrar. Um dese, | Os homens vém sentar-se pelas calçagas, perfeitamente o materiul ex- | duas materias. tas — Sala 4 Hist! | 
tai? ) Z y sas : » [eaas, é - Bos À s o A ade deem s| |! 1) femme Hi 
Comustiveis finos, lua da Pus- | lista allemão creou com esse | Brancos pretos, mulatos. Musculos polidos. mascaras fortes. Posto.  edasEa de CONCLUSÃO Das 9 às 10 horas — PHl-[ 1) pecommendado Rg 
agem, GO. 1. 6-2048. | mesmo espirito o seu typo do Corre de lado. Camisa de meia, ne cs ab prorti Pati Esta é a primeira escola | meira série H — Mathemai-[) Nisres ans avo À 

GRANDE LINTUNANIA JAPONI | oo E wm homem es- | Coçam um bocado à cabeça, Ensaiam a modinha, —Que vida! wrabalho muito interessante € | que visitamos no 5 aistricto.| ca — Professor Irincu Frei-/ mogicas, como abre || | 
ZA, DP. Búptista cão, Rua | Tarrapado, que vae assebian- É Ses . : Es , : eve 
Ba. Bi io ora FR br Eid o o | Batvin o cigarro, pedem fogo ao companheiro, Mas — não o podiamos di- h S nacos E Pe ciaas que a e e dada Co Te Fialho, Luiz Babo (+ 

epa 1 ppa aaa ojos a BEL. Apenas como à sua imagina. e contam um caso ent que ha sempre ou o amor qu O phtrão. ser na occaslão -— nos temos | a “Annita Guariba Fesberips meira série E — B. Univer- ei Bueno, Placido RR de 
RA-MLAR. Aubonio PEETGITA, | vão ara mais Er uma idiosynerasia absoluta cestas : Das Ea EE arbosa, Edgard Abrarv- | 

do Butnlmes ASA. u-UsTa | SÃO era mais tragica e amar- ass . BS A | brado da rua Saccadura Ca-| sal — Professor Mario G. o e O 
ed o ny ka INN ga quo a de Rabindranash, O poriunuez do abecuxi vem se chegando com o carrinho. | Por esses museus essulares. E bral, pequena ecolá velha e | Naylor — Sala 5, dora W. Sehiller, Muro | 

GndNDE cs ANNE AM DAME acerescentou uns nbysmos, Chara doçe de'jruta, Baile de moscas sobre a poeira. quando b) gentilissima vrnfes- Rentdinda: à MPotb Bonifacio” Das 10 às 11 horas — Pri- ayão, armando Lim + | ; 
G Batieio Wuu Wuaporé, | em roda, para lembrar que a | Boccas molhadas q sonoras, ond l sora que nos aconpantava | ma ma da E) mi m | meira séric H — H. Civiliza- outros. TO 
ones onde o sol põe manchas de qura. + anonto ra um armario on- q da Fivrmonia, num | Informações 
vis Bo rr o | morte és sempre perto, Ad- | Ga-galhedas, gut aaa ol OL d vendo | DrOprIO municipal em ruinas: | ção — Professor Guy de Hol- ções à || 

ACABAN/ | vertencia excessiva, porque, y ; "| a “Olayv ” | landa — Sala 3. Ci A 

PILAUMS cia ca ileso, Rua Co- | para quem : dispõe Ps ja asurvam varias peças anato- q raro er E bs mira AVISO RUA DO CARMO | DU pos 
AMADA ta, E n se dispõe a anda O gato olha espantad : ; Alves, vuma casa velha, bai- 7 : 
pacabuna, dm db, v-bosh, Filial | à morte é, afinal 3 espantado para tudo isso micas, começamos a sentir À Os alumnos deverão trazer H 

é Ns e € atina, uma das ! j : A SEN praga di xa, pobre e cheia de defeitos; 5 CUUIOS AAA (5º andar) | 
to Niscange Párnan SIM, oi > t e concile que q humanidade é feliz um mal estar tão grande que ; 1] es - ta o td- | 
ENGENHO NOVO ' coisas que se encontram. . impediu de vêr toda essa | UMa, ainda. na rua Carmo | tinta, penna, caneta c ma PREÇOS MODICUS à 

GIN Uscnin, de AR Como quer que seta o me- Lopo coricoção: Neto. outra no murro do Pin-| berrão. | 
h Lince o asi Apa dS e F: E] o VE t ' s b > - o a a | 
Said de tia: Rum trenerat Bed nino Amal, enfermo encerra- E por essa altura qne flea | MEIO, CINCULO DE PAES | Pp à Ciroetora cn escora inter Lo, que não podem ter as A Congregação do Collegio e 
etueda SU q Hdé4D do em casa por ordam medi- | à Escoia Colombia, | jar = votessoras ! QUalidades que fa!tam às suas Pedro II realizará uma ses- | 
cia PA ica, mora em quasi todos 0s| Uma grande escola, na ver-| O melo é pobr;: pejueno| Mou-nos que às DYOBESSOTAS | irmas de inf | são quinta-feira, dia 22, às 15| Dr. José de Albugu- cut 

HUMAYTA ; : | pi PEA trazem os alumnos aquela infortunio. 

PFHARMACl A Cesp. M. | lares, é filho de quasi todos | dade, que acolhe cerca de, commercio, uperatios, estiva- | o TE taco Ficam assim os leitores co-| horas, sendo a primeira parte | 8 SE IR 
apelleti & Kilu:. Rua Humay- | DOS. 1.000 crianças (no ma de ju- | dores. Gente sumilda, mas cell, par dar auto. nhecendo ci districtos es-| em homenagem ao protessor NED: PERPARE NOUS 
sspenom Pisa ou z 5 : Ficâmos sabendo, além dis- cinco districios es Nisgnostico causal e tratamento? 
tá, 140, TV. Grivde Não é de saude, propria-| nho a matricula subiu a | bóu. ao de estorco | Colares que necessitam de| Antenor Nascentes. a 

IPANEMA mente, que elle precisa, E' de | 1.048); — nas uma peguema | O Circulo de Paes não con- | 4º auiu E cada ada 6 | uma providencia immediaia,|, Faiará em nome da Conare-  MPOTENCIA EM MOO 

ANMAZEM «. >. DA Pá4, A. | força, de uma força harmo- | escola porque, annuaimente, | ONLCULECNS: cdi: | ga adiunda compiiona º| para attender às eriui 'gacção o professor José Oiti- 

a e À | Seguiu concurrencia, durante! mteiramente pessoal, corren- eriunças que | 5 k, 
Murtina domjor  Viseonte de | njoca que lhe pormitta a 1t- | releita cerca de 200 ahimnas. 9 axo. Fiactau-se palestras | dons despesas todas por Eua | estudar Eni Ainda o cad Da 
ê R, . ade *r “ to 3 £ ' ) F + 4 3 
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ty KARDECISMO E A LINHA BRANCA | 


DE UMBANDA 


LEAL DE SOUZA 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


A Linha Branca de Umbanda 
c Demanda está perfeitamênte 
enquadrada na doutrina de Al- 
lan Kardec e nos livros do 
«vende codificador nada se en- 
contra susceptivel de condes 
sonal=a, a 

Cutejemos com vs seus eseri= 
pias o principios da Linha 
Vranca de Umbanda, por' nos 
expostos no DIARIO DE NOTI- 
VIAS, edição de 27 de Novem- 
tro do corrente anno. 

A organização da linha no 
espaco corresponde a determi- 
nada zona da terra, attenden- 
do-se, ao constituil.a, às varia- 
vões de cultura moral e intelle- 
«tual, com aproveitamento das 
entidades espirituaes mais af- 
fius com as populações dessas 
paragens. 

Allan Kardec, à pagina 214 
do “Livro dos Espiritos” es 
Creves 

“314, As agglomerações de 
midividuos, como as sociedades, 
au cidades, as nações, têm Es- 
piritos protectores especiaes? 

“Têm, pela ruzão de gue es- 
ses aggregados são individuali- 
dtudes colectivas que, cami. 
aubando para um objectivo com 
mum, precisam de uma direcção 
«superior. 

520, Os espiritos protectores 
dam colleetividades sin de na- 
tureza muis clevada do que os 
que se lizam aos individuos? 

“Tudo é relativo ao grião de 
redtantamento, guer se trate de 
colectividades, quer de indivi- 
unos”, 

E quanto às 
mesma pagina: 

“Os Espiritos preferem estar 
nu meio dos que se lhes asse- 
melham. Acham-se ahi mais à 
vontade e mais certos de serem 
vuridos, Por virtude de suas 
tendencias, é que o homem at- 
trahe us espiritos, e isso quer 
rsteju só, quer faça parte de 
um todo collcetivo, como uma 
sociedade, uma cidade, on um 
povo. Portanto, as sociedades, 
as cidudes e os povos são, de 
accordo com as paixões e q ca- 
racter nelles predominantes, as- 
sistidos por Espiritos mais ou 
menos elevados,” 

Os protectores da Linha Bran- 
es de Umbanda se apresentam 
com o nome de caboclos e pre- 
tos, porém, frequentemente, não 
foram nem cabuclos nem pretos. 

Alan Kardec, ú pagina 215 
do “Livro dos Espiritos”, ensina: 
“Fazeis questão de nomes: el- 
tes (os protectores) tomam um, 
que vos inspire confiança”. 

Mas como poderemos, sem 
perigo de sermos mystificados, 
confiar em entidades que se 
apresentam com os nomes sup. 
postos? Allan Kardec, à pagina 
&!9 do “Livro is Espiritos”, 
esclarece: 

“Julgue, pois, dos Espíritos, 
pela natureza de seus ensinos, 
Não olvideis que entre elles ha 
os que ainda não se despoja- 
ram das ideas que levaram da 
vida terrena. Sahei distinguil. 
as pela linguagem de que usam, 
Julgue-os pelo conjuncto do que 
vos dizem; vêde se ha encadea- 
mento logico em suas idéas; 
ge nestas nada revela ignoran- 
eia, orgulho ou malevolencia; 
em summa, se suas palavras 
trazem todas o cunho de sabe- 
doria que a verdadeira sguperio- 
ridade manifesta, Se o vosso 
mundo fosse inaccessivel uno 
erro, seria perfeito, e longe dis- 
so se acha clle,” 

Ora, esses espiritos de cabos 
elos ou pretos, e os que como 
taes se apresentum, pelas tra- 
dições de nossa raça, e pelas 
aífinidades de nosso povo, são 
kumildes e bons, e pregam, in- 
variavelmente, sem solução de 
continuidade, a doutrina resu- 
mida nos dez mandamentos e 
ampliada por Jesus, 

Entre os protectores da Li- 
nha Branca, alguns não são es- 
Piritos superiores, e os ha, 
tambem, atrazados, porém bons, 
quando o grão de cultura dos 
protegidos não exige a assisten- 
cia de entidades de grande ele. 
vacão, conforme o conceito de 
Allan Kardec, à pagina 216 do 
Livro dos Espiritos: 

“Todo homem tem um Espi- 
rito que por elle véla, mas as 
missões são relativas ao fim 
Gue visam. Não deis a uma 
creança, que esta aprendendo & 


alfinidades, na 
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io 
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fer, um professor de philuso- 
phia”, e em trecho já transcri- 
pto explica: “que tudo é reiati- 
vo no grão de adeantamento, 
quer se trate de collectividades, 
quer de individuos”. 

Esses trabalhadores, porém, 
na Linha Branca, estão sub a 
direcção de guias da maior cle- 
vação, de accordo com o dizer 
de Allan Kardec, à pagina 218 
do “Livro dos Espiritos”, sobre 
os espiritos familiares, que “são 
bons porém muitas vezes pouco 
adiantados e até levisnos. Oc- 
cupam-se de bon mente com as 
particularidades da vida intima 
e só actuam com ordem ou per- 


missão dos Espiritos Protecto-| antonio de Oliveira, quê pro-la parte literaria da solemni- | teve inicio o baile, 
FRCETTRRASTEETSETEO TRATAR rreRReeree 


res.” 

O objectivo da Linha Branca 
é a pratica da caridade e Allan 
Kardec, no “Evangelho segundo 
o Espiritismo” proclama repe- 
tidamente que “fóra da cari- 
dade não ha salvação.” 

A Linha Branca, pela acção 
dos Espiritos que a constitwem. 
prepara um ambiente favoravel 
à operosidade de seus adeptos. 
Seri isso contrario aos precei- 
tos de Allan Kardec? Não, poís 
vemos, nos periodos acima 
transcriptos, que os espiritos 


familiares, com ordem ou per- | Tnfnncia, que 


missão dos Espiritos Protecto- 
res, trutam até de particuturi- 
dades da vida intima. No mes-= 
mo livro, u paginus 221-222, 
lê-se: 

“525, Txercem 
alguma influencia 
cimentos da vida? 


us Espiritos 
nos aconte- 


“Certamente, pois que le 
aconselham. 
“—Exercem essa infiuencia 


por outra forma que não ape- 
nas pelos pensamentos que sug- 
gerem, isto é, têm neção dire- 
eta sobre o cumprimento das 
cousas? 

“Sim, mas nunca actuam fóra 
da leis de natureza.” 

Na pagina 214 do “Livro dos 
Espiritos” consta: 

“A neção dos espiritos que 
vos querem bem é sempre re- 
gulada de maneira que não vos 
tolha o livre arbitrio” e à pa- 
gina 222 o mestre elucida; 

“Imaginamos erradamente 
que aos Espiritos só caiba ma- 
nifestar sua acção por pheno- 
menos extraordinarios, Quize- 
ramos que nos viessem auxiliar 
por meio de milagres e os figu» 
ramos sempre armados de uma 
varinha magica. Por não” ser 
assim, é que occulta nos pure- 
ce a intervenção que têm nas 
coisas deste mundo, e muito 
Halurval o que se executa com 
o concurso delles. 

“Assim é que, provocando, 
por exemplo, o encontro de dras 
pessõas que supporão encon- 
trar-se por acaso; inspirando a 
alguem a idéa de passar por 
determinado logar; chamando. 
lhe a attensão para certo pon 
to, se disso resultar o que te- 
nham em vista, elles obram de 
tal mancira 











Escola 


A mesa que presidiu a sessão solemne 





de Commercio. A's 21 horas, 
teve inicio a festa com uma 
sessão solemne aberta pelo 








Modernã de Commercio 


Festa do encerramento das aulas 


Realizou-se no sabbado, no 
salão do Club Internacional 
de Regatas, a festa do encer- 
ramento das aulas do corren- 
te anno, da Escola Moderna 


feriu um discurso, Falou de- 
pois o paranympho dos alu- 
mno: que terminaram o curso 
em 1932. A seguir, foram en- 
tregues os diplomas 20s alu- 





mnos. A convite do director, 
assumiu a presidencia da, ses- 
são o sr. Antonio Dias Bel- 





essoas e fica 


tes 
ao 


dade, na qual tomaram parte 
as seguintes pessoas: — Pro- 
fessor João Manoel Soares de 
Carválho, dr. Odilon Rosa, 
inspector escolar; professor 





Bs 





Florindo Foccacia, João Maia 
Martins e as sras. Ewa Gou- 
lart de Carvalho e aAlizatn 





director da Escola, st. João | tencourt. Teve inicio, então, | Marques. Encerrada a sessão, 


| 





Fundada uma nova insti- 

tuição de caridade para 

soccer as creanças 
pobres da Gavea 


Por iniciativa do dr. Olyntho 
de Oliveira, Inspector ds Hygie- 
ne Infantil, as famisas residen- 
tes na Gavea acabam de fundar 
a Associação de Maternidade € 
tem por objectivo 
não só soccorer, no prosente, as 
crianças pobres, como, tambem, 
preparar a geração futura, E' 
uma cbra de protecção às mães 
e uos filhos, 

Para dirigir os destinos da in. 
stituição foram eleitas:  Presi- 
dente, sra,  Evangelina Alves de 
Brito Cunha; 1º vice-presidente, 
era, Nair Coimbra de Magalhães 
Castro; 2º, vice-presidente, srta, 
Maria Oliva Fraga Moniz Ara- 
gão: thesoureira, sra. Heloisa 
Pires Ferrão; 1º gecretaria, esta, 
Clara Stockler; 2º secretaria, sia- 
Antonletta Neves Esta direstor'a 
é auxiliada por um corpo ns co- 
operadoras, de que fazem pura, 
entre outras: sra. Luiz Mariti, 
sra, José Vivacqua, sra. Daniel 
Millor, sra, Waldemar Bandeira, 
sra, Mario Lima Rocha, sra, Ra- 
nulnho Bocayuva Cunha, sra, 
Carlos Rohr, sra, Sebastião do 
Rego Barros, sra. Fernando Fa- 
rin Junior, sru. Renato Tavures, 
sra. Durval Medeiros, era. Ruy 
Carneiro da Cunha, sru, Castello 
Branco, sra, Luiza Teixeira, sra, 
Raul Bonjcan, sra. Santos Cruz, 
atas. Nelson Baptista, Maria Ali- 
co Coimbra, Fernando Faria Ju- 






ca de Umbanda é mais appa- 
rente do que real. Allan Kardec 
não acreditava na magia, e a 
Linha Branca acredita que R 
desfaz, Mas a magia tem dois 
processos: o que se baseia na 
acção fluidica dos espiritos, 
e esta não é contestada, mas 
até demonstrada por Allan 
Kardec. O outro se fundamen- 
ta na volatilização da proprieda- 
de de certos corpos, e o glorio- 
so mestre, ao que parece, não 
teve opportunidade, ou tempo, 
de estudar esse assumpto, 

Nas ultimas paginas, 356- 
357 de suas “Obras Postu- 
mas”, os que as eolligiram ob- 


que o homem, |<servam, sob a assignatura de 


crente de que obedece a um im- | P. G. Leymarie: 


pulso proprid, conserva sempre ; 
o seu livre arbitrio,” 


“No Congresso espirita e 
espiritualista de 1890, declara- 


Assim, os enhoclos e pretos da | ram os delegados que, de 1869 


Linha Branca de 


Umbanda, | para cá, estudos seguidos ti- 


quando intervêm nos actos da | nham revelado coisas novas, € 
vida material, em beneficio des- | que, segundo o ensino traçade 
ta ou daquella pessõa, agem | por Allan Kardec, alguns dos 
conforme os principios de Allan | principios do Espiritismo, sobre 


Kardec, 


os quaes o mestre tinha baseado 


Na Linha Branca, o castigo | o seu ensino, deviam ser pos- 
dos mediums e adeptos que er- | tos em relação com 9 progresso 
ram conscientemente, é o aban- | du sciencia em geral realizados 
dono em que os deixam os pro- |nos 20 annos.” 


tectores, expondo-os ao dominio 
de espiritos mãos. 


Depois dessa observação, 
transcorreram 42 unos, 2 mul- 


A” pagina 213 do “Livro dos | tas das conclusões do mestre 


Espiritos” Allan .Kardec lec- | têm de ser rectificadas, mas &| 


ciona; “496. O Espirito, que |sua insignificante discordancia 
abandona o seu protegido, que| com a Linha Branca de Um- 


deixa de lhe fazer bem, póde fa- | banda 


zer-lhe mal ? 


desapparece, apagada 
por estas palavras transcriptas 


“Os bons espiritos nunca fa. | do “Livro dos Espiritos”, pagi- 
zem mal. Deixam que o façam | nas 449-450: 


aquelles que lhes tomam o togar. 


Que importam algumas dis. 


Costumaes então lançar à con- | sidencias, divergencias mais de 
ta da sorte as desgraças que |fórma do que de fundo? Notae 
vos acabrunham, quando só as | que os princípios fundamentaes 


soffreis por culpa vossa.” 


são os mesmos por toda a par- 


E adiante, na mesma “pagina: | te = vos hão de unir num pen- 


“498, 
lutar contra espiritos malevo- 
los que um Espirito protector 
deixa que seu 
tranavie na vida? 

“Nao é porque não possa, 
mas porque não quer,” 


A divergencia unica entre] pírita Brasileira 


Alan Kardec e a Linha Bran- 


Será por não poder | samento commum: o amor de! 


Deus e a pratica do bem.” 
E o amor de Deus e a pra- 


protegido se|tica do Bem são a divisa da 


Linha Branca de Umbanda, 


AMANHA: A Federação Es- 
e a Linha 
Branca de Umbanda, 





nior, Trajano Faria Pires Per- 
rão, Percira das Neves, A ÀAsso- 
cinção de Muaternhlado e Infancia, 
tem suyu sédo provisoria, fá rua 
Jardim Bolanico n, 586, A 22 da 
corrente, às 14 horas, haverá, uli, 
distribuição de roupas, brinquedos 
e doces ás crianças pobres da Gua- 
vea, Nuquelle dia, a purtir das 
11 horas da manhã, estará aberta 
a exposição dos objectos oifercci- 
dos para tal fim, pelas familias 
que moram no rúferido bairro, 

pt grata e LE tdo o der ht ia 


Concurso na Secretaria 
da Viação 


Pol o seguinte o resultado da 
prova de redecção olticial do ecnmn- 
curso para preenchimento de 1x! 
vagas qe terceiros officines um Se- 
cretaria de Estado do Minister! 
da Vinção: 

Anesia Pinheiro Machnão, Bea 
triz Augusta de Mornes, Adonl: 
Ribelro de Cunha, Lulz Carlos d 
Fonseca Juntor, Adocino Crug « 
Oliveira Filho, Wuldemar Mera 
Barroso e Antonio Lulz Baronto 
— nota 3 (optlma); Ilsa Stucken- 
bruck e José de Nazareth 'Telxel- 
ra Dias, nota 2 (bon); Frita da 
Lauro e Eurico Pacobanybo — no- 
ta 1 (soíírivel). 

Esses cundidutos deverão com- 
parecer nn proxima sexta-feira, às 
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O MAIOR DESAS- 

TRE FERROVIA- 

RIO VERIFICADO 
NO CEARÁ 


FORTALEZA, 20 (U. P.) 
— Occorreu hontem, à tarde, 
o maior desastre ferroviario 
de que se tem noticia no 
Ceará. 

Um trem de passageiros 
' que vinha do interior em 
uxcessiva velocidade, descar- 
rilou à altura do kilometro 
123, entre as estações Capis- 
trano de Abreu e Itauna, No 
iesastre morreram o foguis- 
ta e mais cinco passageiros 
de segunda classe, ficando 
quarenta outros gravemente 
ieridos. 





LINENSERLASA ASA AEEsESEARSNana 
20 horas à prova escripta de cho- 
rographla e historia do Brasil, 
que sc renlizará no editicio do 
Instituto de Egucação, 
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DOIS SI seo 


Kórou |. 


Uma combinação cuja tama 
corre de bocca em bocca! 
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NOTIGAAGIO 


Rio de Janeiro — Quarta-feira, 21 de Dezembro de 1932 


quarenta 


ÇA E FÓRO 


prar tres mil quintaes de | Fóro Givel é Commercial 


fumo brasileiro 


Segundo informa o Encarrega- 
do de Negotios do Brasil em 
Praga, sr. J. do Magalhães Cal- 
vet, o Escriptorio Central do Mo- 
nopolio de Tabncos da Tehecoslo- 
vaquia fes publicar o seguinte 
edital para o fornecimento de 
3.000 quintaes (300.000 kilos) de 
fumos hrasileiros para fnbricação 
de charutos, dos quaes 200 quin- 
tnes (20.000 Kilos) de productos 
de qualidade superior, e o restan- 
te de qualidade média, 

Os fumos serão da ultima co. 
lheita,. As firmas intoressadas 
poderão apresentar suas propos- 
tas nté o din 28 de fevereiro de 
1933, é “Central Management of 
the Szechoslovak Tobnreco Mono- 
poly”, Prahna XII, Slozská 9, 
RCS., por via postal ou por in- 
termedio da nossa Legação em 
Praga; o enveloppe deverá levar 
os seguintes dizeres: “Offers of 
Brazil Tobacco reforing to n.º 
29820/42, of the firm (nome da 
firma)”, 

Da offerin 
seguinte: 

a) None e endereço da firma; 
b) quantidale e colheita dos fu- 
mos offerecidos: numero de fny- 
dos e quantidades em Kilos, dis- 
criminados por lotos e typos; € 
preço por 1 kilo de peso F.O,B, 
(porto Tluvial de Labe, sobre o 
rio Elbe, via Hamburgo, para 
cada typo; preços liquidos médios | 
para os difierentes lotes; d) data 
de entrega; e) outros detalhes. 

As offertas terão caracter de- 
finitivo, não sendo tomadas em 
consideração quaesquer modifica- 
ções ultiriores, Só serão neveitos 
os lotes qu typos ros fumos que 
estiverem do uctordo com as ne- 
cessidudes do Monopolio, quer 
quanto & qualidade, quer quanto 
ao preço, Toda oiferta deverá ser 
acompanhada de uma lista dos 
socios autorizulos legalmente a 
assignar documentos em nonte dn 


deverá constar o 








firma, As ofíerios considerar- 
se-fio validas uté 15 de nbril de 
1998. 


De cauda qualidade de fumo de. 
verão ser rêmettidas duas umos- 
tras, cada qua! pesando pelo me- 
nos 3 kilos liquidos, « entregues, 
com todas as despesas pagas, até 
14 de jgnsiro de 1938 ao Monu- 
polio de Tahacos. Uma parte de 
cada amostra será experimentada 
na fabrica e o resultado desse 
exame, bem como o da segunda 
amostra, servirão de buse para 
consideração das offertas e para 
ncceitação dus prductos au ser 
eventunimente comprados, 

E* indispensavel que as nigos- 
tras; sejam cutdadosamente empa- 
cotadas e múrcadas com as ini- 
ciues da firma, lote (São Felia, 
Cruz das Almas, ete.) e typo (1º, 
x, etc.). Essas amostras hão se- 
rão devolvidas e passarão a figu- 
rar como propriedade da Régie, 
sem qualquer indomnização, 

Afim de concorver ao suppri- 
mento de fumos, as firmas deve- 
valente 2 5 % do valor total dos 
fumos offerecidos no submettor 
suas qfícrtas. Esse deposito po- 
derá ser Teito dos seguintes mos 
dos: a) em dinheiro; bi em titu- 
los da Republico da Tochecoslova- 
quia; c) em cadernetas do Ban- 
cos; d) em cartus de credito don 
Ha importantes bancos Iunçcos. 
lovaços. 

Os depositos feitos pelas fir- 
mas, cujas offertas não foram “e- 
ceitas, serão devolvidos mediante 
* apresentação do respectivo reci= 
bo, Em casos especines será dis- 
pensado o deposito, isto é, quando 
se tratar de firmas que já tenham 
ertrecnp Lumos go Munopolta em 
condições satisfatorias, ou gozem 
de credito julgudo sufficiente em 
virtude de transacções anteriores, 

Nas mesmas condições, terão 
preferoncia as firmas que empre- 
garem envoltorios do juta de ori= 
gem tchecoslovaca, si esses envol- 
torios forem fornecidos pela in- 
dustria tcheca em condições não 
inferiores ás da concurrencia, 

São admittidas offertos para 
quantidades inferiores, às estipu- 
ladas. 

As offertas serão abertns o exa- 
minadas pela commissão do Es- 
criptorio Central no dia 1º de 
março do 1983, ás 10 horas da 
manhã, podendo os concurrentes 
assistir a essa cerimonia, 

As offertas que não correspon- 
derem ás condições estipuladas, 
quer quanto à materia, quer quan- 
to à fórma, sltão excluídas da 
concurrenciu, Os resultados serão 
transmittidos às firmas interes- 





presidiarios 


O apvelio da Associação 
Brasileira de Imprensa, para 
que as almas bem formadas, 


filhos dos correccionaes par- 
ticipem das alegrias do Natal 
encontrou éco, 

Muitos brinquedos, roupos 
e outros objectos, têm sido 
enviados ao major Nunes, & 
bondoso director da Jasa de 
Correcção, 

Mas, seu numero não é aln= 
da sufficiente. 

Dahi o repetirmos nosso 
appello no sentido de serem 
enviadas à Casa de Correcção 
novas oifertas em beneficio 


E Sente ms E MÁS e meto DS - ei 


FALLENCIAS 

Hildebrando Castellar -—— O juiz 
da 6º Vara Civel decretou a fal- 
lencia de Hildebrando Castellar, 
estabelecido 4 ruz Assis Carneiro 
un. 21, q requerimento da A. E. G. 
Compenhia Sul-Americana de Ble- 
ctricidade credora de quantia de 
1:0434000, duplicata. 

O termo legal retrongiu q 24 de 
dezembro de 1230; marendo o pra- 
zo de 20 dias para rehabliltação 
de creditos; destunado o dia 1º do 
Ievereiro proximo pera à ussem- 
biga de credores, 

Jd. Xavier & Ola, — Autorizado 
o lellão dos bens da masa, (3.º 
Vera Clvel). 

G. Viannu (concordata) — No- 
mesdo commissario, em subst]- 
tuição, Clarindo Lino da Silveira 
tGs Vara Clvel). 

V. Miragla — No Julzo dr 19 
Vara Civel, V. Miraglia, catube- 
tecido com fabrica do movels, à 
rua do Riachuelo n. 93 requereu 
2 convocação de seus credores pe- 
ra lhes propôór uma concordata 
preventive po beso do 70 o)” em 
4 prestações nos prazos de 6, 12, 
1à e 24 mezes. Foram nomeudos 
commissarios Alíredo, Lima & Cla, 

Passivo declarado: 2)j3:D329995. 
ASSEMBLÉAS DE CREDORES 

Estão designadas pars amanhã, 
29 do corrente as seguintes: 

1º Vara Civel — Souza & Maga- 
lhães Ltda., Ribeiro Bastos 
CGionlgori o Murio Rasckwosky. 

4» Vara Civel — N. Antonio & 
Cla. 

4: Vara Cival — Companhig Na» 
clone) do Maeterines o Construss 


“E Fóro Criminal 


SUMMARIOS 
Nas varas criniínass, serão sunt 
martados, amanhã, os segututes 
réos: 
Primeira — Claudio Pernandes 
Seixas, Palo Pinheiro, Aliredo 


| fopes de Carvalho, Nellito e Ar- 


mando Cardoso. 

Segunda João «dy Custro, 
Carlos José Ramos c Antonio Ro- 
Origues da Sliva Flho, 

“Terceira .. Josh Araujo Siva, 

Quinte -—- Francisco Alves Aí- 
fonso, Clidomio de Oliveira Bustos 
* Oswaldo Moreira, 

Setima — Maulo Dusrie, Murto 
de Freltas Norberto Mesculia « 
Altredo Leito de Fraitas, 

Oitava — Walter Drumond, 4p- 
nibhal Costa Alicmão e antonio 
Manoel Castello. 


Tribunal do Jury 


Está chamemdo a julgamento, 
emanhã, no Tribunal do Jury, o 
rên Arthur Durval Verreiro da 
Souza ou Arthur Deniel Froncis- 
co do Sousa norusado de homici- 
dios. 

A cessão será presidide pelo juiz 
dr. Magarinos Torres, funecionan- 
do o promotor dr. Eoberto Lyra. 

DENUNCIA 

Favio Cardosu, conduzindo wma 
guto-omnibus, a 29 de novembro 
do corrente anno, pela ua Vis- 
coudo de Santa Isabel, atropelou 
e matou Carlos Bier Filno, que 
viajava em um bonde, Hoje Fla- 
vio foi denunciado no Juiz qa 8º 
Vara Criminai, 


UM AJUDANTE DE 
CHAUFFEUR FOI 
COLHIDO POR 
UM AUTO 


O sjudante ge chauffeur Wal- 
domiro Silva, de cor preta, cusa- 
do, de 26 annos de tlads e mo- 
rador à rua dos Cajueiros traba 
lhevr no auto-caminhão n, 6,944, 
quando, esta tarde, na estrada 
Rlo-S. Paulo, o carro teve do pa- 
tar porque estecionava no local 
uma cesIToça, 

O chauffeur mandou que elle 
visse sc erp, possivel passar com O 
"ehuculo, Ao chegar Waldomiro 
proximo À carroça, surgiu o auto 
qumero 15.939, dirigiu pelo chauí- 
fteur Ray Wilmann Tralgtun, que 
v apunhou deixando-o com fra- 
ctura as clnvicula direita e mul- 
tua contusões velo corpo, 

O chaufteur Ray, quê ficou ie- 
rido na mio esquerda, foi preso 
v levado pora a delegacia do 257 
districto, sendo ahl autuado, 

A vlctima, depois de medieada 
pela Assistencia do Meyer, fol in= 
ternada no Hospital de Prompto 
SoccwTo. 


BANHISTAS PRESOS 
NA PRAIA DO 
FLAMENGO 


O jeiegado do 22º districiu, qus 
tembem está encarregado da fis- 
calização das praias de banho, 
prendeu, hontem, na Pruia do Fla- 
mengo, os seguintes banhistas por 
estarem inconvenientemento ves- 
tidos: Manoel Leontino, resl- 
dente é rua das Paineiras n. 13 e 
3; Feliciano Bosres, residente & 
rua Corrér Dutra n. 94; Alberto 
Vieira Ramos morador à rua Mº- 
zechal Floriano n. 100, e Annibal 
Dontngos, residente à rua Sant'- 
Anna, Todos estes rapazes foram 
apresentados ao commissario Jose 
da Gama Manhães, do Gi districto, 
que os multou, 

ERVVCTTRATETOCT TRATA 





dos pequeninos desampara- 
dos, . 
Assim,  concorrerao para 


uma obra benemerita e vive- 
rão um momento de alegria 
tocante. 


AISAARAGINAARAMENAAAZRAAARANEKARA AO 


3 Monopolio de Tabaços da) DIREITO, JUSTI-, 
Tehecoslovaquia quer com-|' | 














No desastre de trem, verificado no Ceará, entre as estações Capistrano de 
Abreu e Itaúna, morreram seis p 


e ta mto a pe te 





| PÃO excellente 
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estão juntos! 


EM NICTHEROY 


CHOQUE DE AUTOS 

Tela vou Dr, Cnstrioto, trafega- 
va hontem com destino u Silo Gun- 
galo um auto-omnibus quando em 
sentido contrario vinho uma “bu 
ratinha” cujo motorista não s“ 
desviando a temuo dequelle vehi- 
culo abalroou=-o 

Da vcollisão resultou sair feris 
do v menor Arthur Dias Moraira, 
do 14 annos, residente é run Dr, 
qua, TECe- 
esquerdo € 


Pozciuncula n, 467, q 
beu fractura do pé 
outras contusões, 

O menor forido é filho so se, 
Munvel Gomes Moreira, propris- 
turio da “baratinha” que ten o 
numero SAL, 

A policia tomou copnasimento 
do facto, 

AGGREDIDO A NAVALHA 


O individun Vicente Gomus, 
vulgo “Nono”  empenhov-ce em 
discuzsão com Cantido Clllano á!- 
ves Araujo, de St annos, prdeiro 

Rosa Cm 
São Gonçalo, neabindo nor ag- 


eredíilco à navalha produzindo-lh= 
forlmenata na festace no Tósid.. 

José Rodrigues, pedreiro, du 42 
nanos, morador à Lravessa Cuisdi- 
da n. d2 ijntervoir mu contenda, 
sento tambem ferido por Nôónd a 


! 

] 

soridor no Posto do 
| mão esquerda, 


| Traticade x foguutus 0 urimi- 
noso evadiz-so sendo as vieth 
mi goceorritus qo Prompto Sac. 





| corro, 
Call DA PONTE 

O lavrador Augusto Narviso, de 
22 annos, solteire,  morndur er 
Pendotiba, quando  atravessiva 
uma ponto nesta loculidado, cttu 
recebendo forte contusão nã TO- 
cião lombar q no thovaz, 

Nareiso fol medicado so Prom- 
nt Sessaca etain elaoin atacin 
pto Soceorro o jnternudo no vs 
pital do & Jono Raptista, 

TENTATIVA DE SUIIDIO 

“No Serviço due Vrompto Suecur- 
co contingu es ixatumento duna 
Emma Grado  Enlgueirinho, que 
tontou cullra nm existencia disp 
rando qm tiro de revolver qo Gu 
vido direito, facto queorrid etuin 
vido direito fucio vecorrido em 
sun regdencia à Alnmada São Bua- 
ventura n. 46U. 

Motivaram csue gesto da pofori- 
da senhora contritricdudes cum 
seu esposo 0 commnerciantu Zilda 
du Gosta Salguelrinho., 
agora contraetaoin eluoin 


ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


(A luta Ruhmann-Omori 


| teve um final inesperado 


Muita gonte, hontem, no Es- 
tadio Rinçhuelo. Entretanto, à 
peleja Final, embora tenha tranz- 
corrido violenta v movimentada, 
tevo um ilm Inesperido, cont & 
uggressão mutua dus lutadores, 

Dos dois juízes de ring, um deu 
a victoria n Omori, por desquali- 
ficação, no 9” round. 

As outras lutas tiveram 
vencedores; lhsun, Priór « 
noel Fernandes. Baldi empatou 
com Manos) Lima, 

A ACTUAÇÃO DE DOIS 
LISTAS. UM PORTUGUEZ E OU- 
TRO BRASILEIRO, NOS ESTA- 
DOS UNIDOS 

BZDFORD, Mpzsachus- 
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NEW 
setts, 20 (U. P) — O espectas 
culo de hox renlizado hontem n 
noite nesta cidado teve como fi. 
guras principaes José Sunta, cam- 
peão de pesa-pesado portuguez, * 
Juan Barcellos. um pugilista bra- 
silairo cujo nomo verdadeiro é 


| 
t 
Jóio Alves. 

O primeiro derroroo q polomas 
Vinto Jasankn por Enock-out no 
terceiro round depois de uma juta 
desinteressante, em que o vence- 
dor dominou francamente. Jasan- 
ka não se portou, com eficito, à 
altura do seu contendor. tendo 
enffrido dois knock-dewns no pri- 
meiro assalto, No segundo, entrur 
viaivelmente vetraido, do que se 
aproveitou Santa para castigar 
lhe de preferencia o rosto. 

No terceiro round. » arbitso 
teve impetos de suspender o com: 
bate, mas isso se 
cessario em Jaco di victoria do 
campeão portugueêz, 

Na juta eemi-final, Juap Bar- 
collos. que vinha desenvoivonds 

E actuação noe Tings deste 


Estado viu-se batido por Jimmy 
Abruzzt, um americano dascen- 
dente de ftalianos. 

O encontro dutou dez ronnde, 
findo os quacs o urbitro deu & 
victoris q Abruzr por pontos, 
Bareoilos no emtanto, idesenvol- 
ves uma vechnien aprecinvol, ma 
viu-so prejudicado, ent grando 
parte, pela differença de eso. 

O veredicto de commissão to! 


bom recobido, 
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Senhorita Maria Emilia 


Anniversarios 





Pranseorre hoju vu aunlverzartio 
<a menina Hella da Fonseca Ro- 
driguts Lopes, 

— Faz annos hojo o er, Pedro 
Anetico da Rocha, funceionario 
da Central do Brasil, 

— Vaz annos hoja o sr. Braz 
José du Oliveira Junior, continuo 
do Minlsusrio dus Relações Exte 
riuros, 

Annibal Murting Alonso — Fez 
“nnos hôntem uu nosso prezado 
collega de imprensa Annibal Mar- 
tins Alonso, gub-secreta-slo do 
“Jornal do Brasil", 

Muito considerado, não só nos 
mreios da imprensa desta capital, 
ints tambem na nossa alta socie- 
dude, receberá, por certo, de seua 
innuméros amigos e admiradores 
4 maiores provas de attenção e 
ds amisade, 

-— Registra-se hoje o anniver- 





PRXISRTTASETT ISIS TAS ESSA ERES TITE NTA 


NO - LA 








logar ás 11 horas, na d* Pretoria, 
presidindo a ceremonia o juiz Er- 
nesto Stampa Berg, A ceramonia 
religiosa terá Jogar na matriz do 
S. José, ás 17 horas Testemunha- 
rão o civil, por parte da eoiva, o 
sr. Francisco Rodrigues, do aito 
commercio desta praça, é sia se. 
uhora e pur parte do noivo o ur. 
José Pinto de Almeida Filho é & 
senhorita Eva Pamplonu de Me- 
nezes, São paranymphos, da nui- 
vs, no religloso, o sr, Alfredo Si. 
mões, industrial o senhora, e do 
noivo, o sr, Beptista Luzardo e 
senhoru, representados pelo dr. 
Amadeu Taborda, Após a veremo. 
nia religiosa, os paes do noivo re- 
cebom as pessons de suas rela. 
ções nos salões da Sociwlade Ita- 
riana do Benoficencia, à Praça da 
Republica n. 17, lado dos Bom- 
beiros, 


Festas 





Medicos de 1902 — Os medicos 
da turma de 1402 reunem-so hoje, 
às 20,90 horas, à rua 8. José n, 42, 
sobrado .para deliberar a maneira 
de commemorar o 30º annivorta- 
rie do sua fomnatura, 

Orfeão Portuguez — A sympa- 
thica suciedade artística luso-bra- 
sileira, que luntas victorias tem 
alcunçado nos annacs dy recrea- 
tivismo metropolitano com as 
Erundes festar quo realiza, mais 
um triumpho, cortamente, hu de 
colher com o bails que levará a 
efívito na noite de S. Sylvestre, 
para u despedida do anno, 

A operosa directoria da vete- 
rana agremiação não olvidou os 
menores detalhes pura que a “soi- 
rée” do dia 81 seja dotada do ma- 
ximo brilhantismo, e que todus 
os que tiverem a ventura de à 
assistir guardem gratas recorda- 
ções das horas felizes passadas 
As dansas terão transcurso idas 
às 4 horas, sendo à muiu noi- 
te interrompldas para- o hasteu. 
mento solemne do novo pavilhão 
social. O ingresso dos srs, asso 
ciados será feito mediante a apre- 
Sentação du carteira social é re- 
cibo n, 12, 

O traje designado é v de rigor: 
“smoking” ou linho branco à ri- 
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LEITE RESTAURA 





sério du viuva Maria Macedo, 

A anniversariante será, por esse 
motivo, muito fellcitada, 

Gom a senhorita Zita, graciosa 
tha do sr, Lulz A. Domingues 
de Barros s Vusconvellos, funcelo- 
náario da Estrada de Ferro Cantrul 
do Brasil, é de d. Cellnv Phill- 
gret ds Barros Vasconcellos, con- 
tratôn casamêônto o 1º tenents 
Tharsis Cabral de Mello, filho do 
sr. Miguel Cabral de Mello. 

— Contraucton casamento com & 
erta, Yvone Lemós de Campos, 
filha do sr. q gra, Altino d. Ma. 
chado de Campos, O elrurgião dem- 
tutu. Alcehiades Bragança, 


Nascimentos 





Murin Nelena — E o lindo no- 
receberá, na pla baptis- 
Interessante filhinha da 
casu] er. André Barbosa-d, Nan- 
ey Barbosa, cujo nascimento oc-- 
correu sabbado ultimo, | 

Maria Hclena, que é um mimo 
is graça é formosura, enche com 
à alegria encantadora de sua Jn- 
nocência o lar feliz de seus pe- 
nitóres, 

— Q lar do sr. Antonio Carlos 
Lafayette de Andrada, curador | 
espécisl de accldentes do traba 
lho, e de sua exma, csposa d. 
Maria Hilda Diniz de Andrada, 
está em festas com Oo nascimento | 
do Antônio Carloa, 3º filho do 
casal, 

ântónio Carlos é neto do Em- 
biixador José Bonifacio e d> : 

| 
1 





lecido senador Henrique Diniz. 
Casamentos 





Realizu.se amanhã o casamento 
do noeso confrade Manoel] Anto- 
nio Gonçalves, secreturio do “Glo- 
bo”, vom a senhorita Rosa de Al. 
nieida, filha do sr. José Pinto de 
Almeida Filho, O veto civil terá 











E na CASA MUNIZ 
Rua do Ouvidor 69 
onde V. Ex. encontra 
o presente mais util 
— para chata — | 








gor permittinão-so o ingresso a 
fantasias de luxo. 

Será vedada s entrada a craan- 
çua. 

Botafogo F, GC — O Botafogo 
F. Club offerece esta noite ums 
Sessão dc cinema aos seus gssu- 
viados, com à exhibição do film 
“Vidas particulares”, com Nor 
ma Shearer é Robert Montgoma- 
ry, um jornal falado e uma coms- 
din em duas partes, 

À sessão começura, sem falta, 
ús 21 horus. 


Natal dos pobres 








Vasco da Gama — Como se tem 
verificado nos annos anteriores, 
u directoria do O R Vusco da 
Gama realiza domingo, 25 do cor- 
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ESPOSA... 
NOIVA.. 
IRMA... 
MÃE... 


offereça 


O PRESENTE QUE 
PROPORCIONA O 
MAIOR PRAZER 

A MAIS PERFEITA 
DAS AGUAS DE 


COLONIA 










114 


Marron c/ cobra ... 328 
Preto c/ cobra .. 30x 
Todo branco .., ... 238 








— S. JOSE — 114 


OS MELHORES CALÇADOS 
PELOS MENORES 
"PREÇOS 


| 






branco, 


Marron, 
Freto, ou Camur- 
ça com Verniz... 


Pedidos a EVARISTO GOMES & CIA. | 


PELO CORREIO, MAIS 25000 | 


3595 


seen naaceonsesaon. | 
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Igrtene TENNIS CLUB -- O GRANDE 
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Publicamos aqui um dos 
aspectos scenographicus com 
qué será decorado o salão no- 
bre do Tijuca Tennis Club, 
por occaslão do grande haile 
de reveillon, a realizar-se em 
31 do corrente. Cumpre sa- 
ber-se que toda a séde do ele- 
gante gremio se transiorma- 
rê, naquella noite, num des- 


lumbramento de feérie, em 
requintado bom gosto da mais 
garrida fantasia, Não foram 
poupadas despesas mas o 
ambiente dará a impressio de 
que se estará vivendo um so- 
nho maravilhoso. O Gymna- 
sio realizará um Natal dos 


tropicos; o salão principal, 
um dezembro europeu. à nos- 
sa noticia focaliza, entretanto, 
apénas, uma visão da grande 
sala de baile, Guardam os 
quatro cantos do salão quatro 
enormes bonecos de neve, lin- 
do trabalho ce esculptura, 
dando a nitida illusão de fi- 
guras nevadas. Medem dois 


ESSES o ore ams = o a ça a pras qu 





rente, no estadio de 5, Janvario, 
a festa do Natal dos pobres de 
São Christovão. 

A grasde festa terá inicio ás 
8 horas, sendo aos necessitados 
do huirro offerecidos goneras uli- 
menticios e brinquedos ás crain- 
gns pobres, 

A entrada no estadio far-sncá 
pelos portões da rua Bomiim, 
onde serão entregues os regpe-ti- 
vos cartões para o necessario ras 
cebimento das dadivas vascainas 


Jantares 





Realiza-se na proxima sexta- 
feira, 23 do corrente, às 20 haras 
| no Palace Hotel, o jantar com que 
:vae cor homenageado o professor 
| Antenor Nascentes, 

O homenageado será saudado 
belo dr, Fernando Meagalhãas, 

&s listas de adhesão ncheim-se 
no Collegio Pedro II e nas livry- 
tias Alves e Freitas Bastos, 


Commemorações 


Bachareis de 1915-1919 — Com- 
memorando o 13º anniversario de 
formatura, realizar-se-á amanhã, 
às 20 horas, no restuurante do 8º 
andar do edificio Alhambra, o 
jantar dos bacharcis da turma 
1915-1919, 


Viajantes 





Pelo paquete “aratimbo” perte 
hoje para u Rio Grando do Sul o 
sr. Manoel da Silva Santos, repre- 
suntante da “Perfumaria Lopss”. 


Enfermos 





Foi submetiido a melindrosa 
r Intervonção cirurgica pelos drs. 
Felinto Coimbra e José Carneiro, 
no Hospital Evangelico, o acado- 
mico Antonio Teixeira, 

— Ptstá internado na Casa | 
Saude Pedro Ernesto o sr, À 
berto de Almeida, 


Missas 


cd e 





EM HOMENAGEM A'S YVICt 
MAS DO INCENDIO DAS 
LOJAS VICTOR 


Nua igreja de S. Francisco de 
Paula foi rezuda, hontem, ás 7 
horas, missa por slma das senho- 
ritas victimadas no incendio oe- 
corrido, ha um anno, nas Lojas 
Victor, à ruu Gonçalves Dias, 

do piedoso acto, aliás muita 
concorrido, mandado celebrar pes 
las auxiliares do referido estnbo- 
lecimento commerçial, que acaba 
de ner reaberto, cêmpareceran, ns 
familias enlutadas com mn catas- 
Lronha, as pessoas amigas das vi= 
ttimas e o pessoal de todas as se- 
cções das Lojas Victor. 














Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gonorrbés e suag complicações. 
-— Eemorrhoides e hydrocele, 
sem operação e sem dôr — Hus 
S. Pedro, 64 — Das 8 ás 18 ba, 


am aa 








OURO: até 10S 


Vendam à JOALHERIA CAK- 
LOS GOMES — Rua Pedro I 
n. 9, antiga rua do Espirito 
Santo, é quem melhor paga, 
assim como joias usadas, bri- 
lhantes e cautelas, Concerta € 
fabrica joias por preços muito 
baratos. Especial em concer- | 
tos de relogios, 
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metros e meio de ailuia, Nes 
seus rostos brancos, onde se 
retrata a ironia galata dos 
garotos que o crearam e onde 
mal' se apruma uma cartola 
grotesca, brilham dois olhos 
luminosos, num surprghen- 
dente effeito de luz, Empu- 
nham authenticas vassouras. 
patinadas a ouro, porque são 
os sceptros da irreverenie so- 
berania das ruas. Plana, pu- 
rém, sobre os pares, vue se 
enlaçam e sorriem, o azul 


tranquillo dos devaneios da 
felicidade sonhada: por Isso. 
engastam-se nos resptraaon- 
ros centraes do tecto grandes 
plafons da cor dos cécs, em 
diametro de dois mastros é 
meio. E, como se fossem um 
pallio celeste, desdobrada em 
guiriandas, partem dos vpla- 
tons para as santas quator- 
“e faixas com um metro e 
vinte ce largo, em azul degra - 
dê, esmultado de estrellas, 
que  tremulam fascinante- | 
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“REVEILLON” DE 31 PROXIMO 


CR É 


mente, essas falxas vão mor- 
rer numa ultima dobra, na 
concha luminosa os nichos 
que circundam o salão. E, 
dominando o suggestivo qua- 
dro, tres gigantescos sinos, 
com um metro e sessenta de 
bocca, penderão dos docels 
centraes. Com o brunze es- 
veruinhado pela acção do 
tempo elles recordam nupelas 
e anseios de ventura, que fa- 
zem vibrar as cathedraes. E, 
a meia noite — hora das ex» 
pansões votivas de feliz anno 
novo -—- dos seus immensos 
bojos, que se illuminarão, nu- 
ma irradiação transfigurado- 
ra, surgirão surpresas d “lica- 
das, como se a alegria huma- 
na pudesse transmudar, de 
facto, os sinos ausieros e 
eternos numa ridente cornu- 
copia de dons terrenos e fes- 
tivos. E a orchestra, condu- 
zindo os pares, proiongará, 
madrugada em fóra, a reve- 
re da noite que ninguem es- 
quecera. 









Cultos e Crenças 





CAIHOLICISMO 


O 25º ANNIVERSÁRIO DE OR- 
DENAÇÃO DE UM GRANDE 
EDUCADOR 


As festas em homenagem de 
D. Meinrado Mattmann 


À ! at a 






Don Meinrado Mattmann * 
O velho e tradicional Mosteiro 
ds 9. Bento estará nojo, quarta- 
feira, em festas para solemnizar o 
25» unnliversario de ordenação do 
retitor D, Meinrado Mattmann é 
causa da religião catholica ec do 
ensino, religioso no Brasil. 

Reitor e professor do Gymns- 
elo de S. Bento cnde recebem en- 
sino muls de mil jrvuna actual- 
mento e por ondo passarom gera- 
ções de moços que oceupom des- 
tacalus posições na vida publica, 
c eminente bencdictino conquis 
tou, desde cedo, u estima de pro- 
fessores e úlumnos que nelle ad- 
miram o sacerdote dedicado à caus 
ca doa Egreja € o mestre incansas 
vel na distribuição dos thesouros 
do sua intelligancia, 

A's festas de hoje já udheriram, 
ultm Gs prefcesorç: c njumnos do 
Gymnasio S. Bento innumeros 
representantes do clero nacional e 
grande numero de antigos alum- 
nos do tradiciontl educandario 
religioso, 

MATRIZ Di BOMSUCCESSO 
Festival em Benedicio das Obras 

Não tem a commissão conatru- 
tora da Matriz de Bomsuccesso 
te descurado um só instante do 
vroseguimento  zegular de suns 
cobras. Assim É que se encontra 
cm arremate todo o interior do 
templo, cujo ecabumento espera 
à commissão inaugurer solemno- 
inente. Eitão preparos pgrandos 
festejos em louvor da padroeira, 
no dia 25 do ecrrente, preecdldos 
do respectivo novenario, * 
MATIIS Dt N. SENHORA DA 

PAZ 


à Ipanema 
Em preparação à festa do Nã- 
tal realiza-se nesta Matriz a no- 
venu propria, ma miesa des 7 no- 
ras, 
Na noite de Natal Euverá missa 
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— ESPIRITISMO 
- Sessões que serão enlizadas 
hoje: > pis ; 
Abrizo Thereza de Jesus às 
Z0,90 horas; Tenda E. de Carida- 
de, és 28 horas; Grupo E. Vicente 
de Paulo, 44 20 horas; Cuatro E. 
Ismael Filhos da Luz, ês 20 ho» 
ras; Centro E. Gula, Luz e Espe- 
rança, às 20 horas; Gentro E. 
âmor e Piedade, às 20 horas; Cen- 
tro E. Mula Magunlenn, de 20 ho- 
ras; União Rio Pedrense, ta 20 ho- 
res; Congregação E. Francisco de 
Paula, às 20 horas; Tenda Jorge, 
à3 20 horas; Centro E, Estudentes 
da Verdade, ús '20 horas; Centro 
E. Pinheiro Cuvdes, ás 20 horas, 
Gremio E. Nnzaveno, ás 20 horas: 
Uentro E. Estreila de Caridade, às 
10,90 horas; G. E. Jesus, Maria 
e José, às 30 horas; G. E. Gulas 
Celestes, ás 30 horas; Ponto E. 
ômar a Deus, às 20 horas, e A. 
E. Francisco de Paula, às 20 Ho- 


ras, 


TENDA ESPIRITA DF 
CARIDADE 
Conferencia , 

Realiza-se no dia 25 do corseir- 
te, às 20 horas, em sua- sido coclal, 
à rua dos Invalidos, 202, uma 
conferencio pelo professor Godo- 
tredo Santos, que faivri sobre o 
ponto em estudo do Evangelho, 
Cup. I: “4 Era Nova”, 


TVSSTETESTIETCTOTA Tetra Treo 


colemne ás 24 horas e, pele ma- 

nhã, us do horario dos domingos. 
INSTITUTO 5, FRANCISCO DE 
SALLES 

Travessa MagaldRes Castro, 6 = 
Riuchuelo 

No proximo dia 24, haverá mis- 

Es és 7 horas o é tarde, és 16 1/2 

horas, benção dc Santissimo Sua- 

vramento, 
MATRIZ DE S, JOSÉ 
Amanhã, como em içdas as 
guintas-feiras do anno, havera 
miissu és 9 horas no altar da Ca- 
pella do Santissimo Sacramento, 

MATRIZ DO ENGENHO NOVO 
Hoje, quarta-feira, às 20 horas, 

haverá a reunião semanal da Con- 

forenola Vicentina “São João 

Evangelista”. 

ORPHANATO SANTO ANTONIO, 
Para um Natal de Crianças 
Sendo desejo dus 110 psquenas 

orphãs que sz echam recolhidas 
pesto estabeiccimento festejur o 
Natal, mas não dispondo de r€- 
cursos do espeve algume pols são 
mantidas pelu caridade publca a 
Superlora vem miitis Um Voz «= 
licitar aos corações bzmiassjza 
para que lhes envia um obulo cm 
genaros, roupas, culçados, retalhos, 
brinquedos, docs, Irutas qu qual- 
quer donativo, por menor que s2- 
ja, para que densa fórma possam 
us desprotógidas do corte, cuo es 
não foss2 a dedicação dos Timás 
Franciscanas, certament: estariam 
perambulando peles russ, entic- 
gues ao Iníortunio, sem ter algu- 
mas horus de nlegriu neste dia em 
que a humaniiade festeja o nota- 
licio de Jezus. 











RESTAURANTE “PONTO CHIC” BARIANO 


Cass genuinamente Bahiana, 
nortistas. Funceiona tedos oa dias 


cozinha especializadas em pratos 
uteis em suas luzuosas inetalla- 


ções no vasto salão da loja da Rus Rodrigo Silva 32 Telephone: 


2-9799, — Hole, entre suas variadas igugries appetitosas; Chim 


que fazem recordar a nossa terra. Recordar é viver, 


RUA KÓDRIGO SILVA, 33 





Chim de gallinha, Peixe de Muqueca e mas cutros tantos pratos | 
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A DISSOLUÇÃO DA COMPANHIA DO RE- 


e E A PROXIMA ESTRÉA, NESSE THEA-| as tuxuosas TomEITES 


TRO, DE “FARANDULA ENCANTADA” 


A companhia do theatro Re- 
crelo, mantida pela empresa A. 
Neves, ha cerca de seis annos, de- 
pois de varias reorganizações e 
alternativas, acaba de dissolver-se 
definitivamente. Esse conjuncto 
artístico, ou melhor diremos, esue 
commettimento theatral, teve os 
iseus aurcos tempos entre fins de 
1926, quando se apresentou do 
publico, e meados de 1928, Foram 
dos unnos de retumbante succes- 
o para o nosso theatro ligeiro e 
de aolevados proventos materiaos 
para os autores da iniciativa fe- 
liz, “Prestes a chegar”, “Paulista 
d= Macahe”, e ma's dols qu tres 
oviginacs de exito surprehendes 
doramente marcante, garantiram 


O As 


de tamanha anarchia e desorien- 
tação, deliberou ebrir uma solu- 
ção de continudade ay velho ha- 
bito. Fugiu dessa casa de espe- 
ctuculos e ficou à espera de que 
ella voltasse a ser, novamente, 
digna de sua visita. 

E, ao que nos informam, cessa 
espera não carece dilatar-se, E' 
esta ptio menos, a convicção que 
nos fica no ler a seguinte nota, 
que nos forneceram, officialmen- 
te, hontem, os“ empresarios do 
theutro Republica : 

“Os thentros cnriocas 
riam, tudos, ser edificados 30 
centro ou 
jardins, arborizados, que se com- 
municassem com as salas de es- 


deve- 


jde fórma definitiva a victoria de- pera e de plntêa, como acontece 


sejuda, e o Recreio, por essa épo- 
ca, vivin entre as maiores pre- 
occupações da nossa platéa, esgu- 
tando lotuções, feculizado para q 
"assumpto preferencial de todas as 
palestras, 

Revintographos caidos — levan- 
tarum-se; algiheiras vazias — .en- 
cheram-se, A modestia transfor- 
mou-se em arrogancia e o pobre- 
tão metamorphoseou-se em capl- 
taileta, 

Lantos banquetes, op'puros jan- 
tares e nababescas celas forma- 
vam indice á alegria resultante 
da abundancia financelra e á val- 
dade satisfelta de quantos, dire. 
cta ou indirectamente, possuiam 
quinhão em todo esse estonteun- 
te successo artistico e de bilhe- 
terla. 

Mas q tempo correu, foi voan- 
do fatal e impertorbavelmente, e 
vciu — imprevista mulação | — 
o reverso da medalha. Surgiram 
as má“ revistas (ou as revistas 
que o publico julgou mis), come- 
garam as substituições de uns er- 
tistas por outros, substitu'ções 
quasi nunca felizes, brotaram 
erros de orlentação e administra- 
ção, chocaram-se as competições 
com mais wolencia, explodiram 
vaidades com fragor. 

Anarchia mal sem remedio,.. 
E, assim, desde fins de 1929 até 
a data presente, a empresa A, Ne- 
ves vinha supportando as malu 
duras ric'seitudes, dilnidas em tos 
dos os seus differentes aspectos, 
sendo, sempre, u muis grave aquel- 
le que correspondia à reorganiza- 
ção perlodica de sun companhia 
e à escolha do orlginaes a serem 
enscenados, E o publico, que tan- 
ta preferencia demonstrou, em 
todas as épocas, pelos especta- 
culos do theatro Recreio, em face 


| 


] 








Recreio. Renlmente o grande e 





Finio hkiiho, festejado actor 


j comico de “Farandula Encan- 





tada” 


arcjado theatro de antiga rua do 
Espirito Santo é o nosso ma's 


Indicado thentro para a época que 
éstumos ntravessando. E é no 
theatro Recreio que estréa na 


froxima sexta-feira, 23, a Com- 
panhia Brasileira de Grandes Es- 
pectaculos, que su 


nesse caso as familias cariocas 
estão de parabens, como de parar 
bens estão o theatro e a compa- 
ahia. A estréa de Palitos aerá, 
portanto, no- theatro Recreto. 

Hoje, no theatro Republica, 4s 
20 1/4 e 22 114 horas — “O Brasi) 
é nosso !”, 


E — “O Brasil é nosso!" e 


Lica 5 


do Alhambra 


- A aestréa da Companhia de Re- 
vistas Brasileiras no Alhambra, nã 
proximi semana, está despertando 
curtosídade, tal O numero de evi- 
sas novis que nos são prometil- 
das. Os artistas mais populares 
da eldade Já estão para a alegria 
de seus admiradores; elementos 
novos irão ser Jânçidos nesta 
temporuda, onde se poderá apre- 
clár us possibilidades artistivna 
como essa admirave! branilatra, 
typo de belleza que é a bahlana 
Annita Acuuan, um presunto de 
Natal que q Senhor do Bomilm 
enviou de festus á terra cariocas 
O renpparecimento da celehra or- 
chestra de J. Thomaz, que tão 
grande renome adquiriu em tem- 
poradas passadas, que ficaram 
memoraveis; um quadro de can- 
tores como só possucm Os pron- 
dos elencos estrangeiros que nos 
visitam; os comiços modêrros que 
em cada seêna apresentarão umi 
novidade; um apoaruto de mise. 
en-scéne onde nem um detalhe 
sorá esquecido porque está à cnr- 
go dos mais competentes no us- 
Sumpio. 
ps 









Sesi Met head E 


Drs: JOÃO JOSE 


À temporada de revistas 





DE MORAES 
F. À. ROSA E SILVA NETTO 
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 


ADVOGADOS 


RUA DO CARMO N. 65 - 4º ANDAR 


A Sala 4 — Tel. 4-6023 — (Das 14 às 17 horas) 
CAPITAL FEDERAL 





meida, Armando Rosas e Hlacido 


No João Caetano 

Terá logar depois da amanhã, 
sextafolra, em espectavulos p>r 
Sessões, a estréa da companhir de 
comédias que a Empresa do Thep- 
tro JUãy Cactano reorpgamizoa pa- 
pura q crirêm- da companhia de 
que fazem parte, entro outros ele. 
mentos do valor, Belmira de Al- 
Ferreira. 


8 comedia em lres 


actos “lréve geral”, destsllante | Scena uberta, 


adaptação de Rego Bnrros, que 
vao marcar, pOr certo, om nova 


Quarta-feira, 21 de Dezembro 








de 1932 


e-- meets —— ————e sam 





DECENRECOUSGASONNDANA | AENOMDOPUNTUCEEANINARCOADOS SN ORIARTDIANTENTUADELCLEISDODO RELATAR EONINANTAS TES RANA ra, 


ITHCECA 
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BASTIDORES 


HR 


DARWIN 


-— - 





apenas em um dellos, o theatro 


ao fundo de amplos ! Darwin, em uma de suas cu 


plendidas imitações 


Darwin vas estrear sócunvo d=. 

rm no palco do Eldorado, « q 
| stgnlfica que o progranima di. 
| quelle cine theatro nésso dis cora 

uma maravilhosa exhibiiquo Lo vo 
to tt eleguncla, 

De facto. no seu gón ci q - 
tudor de mulheres, Lurm; 3 
malor artiste do mun 
memento; Lrabalha cos; 
maestria imp=eeavel, aprtscnrouia 











ab mesm? tempo erinno Ss às | 
quin, de Worth e de £ 


põem à nndar à cabesa de Logos 
“sz Senhoras, 

às curlocts não devem, quiooe 
1, perder O espectaculo du E 


dorado, 2º foira, porque nele so 
admirar o que & urto dos 

celros parislênsea save «q v 
pura realçar a bellazu du aristios, 


"FESTA DE CARIDADE NA “UNes 
DE CABOBLO”" 

E' hoje que a “Casa do yo 
clo” vaé beneficiar, vom quot 
da sua vnnda, as crianças disus 
paradas da Casa dos Expestos, 
Cincoenta por cento da recita que 
hoje fizer 0 templo de cunçau na 
cional serão destinados a couiprs. 
de brinquedos com que sura is 
grado w Netal «dos orpiio: 
não têm um lar oudse gozrr to 
Hicidade da grande noite er 
se commemora o tusqim=ito do 
Menino Deus, k 

Continuirá vm cartas “Vo, 
Muid”, wu peça  roglonal em que 





apresentará prilham; Viana Calazans, Cenics 
com a revista de Paschoal Carlos | 


Aragão, Lydin Alves, Alm d+ 
| Cestro, Cecy Faria, Jaruznes, I: 
tinho, Appollo Corrêa Juicy 





cu 


11 
AS HOMENAGENS AOS FOON 
BALLERS  NACIONAES, HOJO, 


NO CARLOS GOMES : 
Realiza-se hoje, no Garios 6: 
mes, o espretaculo de gala eu'r 
que as empresas daniel Jerçols 
e Paschoal Segreto ussociam-so 
demonstrações ds jubllo pola, pte 
egresso da embaixada sportiva bra 
siloira que, tão altu soube erguer 
o nome du Brasil, nus canchas ur 
guuyas, vencendo os campeões co 
mundo 
O espectaculo terá o compars 
cimento de toda q equipe Lrãs.- 
loira e dos directores da Amca & 
da €. B. D., tendo 05 invicto 
footbaliers do Brnsil caudados vos 
vo intervally dy vo 
vellenta revista “Café Pauliso 
que, hoje e Lodiaz as noitus vez 


oxito pára as. inleiutivas da em- obtendo um legítimo exito, 


presa daquele thcatro, 

“Os espectaculos serão por ses. 

sões, ás 9 lld e 10 1/4, 4 preços 

populares, 

Uma figura do theatró 
portuguez que des- 


apparece 
LISBOA, 20 (U. P,) — Falle- 


ceu o dramaturgo portuguez Ben- 
to Mantua, 
e 


Escripluração Mercantil tica do Casino Delra-Mar, feto 


Em 4 mezes com diplormn legal. 
Prof. Gama, Carioca, 46-1.º, das 
14 às 24 horas, 








EF Fo 


ISCAS CIRRCECNERRSSE A 


AUTOMOBILISMO 








Inspectoria de Vehiculos 


Exame de Motoris:- 


Chamada puma o dic 22, às 9 
horas: % 

Ramiro Vieira, José de Sá, An= 
tonio Pereira, Luciano  Gobitts, 
Alberto Mareira da Stlvelra, Fran- 
claro Lopes Pres de Sousa Harold 
Greig, Manoel de Oliveira Pontes. 
Hjarne Bugee «c Aníonio Vielrn 
Martins. 

PROVA REGULAMENTAR 

Albano Jouquim da siveira, 

TURMA SUPPLEMENTAR 

João de Souza, 


Infracções 
INFRAÇÕES DO EESULAMENTO 
DE VEHICULOS, DE DEZEMBRO 
Decreto nu, 1.959 — C, 1,842. 
Forar uso usa deszargo livre — 

Tia. 

Desobedlencia no signal para sor 
tisculizado — 16,62%, C. 30, 123, 
3.181, 3.831, 0.384 o 10,243, 

Trafegur com excesso de veloci- 
dude — 13,592, €. 1.743, On. 465, 
1.276, 1.413, 4,097, 10.995 é 
12,160, 

Trafegar contra mão e vontra 
inão de direcção — (Exp. C. 38). 
On. 476, C85, 9.078, 9.356, 11.055 
e lú,Ga1. 

Desobetliencia qm cignal —. ces 
24.026, 14.109, 14.490, 10.601, «ue 
t6,412) 10,098, 17,047, 13.150, cos 


e, 


.... 


so 
CS SS 


CG, 1.670, C. 2.957, O. 3.495, €. .. 
4,908, C. 4.417, C. 4.559, C. 4905, 
C. 6.033, (R. J, 1, 530), (8. P. 1, 
1.954), (8, P. 1, 6.0753), On, 105, 
On,,942, On, 421, On. 46 5.602, 
7885, 1.010, 10.352, 10.550, .... 
10.931, 11,055, 11,783, 12.135, ... 
5.110, 13.748, 13.804 a 12.899, 

Ejtncionar em lugar não per- 
mittido — 14,312, 14.508, 15.559, 
15.670, 16.743, 16.780, 17.057, C. 
2,538, On. 8!, On, 114, On, 127, 
On. 274, On. 285, On. 314, On. 
406, On. 437, On. 488, (C. D. 24), 
30, 114, 1,325, 1.691, 2.007, 2.692, 
3.279, 5.642, 5,818, 6.077, 6.865, 
7.132, 8.M0 8 199 e Tan qem, 
11.197, 11.265, 11.098 e 12.825. 

Prasor à frente de outro — 
Omnibus ns. 71 26, 171, SUG e .. 
482. 

Angariar passageiros — 14.659, 
220, 285, 2.299, 2.243, 2.489, ... 
3.550, 3.74P, B.U17T, 9.046 e 13.912. 

Formar fila dupla . €, 6,601 
e On. 971. 

Interromper o transito — Ou, 
07, n. 286, 461, 3,952 « 5.699. 
Abandono — 14,568, 

Falta de transferencia em local 
C. 2.165. 


ESLRIPTAS DOMMERGIÃES 








Se fuzem o so regularizam a 205. , 


Centaderes diplomados. Agencia 
Dic Coriora <U, sobrado — 'Palo- 
phone: Qséilãa. 


] 
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O “REVEILLON” DO HIGH Liyt 
CLUB 
à directoria "to Hica Lifo Clun 
já tem ultimados quezi os 
parativos para o grande reveiiion 
e 31 ilz dezembro, festejando « 
entrada do Anno Navo de Jus, 
nos molde: ge etplundor e Irma 
que caracterizam os seus luus 
cionaes ballez de curnuvel. 
O “REVEILLON” DE ANNO NU. 
VOC NO CASINO BEIRA-MAI 
Mais uma voz a direcção ur! 








arê «à enttuda de anno | 
etus confortaveis salões, 
tá no Casivo sera nuthentica 
te de alogria, marcada ', 
ponrente bailo a fantasia, vs a 
tões receberão uma linda 4 
ração, de um dor uussos ielhoros 
scenogruphos, Bueno Machudo 
tã encarregado da organização 
destes festejos de Tlm ds 
4 direcção do Casino, pr” 
aos intareseados, que qu'sirtem : 
aorvsr suas mesas, não deravrure 
com essa providencia, 


THEATRQ BRASILEIRO 

Continuando q seu progrusris 
de divulgação do Theutro Nacie- 
nal, a Sociedade Brasileira 
Autores Theatrass lançou à & 
da nus nossas principaes livruz:>> 
o numero 17 de suas edições 
autores brasileiros, reprezemludo 
com relativo exito nos qo: 
thentrus, . 

Trata-sc da comedia em qunioo 
actos, original do immortui Nrai 
ça Junior — “As Doutoras”, qu” 
são é luz da publicidado nos 
aprimorada e elegante brochuio, 
&o preço popularissimo do Jfu'l 


Fallencias e Concordaias 


Preparam-so escriptas, div-se 
pareceres, Contadores qerito.. 
Agencia Dle, Carioca, 46, uobrsd: 

Telephone: S.4114. 
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DIARIO DE NOTICIAS 





FORAM CONTRACTADOS PELO SAN LORENZO DE ALMAGRO, CLUB 
PROFISSIONAL DE BUENOS AIRES, OS PLAYERS VICENTE. VANNI 
E TUFFY, DO SYRIO, DE SÃO PAULO | 
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(ATTUAXEDA NO SIAAIANRESS 


Eme MESTAEeBLAIGE 


RUA DO PASSEIO, 48-54 


RIO 


MOVIMENTO TURFISTA 


O programma para a 
importante reunião 


de domingo 
Para a ultima corrida Ga 
temporada  fol | organizado 
nontem o seguinte vrozram- 
ma: 


VW garreira — JPrendo “irivolo”! 
1.000 metros — S:UDOSUOO — 
[preta 51 kilos, YVára 50, de=] 
dopotyr Bh, Ebro 62, Nhyron 51,| 


little Jnck 3 o Ciumenta 56. 

2º carreira — Prenio Piribaçã 

* — 1.400 metros — 4:00 
bi Negro 53 kllos, Dou de 
au, Kahuana bg, Gavião 54, Jura 
54, Seclllana 56, Enredo 4 e Ma- 
tinvu 52. 

v* carrelra — Premio “Vasari” 
— J.300 metros — 5:0008 — Xa- 
rope 54 Kilos, Ladario Rá, Satur- 
ro 64, Yapou b3, Alterosa h2, Mu- 
riahé 54, Bira 52, Melgu 52, Xa- 

m 04, Gandhi di o Visetto 52, 

tº vurreira -— Promio “árev, 
disto 1, $00 metros — 4:U00R, 
— Yongs 54 kllos, Taco U4, Voto 
ita 52, Yatagen ELA 
Palmares vS, Astral 4, Yak 
Lrvadway dL, 

5º cnrroivu — Premio Classito | 
“Perreira-Luge” — 2.200 metros 
— 10:0008 — Lolita 52 kilos, Me- 
nado 53, Ulisos 56 e Vexilo 56, 





pá e! 





6º carreira — Premio Classteu | 
“José Calmon” -— 2,200 metros 
— 10:0008 — Algarve 61 kilon, 





Xoxoró 52, Vindicta 51, Jocyron 
4, Kermesse bl e Xnrão El, | 
7º carreira — Premio “Enigma” 
- 1.500 metros — Petulante dG 
Wilos, Lon Chaney 54, Pantomime 
vm, Canace 56, Ivon 56, Ubn vii 
*everdo 5), Violeta G4 A it! 
mn Dó q Mussiçu 55, ! 
+ qurretra Premio “Gino, 
Mo P.600 metros — dA -UMOS 
arina 52 Kilos, durdy 53, UM 
92, Arleguim 56. Provlema 
Carlnhuse D6, Cuguhtemoc 08 
Azulado bl. 
4º carreira — Premio "Tops" 
- 1.500 metros — 4:0008 — Xa- 
rto 55 kilos, Palospavos b2, Fan- 
dor 50, Arauna 56, Fineza DO, Bra- 












ha 
ng 
Fê, 





e! 52, Zeppelin 48, Rex 00 e Yo- 
Inda É 
ia carreira — Premio “Rod- 


ney? — 1,800 metros — 5:000% 
— San Salvador 50, Cabochard 66, 
Aga Khan 47, Não Diga 62 e In- 
aurrecto 47. 


Nifereça como presente de 


NATAL 


os finas porcelanas, 
es lindos crystaes 
e as mais bellas louças 


Casa Viana 


LOUÇAS LDA. 
Rita 7 de Setembro, 66-68 


tao fado do edificio Guinle) 


PRACISTAS 


Precisa-se de senhores ido- 
neos e bem relacionados no 
commercio, para a venda na 
Vruca, de titulos de capitali- 
zição e beneficencia,. Ordena- 
do de 3503000 e commissões. 
Tratar à rua Marechal Flo- 
riano, 65. sobrado, 


Locomobile 


Vende-se um de 8 cy- 
lindros, funccionando 
perfeitamente. ER 
BARATISSIMO. — Ver| 


e tratar na Ge 





Chrysler, rua dos Inça. 


lidor 


Valeriy né, | q 


Premios do betting: 
Glmone é Topa, 


A. Commissão de Corridas 
avisa gos interessados que a par- 
tir de 1º de janeiro proximo, não 
receberá Inseripções depois da 
hora do encerrâmento, que cont]. 
nuarã u ser de 17 horas, Qutro- 
sim, coômmunici quo a respectiva 
uma só virá .vina vez para q saia 


Enigma — 


| da directorio, 





AS CASIRALSA A SISISRSAKÃ: 
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COURTS DE TENNIS 


Tijuca Tennis Cluh 


CONCURSO DE “SWEA- 
TERS” 

Conforme estava annuncia- 
do, realizou-se no ultimo do- 
mingo, no Tijuca Tennis Club, 
um interessante concurso de 
“ewenters” a que concorre- 
ram mais de uma trintena de 


| modelos. A's 18 horas, 2 Com- 
“missão Julgadora, compos: ta 
das stas. Octavio B. Nasci- 


| 
| mento Silva, Syivio Ludolf, 
Eugenio Cavalcanti dz Arau- 
jo e senhores drs. Ulaudino 
Victor do Espirito Santo e 
Domingos Vassallo Caruso, e 
perante uma assistencia de 
mais de mil e duzentas pes- 
soas, deu início ao juigamen- 
| to dos modelos, que desfila- 
| ram sob applausos dos pre- 
santes, 
| Pol a seguinte q classilica- 
cão dos cinco primeiros collo- 
cados: Senhorita Fernanda 
Celia, Albertina Couto souza, 
Alba Figueiredo, Marilda Pe- 
reira e Coclli Pupeck. 
Foram, logo após o julga- 
mento, entregues os valiosos 
premios às vencedoras, con- 
stantes de joias e outros ohb- 
jectos. 
Em seguida, realizou-se um 
chá-dansante, que se prolon- 
gou ate às 22 horas, com 


| grande animação. 


A grande annloria dos mo- 





CESSA RARAA! 





delos apresentados revelaram 
aos olhos da assistencia ver- 
dadeiros primores. de arte, 
não sendo, portanto, sem dif- 
ficuldade que a commissão, 
para ser justa. como fol, des- 
empenhou-se da sua incum- 
bencia,. 


Proseguirá hoje o cam- 
peonato juvenil 


de tennis 


A Federação de Tennis do 
Bio de Janeiro, que tão boas 
iniciativas tem tido, em favor 
do bello sport da raquetts, 
fará proseguir, hoje, o Caim- 
peonato Juvenil de Tennis, 
destinado a menores de 10 a 
15 annos completos. 

E' o seguinte o programma 
dos restantes jogos do certa- 
men: 

A's 18 horas — Segundo jo- 
go — Semi-final Sylvio 
Piza Pedrosa x Newton Beth- 
a] Juiz, Aliredo Pira- 
e 


DIA 21 — A's 17 horas — 
Terceiro jogo — Semi-final 
— Fernando (Gomes Pedrozê 
x Vencedor do primeiro jogo. 
— Juiz, Roberto Peixoto. 
DIA 23 — A's 17 horas — 
Final — Vencedor do segundo 
jogo x Vencedor do terceiro 
jogo. 

Todas essas 
effectuadas nas quadras 
Fluminense F. C. 


DENT SERNNVENETEN 


bartidas serão 
do 


Ecos da victoria do Palestra Italia sobre o 
seleccionado da ANEA 


O pujante * 
saudava, domingo, o publico e seus adversarios. Vê-se no grupo o conhecido campeão bra- 
sileiro de basket- ball, Oscar Fnolilio 


“olize” 





do Falesura Maiia que derrotou v scratch de Nictheroy por & x 0), quando 


TRNITVPTINECSCESVCISESACENIENA 
Mais um “furo” do 
“Diario de Noticias 


confirmado 


Publicâmos, domingo, uma 
nota a respeito da admissão 
de Joe Assobrab, cainpeão 
brasileiro de peso leve, na 
Policia Especial. Está, agora, 
plenamente confirmado o 
“furinho” que temos. O cam- 
peão nacional dos leves, en- 
trando para a conhecida cor- 
poração de athletas, vae imi- 
ciar um treinamento rigorosc, 
devendo reapparecer ao pu- 
blico no primeiro espectaculo 
que fôr realizado em 1833. 





Momsen & Harris 
agentes de privilegios, 


estabelecidos à Praça Mauá, N.º 7, 
18.º, nesta cidade, encarregam-se 
de contractar a venda e a promo- 
ver o emprego de “processo e ap- 
parclho para fabricar um tecido 
de arame em espiral”, privilegia- 
do pela patente de invenção nu- 
mero 18.154, de propriedade da 
Ehienbock & Platte, sociedade 
commercial, estubelecidu em Wul- 
winckel, Allemanha, 





LECLLLSICISAS 


UMA NOTICIA GONTRIS-..| SE NO BRASIL SE FIZESSE 


TADORA! 


Rodrigues e Pedrosa vi- 


ctimas do typho 


Depois do que succedeu a 
Carlos de Carvalho Leite e 
Russinho, atacados da febrs 
typhoide, volta a cidade a ser 
sobresaltada com dois novos 
casos da terrivel múlestia 
Rodrigues, o excellente full- 
back botafoguense, e Psqrosa. 
o magnitico guardião do elub 
de Nilo, tambem estão com o 
terrivel mal, segundo divul- 
gou, hontem, o “Jorna; dos 
Sports”. 


Ao que parece, felizmente, o 
estado de ambos é lisonjeiro. 
porém, a noticia não deixa 
de entristecer a quantos co- 
nhecem os dois estimados 
footballers. 


Oxalá que elles consigam 
dominar a molestia, tornan- 
do, em breve, ao convivin de 
seus companheiros de club. 











assenta sobre couro 
qualquer lamina de 
um ou dois gumes. 





LINDO E UTIL 

PRESENTE PARA 

O NATAL E 
ANNO BOM ' 





A” venda nas causas 


de urtigos dentarios, 


culilarios  perfums- 


rius. armas, ciruris > 


uptica. ete, 


Maravilhosas machina, 
afia sobre csmeril c 
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DEMONSTRAÇÃO GRATIS 









| Revigon 


COMO NO JAPÃO... 


Os japonezes procuram 
sempre o lado scientif:- 
co do sport 


E' admiravel o espirito nip- 
ponico. Tudo é objecto de 
acurada preoceupação no ja- 
ponez, que despresa as coisas 
de aspecto superlicial para ir 
buscar, scientificamente, re- 


1 





| 
| 


sultados concretos em favor | 


de sua gente, A louvavel per- 
tinacia do nipponico não se 
manifesta apenas no com- 
mercio, nas artes e nas indus- 
trias. No proprio sport eile 
procura attingir etapas mais 
adeântadas, com o fito de re- 
juvenescer sua raça, de forta- 
lecer seu povo. A educação 
physica tem dado os melho- 
res resultados do Imperio do 
Sol Nascente, porque é feita 
com criterio seientífico. 


Chegaram os japonezes à 
conclusão de que os sports in-| 
fluem poderosamente no cres- 
cimento dos habitantes de 
suas povoações. No geral, os 
nippões são de baixa estatu- 
ra, typo quasi “stundardiza- 
do”. Pois bem, Iniciaram um 
estudo meticuloso do assum- 
nto em seus proprios habitan- 
tes que, graças ao grande vm- 
thusiasmo reinante naqueile 
paiz pela pratica e ditfusão 
dos sports, estão augmentan- 
Ro consideravelmente de al- 
ura. 


Uma prova evidente: disto 
fo! tomada por vecasião dos 
Jogos Olyinpicos em Los An- 
geles. Os componentes da 
equipe Japoneza que foi as 
O'ympiadas, este anno, eram 
mais altos que os das aciega- 
ções de 1924 e 1990, sendo de 
dois centimetros e meio, &D- 
proximadamente, [9] auemento 
ds estulura verificado 


. 








combate a selhi- 
ce precoce, 


Critica musical 
BOHEMIA E GUARANY PELA 
COMPANHIA LYRICA DO 
ALHAMBRA 
Temos hoje a registrar mais 
dois magníficos espectnculos pela 
Compandia Lyrica Italo-Brasitelra 

do thestro Alhambra. 

O primeiro, “IL Guarany”, do 
nosso gloriaso Carlos Gomea; fol 
uma reprise, 

Reprise, aliás, em tudo, 

Na bôa interpretação da opera, 
no successo alcançado e na bella 
enchente qua apanhou o Lheatro, 

Já fizentos a nossa erilica por 
ocensião du primeira exhibição da 
opera indigena, razão por que nos 
escusamos hoje de novos comnren- 
tarios. 

Comtudo, aqui 
nossos applausos. 


= 


repotimos 03 


O eegundo espectaculo Toi na 
segunda-feira, com a opera Bohe- 
min, de Puccini, Ê 

Embora essa obra já tivesse si- 
do Jevada, não foi, entretanto, uma 
reprise pois desta vez, se desen- 
cumbiram da eua representação 
novos artistas, 

Abigail Pareois Tex a protagonia- 
tn, o papel de Miml, sempre bem. 

Cantou como costuma Íuzel-o, 
brilhantemente a representou de 
maneira u merever fruncos elo- 
gios, 

Em Rodolpho apresentou-se O 
tenor Fernando Santoro, 

Um pouco fraco como cantor, 
sulvou-se, porém, na parte seenica, 
que fez a contento, 

Os demais artistas foram-se 
bem o receberam todca bella ova- 
ção, da qual grande purte coube 
á orchestra. — D'OR, 


No Instituto Nacional 


de Musica 


CONCERTO DA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE MUSICA 
Conforme já fol notiviado rta- 
liza-se, sexta-foira, ás 21 horas, 
no Salão Leopoldo Migucz. do In- 
stituto Nacional de Musica, o 7º 
Concerto Extraordinario de As- 
soclação Brasileiro do Musica, fit- 
zondo-se ouvir à pianista Maria 
Sylvia Pinto, 1º premio, medalha 
de ouro por enantmidado, do Tn- 
stituto Nacional de Muaslea, tm 
1932, O programma que à joven 
recitulista apresenturá à deveras 
interessante, inclulndo obras de 
Cesar Frank, Mendelssohn, Cho- 
pin, H, Oswall, J. Octaviino, 

Phllip oc MoszkoGsky. 


OUTRAS NOTICIAS 


“TRAVIATA”, HOJE, PARA DES- 
PEDIDA DE ABIGAIL PARECIS 
Abigail Parecia, a joven sopra- 
no que tanto sucecsso alcançou 
entre nós, depois de ter feito trl- 
unphos na Americk do Norte, dts» 
pode-se hoje do nosso pubiem | 
cantando a Violeta da "Travi Ag 
Fot um real cxlto para ella, 


Uma luta interessante: , 
Kid Marques x Zé 


Macaco 


Kid Marques, o pequeno 
pugilista paráense, quiz, ha 
dias, desafiar 'alguem vara 
um mateh de luta livre. O Zé 
Macaco estranhou que elle se 
arriscasse a tanto, porque 
não lhe constava qua o Kid 
soubêsse luta livre. Estabele- 
ceu-se uma discussão e o Ré 
desafiou, mntão, o Xik para 
um combate de "ratoh-as- 
catch-can”" na  “icademig 
Géo Omari”. 

Parece que o Kid Marques 
resolveu, então, ir aprender 
luta livre para cepois, accei- 
tar o desafio so “philippino” 
dA Batalha”. 











PARA AS CRIANÇAS LYMPHATICAS 


IODONTONA 


o preparado ideal de iodo organico 


CASA ORLANDO RANGEL 


DROGARIA E PERFUMARIA 
83 — RUA REPUBLICA DO PERU! — 85 


—— — - es 
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e mam 








PENEDO «5 TESE ha TEA ER 


TRETA TAVIRA 





eu da 
de suavizar pn situação dos pobres 


primeira vez que cantou esse pa- 
pel, ha alguns dlas, e fol mesmo 
ante esso exito e pedidos insia- 
tentos que a empresa se resolveu 
a fazer voltur ao palco à bella 
opera de Verd!, em quo cantam 
tambem Selvador Paoll, Glovanni 
Faint, Gilda Colombo, 
Perrota e Steiano Bruno, 

Para amanhã, uma grande no- 
vidade no Alhambra — E serã A 
“apresentação de um nome que vom 
cercado dos maiores louvores -— 
u soprano sussa Sozla Rafuloviteh, 
primu donna da Opera de Odessa, 
que foi contraginda especinimên- 
te para o papel de Floria, na ope- 
ra “Tosca”, que vssim nos será 
mostradu mais umu vez, sendo 
quo os demais papíis serão can- 
tados pelo tenor Reis e Sliva e 
barytono Glovennt Faint o mails 
Perrota e Bruno. 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
MUSICA : 
&' esperado com Wusinnte eurio- 
side, em nossas podas imusitues, 
o proximo Concerto Extroordina- 
rio da Associação  Brasilelya de 
Muslca, no qual será apresentada 
n joven planista Maria Sylvia 
Pinto em programma que inclue 
obras de responsabilidade. 
CONCERTO DO CENTRO ARTIS- 
TICO MUSICAL 
O Centro Artístico Musical vae 
conimemorar festivamentoe q seu 
anniversario, com o 99º concerto 
a vremlizar-so no salão nobro do 


Instituto Nacional de Musica, 
aninnhã, 22 do corrente, ás 21 ho- 
ras. 


O programma do concerto é O 
seguinte; 
1 — Seriabino — Mazurka nu 


mero 2. Chopin — 3º Balada — 


Nicia Roubaud. 

W — Grieg — Um cygne. Mes- 
sager — Chanson de Fortunio. 
Debussy — Remance — Para cun- 
to — Prof. Qecar Gonçalves, 

WI — Grieg-Flezch — Danza 


Noruegueza. Falla — Jota. Blair- 
Fairchijd — Danza Rissa — Pa- 
ra violino — Professora senhorita 
Yulanda Peixoto. 

IV — D. Mitropeulo — Fête 
eretoise — Pura piano — Profos- 


sora senhorita Nísia Rovbaud, 

v Henvigua Oswald -— 
Nêo — Bereçuse, Egardo Guerra 
— Crépuseulo, Donigetto — Qua 
turtiva lagrima — Pora canto — 
Prof. Oscar Gonçalves, 

VI — Sibelinz Toctnrno. 
Kreisler — Sehon Rosmarin. Ries 
— Perpetuum Mobilo — Para pia- 
no — Professora ernhoriia Yo- 
tanta Peixoto, 

Cs acompanhamentos ao piano 
soro feitos pelo professor Mario 
fe Azevedo, 

A ORCHESTRA DA ESCOLA 

MILITAR 

Os musicos da búnda do musis 

Eseula Militar, no intuito 


=". 


facilitundo-lhas 


de Bangi, ue 





O Germania F. €. ven- 
ceu o -Japoema F. €. 
por 2x1 


No jogo realizado entre os 
clubs acima, no campo do Ja- 
poema, no ultimo domingo, 
saiu victorioso o Germania 
pelo score de 2 x 1, tendo sido 
antores dos seus 'goais, 05 
players Moreno c Lauro. 

O tsam do Germana foi o 
seguinte:'— João — Norival 
€ Pacheco — Byra — Adão e 

enato --— Moreno — Lauro 
— Zezinho — Americo e Ju- 
lio. 

Nos jogos do terceiro e se- 
gundos teams, venceu o Ja- 
poema, respectivamente, por 
ix2edxg3. 


A im o o ot gm 


e... a 








grande festa nocturna de! 


amanhã, no. estadio da 


rua Guanabara 


O forte conjuncto da Policia Especial 


enfrentará, num match de 


football 


(emocionante, o poderoso seleccionado 


Os denodados footballers 
cariocas, que tão bem repre- 
sentaram no Uruguay 'o foot- 
bail brasileiro, têm sido alvo 
de expressivas manifestações 
de sympathia. 

Amanhã, mo estadio da tua 
Guanabara, nova e delicada 
homenagem será prestada aos 
embaixadores do football bra- 
slleiro nas “canchas” de Mon- 


tevidéo. O team do Policia 
Especial, na maior prova da 
noitada, enfrentará w lorte 


conjuneto academico que bre- 
vemente, excursionarã 20 Rio 
da Prata, 

O progranmma da jinda fes- 
ta de amanhã, no estadio do 
Fluminense, será o seizuinte: 

PRIMEIRA PARTE 

Desflle da Policia Especial 
No estadio, fazendo cvuarda 
de honra à delegado brasi- 
leira As diversas *LUGUS 
sportivas da Pelicia Especial 
como as de box, luta, Ilu-jitau, 





= academico — — = 


football, remo, elo, destita- | 
rão com os respeciivos unl- | 
formes. Nessa occas'ão q che 

fe de Policia entregará meda- 

lhas de ouro aos jogadores 

que tão bem defenderam, no 

estrangeiro, o prestígio do 
spult patrio. 


SEGUNDA PARTE | : 














Bulvazoro | 


| 
[ 


Para piano — Profra, senhorita | 





VISTE PENNSEI CRENTE NNESNENNA NO! 


Mateh de football entre | 


team da Policia Especial e q, 
Seleccionado Academtro. No 
intervallo do primelro para o 
segundo tempo, será dispu- 
tada uma prova de reveza- 
mento, de 4x40 metros, da 
qual participarão varios clubs 
da AMEA. Os vencedores re- 
ceberão medalhas de ouro 
das mãos do chefe de Policia. 

O nosso Ro que lão 
carinhosamente recebo os 
tootbalers patrícios, ny seu 
»seinbdarque, Lera, v E 14 Téu- 
ks 10 dessa fes sta ais Uma 
opperLunlda de l 
OS . 





| 
a olympicos na Russia 


| 





Natal alegre, endiradas promo- 
ver um concerto em seu Lenetic:o, 

Obtida prévia permissão do seu 
commandante, os musicos comp 
zernmm uma prehestra symphonica 
que delísiou ou “udilettanti” que 
compareceram “o salão do Bun- 
gú-Club, onde se realizou a festa 
de arte, 

O salão principrl do Dangá- 
Club regorgitou de distinctas pos. 
sous residentes no suburbhio dis 
tonto, até onde foi q coronel José 
Pesson, commundante ds Essola 
Militar, o muitas senhoras « 
nhoritas. 

O vprogrumma executado 
sdrede escolhido e agradou 
menso à assistencia, que não 
gatevu applauzsos à orchestra so- 
lecetonada da nossa enaior baniu. 


Su- 


foi 
im- 


ru 








Os proximos concerios 


22 de dezembro — Concerlu 


do Centro Artistico: Musical. 
vv Instituto de Musica, 45 21 
horas, 

23 de desembro — Concerto 
na Assoçciução  Bruslleira: de 
Musica, tendo como sulista à 
pianista Meria Syivin Pinto, 
no Instituto Nacional de Mas!- 
ca, ás 21 horas. 

28 de dezembro Grande 
Concerto da Associação Brasi- 
loira de Musica, consugrado à 
Cezar Franck. 


-Solistas: Dora Bevilacqua, 
Oscar Borgerth o NHadanés 
Gnatalll. 

Na sode da 






Paluce-Hotel, às 2 ras. 

24 de dezembro — Concerto 
por varios guitarristas porLu- 
guczes nº Instituto de Musiva, 
às 21 horas, 

4 de janeiro — Concerto du 
barytono De Março, 











Programmas para hoje 


RADIO CLUB DO PRASTL 
(Onda de 320 metros) 
Das 10 às 11 liovras Radio 
Jornal do Redio Club do Brasil, 
Dis 13 às Já boras — Progtum- 
mp de discos variados, 


Das 16 às 17 horas — Progzam- 
unia de discos variados, 
Das 19 ás 21 horas .. Program ! 


ma de discos varindos. 

Das 21 ús 21,15 horas — Serviço 
de Publicidale dg Imprensa Na- 
clonal. 

Das 21.15 em dianto -- Pros 
gamma de mustces ligeiras com 
o concurso dos artistas planista 
Falumés Gnatalli e q «rçchesira 
do Radio Club do Brasil. 

Dus 21,15 em dianita 


grammia com o concurso do Córo | 


Lyra. 
Fo inisévalio ci om “patê 2d 


Uma especie de jogos 


dos Soviets 


à Russia dos Soviets origa- 
tiizou um programma de edu- 
cação physico-sportiva digno 
dos maiores encomios. Con- 
tróle medico rigoroso, um 
aproveitamento complsta de 
onergias e resultados praticos 
verdadeiramento  sarprehen- 
dentes. 

A educação physica na pa- 
triu de Lenine começa com o 
nusciturno e vas progressiva- 
mente passando por Lodas as 
escalas referidas no program- 
ma elaborado. 

Homens, mulheres, crianças, 
velhos, todos passam pelo ca- 
dinho renovador, que é a edu- 
cação physica, porque py Rus- 
sia dos Sovicis não vevolacio- 
nou apenas q velha mentall- 
dade bwgneza: u eua ntcã 
se faz sentir em todos 05 ta- 
mos de uetividade humana, 
quer  industriaes, rurses, 
scientíficos, operarios, quer 
sportivos, 

Todos os annos são realiza- 
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PITA RA rr O E Ore remo acre rp dos as 
CESARIANA AA 1 
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bd do dd bb DA VITIERFEEENTE 


parte continuação da séria de pas 
leatrus pela dre.. Bertha Lutz do» 
bra a nova Constituição. 

BADIO SOCIEDADE DO RIO 


DE JANEIRO 
fOuda de J00 mubros) 


A's QUO — Hora. certn. Jor 
da manhã. Noticias e Commenta- 
rios. Ephemerics Draslleiras do 
Eerão do Rio Breves. 

As 12 horus — Iotrr Carta, 
dornal do dieta dia, Supolennto 
musical, 

As 17 horas -—- Hora Certa. 


Jornal da Tarde, Supplencuto mu- 


etcal, Previsão qo tempo. 

A's 18 horas — Truncmissão de 
discos varludos. 

A's 19 horas — Horu certa. Jor 
mel da Noito. Supolemento qu 
stcel. 

A's 20 horas — Arte culinaria 
“Bhering”. 

A's 20,80 horas — Cuúsus áco 
Cumizairo", 

às 41 horas — tMiurto ge Tara 

"dg Historia Natussl, sad mr. talo 
| Penas 

ds 215 Worms -— Nútus do 
soiencin, arie 6 Utorytura. 

Concerto vo sbudio du thaylo S5= 


| Cem do Rio de Jenelto comu 9 

concurso qu professora Crolila Ru- 

gs (canso), Mario ale Azeycão 

(pinmno) e Orchestra da Radio Eo- 

cledade do Blo de Janeiro, 

| RADIO- EDUCADORA DO BRASIL 
Das 14 às 15 haorys — Program- 

me varindo, 

1) 

] 








Dos 18 ba IX hnores . Discos. 
Frevisões do Tempo, o Lrogram- 
ma eelecelonado, 

Das 19,4h à= uu borgs «o “Bare 
bosudas em nosso estudio” qlzuus 
at polu guto DBurugsa di- 

Das 20 vs 21 Nnaras .. Dias 

Does 21 lioris em cdiunte -— 
Trunemissão de wir quqmramea 
excolhido, 
| PRAUV 


Das id às 14,30 horms -«— Trans 
missão de musicas popitiuzes ch 


discos escolhidos. 

RE Das 14,30 às 15 horas — Trans» 
missão do musicas vouerunndza, 
em discos. 

Dos 30 às 21,80 Listas — "Transe 
anissão qe mbisicis  pogtilgsos 
para damnsas, cu elisums vártulos 

Das 21,80 Ay 25 15 “Prass= 








imissão do musica variada dy s%- 
poe de pleno, vislina e + 
c de treshos de opostas us 


des cu cmttudas. 


ala, 
astra 













Professora de Solfejo 









e Piano 
Diplomada pelo Instituto Na- 
conal de Musica, cusina 
« dumiciília, 
| PHONE: Giles | 
|| Residencis; Rúu daciiy Do | 
tenêco, Ave My, 


149 —. 
| r 


CRS LASERLILI CASEI SIS ELA SRA EIA RE ER UT vise à 


Roberto Ccelho para um 
combate de luts livre 


Encontrámo-nos. nontem, 
com o profissional Jayme Fer- 
reiro, pugilista e lutador, que 
nos tisse Ler adiado “sine-die” 
a inaupuração da sua “escu- 
la de jiu-jitsu”, situada no 
logs] em que Luueciona à ta- 
“Luus". No 
szsuqundo 


SAD USM 


sa de giversõos 
dia du invuguracão, 
cdeslaróu 0 Jayme, q 
se cerá convidado dl 
ali, um “eocktal” 
àproveitando o sisely pq 
conhecido prolissional pediu- 
nos a publicação do sem Jesa- 


E Ferreira desafia 








Ria 


fio a Roberto eai em 
quaesquer condine... 

Tem a bDalgsta Mecato 
Coelho. 
O EICIRS ESCASSAS RS EI ET 
dos jogos sugrtivos quo ve- 
unem milhares dv obreiros 


moscovitas. Uma espécie de 
Jogos Olympicos, porém, com 
um criterio mais amunio e 
mais sclentífico. 











Belleza 


Remova os defeitos 
“cutis, adquirindo uma epider- 
me nova com o uso diario do 


CREME 


| ÃÁcaba rapidamente com as | 
manchas,  pannos, sardas, 
cravos, pôros abertos, rugas 


e esp 


ns Es = qs = 


Vel. 4-0828 — RIO 


completas 


Prod. PELSAN Ltd 


Rua General Camara, 125 - 1.º and. 


GRATIS: Enviaremos s quem pedir informações 


e detalhadas 


fe LA 


da: Pelle 


de sum 


PELSAN 


inhas = = = = = 
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qc..." 


DEJANEIRU 


.— as ce e e e 


nene ge ms 


Sobre Us mo- 


dernos processos sctentíficos de ermmbellezamento a] 
e 

+ + 

MOME: ques piscan va das voos ecra | Ercher o emsiaç O ctus É 
tuon au Judy & Secção |” 

RE Srcaansnaader es qa álsiva os 006 USecionbifica ey Virou [ro 
er * Pelzan Ltda Rus Gaye lr 

| Cidade -esisccusposs asse scnemados E a 
| Estado | andar Mim de Jonciro df 


RERAATISAVIASINAA ..2 CRRATIRASS TEREA £a a RAL Tr a. rr 1 NERaR sm.” 





ES 









E 


FITAS =F 


aos 
banda? 


DIARIO DE NOTICIAS 


EO 


Quarta-feira, 21 de Dezembro de 1932 
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RAMB. SUD AMERIK, D. GESELLSCH, — Phone; 4.1582. 





SANTAREM — Sairá hoje, às 20 


Mala Real Ingleza - Phone 4-8000 


S, G, Transportes Maritimes «- Pho- 
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REGULADORES DE CYSNEIROS E ENTRE RIOS 


O Instituto Minciro do Cufé avisa uos interessados para procura- 
vam na Companhia Armazena Geraes 8, Paulo og conhecimentos dos 
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4168 | b4 11 — 4/1/32 — Ruul Soarus 
= si4— 3 t 9 — 2/1/32 — Ferros 
aTECITS— | 105 E — 4/1/42 — Caratinga 
so! bu 1— 4/1/82 — Saúdo 
- os o 3 | lui MW — 26/2/32 — Caratinga 
) Oro Tu—S, | Tg 8 — 25/2/82 — uy 
759-—8 “ 8 —26/2/82 — 
:40—S | g 9 — 26/2/92. — » 
; ra , | zo 5 — 10/8/82 — Saúde 
ET Tm; | E L—= 4/1/82 — Caratinga 
6385 | 3 14 — 21/6/32 — Ubá 
] 1043—s | 18 19 — 30/0/892 — Vuu.Assú 
] J61—A | 251 15 — 30/8/32 — Caratinga 
I550— A | 251 3 — 30/8/82 — Castro 
) Is4I— A f 231 3 — 27/8/42 — Caralinga 
6a | 100 4 — 27/2/82 — Rio Cusen 
] PLá-—A | Yi 2 — 927/2/88 — a 
115 H us U— 27/2/42 — ad 
7 t 


omtmemeao ai tema 
— so cume 








Cs a da letra “A” contêm um sacco incompleto de varreduras, 
— Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1932, — José J, Albuquerque, 
pelo chefe du Secção de Liberação o Patrimonio, 
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A EQUITATIVA 


SEGUROS SOBRE A VIDA 


Fundada em 1895 


A 








CLAUSULAS LIBERAES 





TABELLAS MINIMAS 


Negocios realizados . . R$. 850,.000:000S090 
Pagamentos effectuados Rs, 112.895:7438480 
Fundo de garantia é 
reservas . ..... Rs 65,000:0008000 
| DIRECTORIA 


kau! rernandes — Presidente. 
Alberto Teixeira Bôavista — Director. 
Fabio Sodré — Director. 


SÉDE SOCIAL 
AVENIDA RIO BRANCO, 125 
RIO DE JANEIRO 


sruBoLO 
| Os sEcuRANça 


Les. ——— >. 


| 
| 
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CASA WALDEMAR | 


51 - PRAÇA TIRADENTES - 5: 


Saldo das cautelas vendida: 
em Jellão no dia 13 do corren- 
te, que se acham à disposição 
dos srs, mutuarios em nosso 
estabelecimento, até 13 de do- 
neiro do proximo anno, e, de- 
pois desta data, serão os mes- 


Leilâgde Penhores 





mms 


Casa Campello | 


ERNESTO CAMPELLO 
vo —» Avenida Passos -— d5 
LEILÃO EM 23 DE DEZEMBRO 
. DE 1932 
Cutalogo nesto jornal vo dia do 




















"ão, 
E recolhidos ao Monte Soc- 
À corro ; 
“G. B, Aurea Brasileira AURA 
TRANSFERIDO DE 20 PARA 28 , 
DE DEBEMBRO DE 1932 82.856 87.199 0.236 
MATRIZ: 91.833 105.012 108: 039 
RUA SETE DE SETEMBRO, 233 | 105.041 105.116 105.183 
O catalogo será publicado no | 105,233 105.409 105.450 
, Vornui do Commercio” no dia do | 105.457 105.462 105.436 
Meir SOS DO 105.814 105.322 
LEILÃO 28 DEZEMBRO DE 1932 | 106.017 | 106.043 106.108 
Aa J4 horas 106.195 106.224 106.241 
sacado 106,329 105.385 106.495 
Casa Gonthier oe 106020 106.67 
NESRY FILHO & CIA, | 106.696 106.720 196.724 
Luiz de Camões, 45-47 [106.755 106.768 196.750 
MATRIZ | 106.882 108.909 106.905 
Fazim leilão de penheres ven- 106.938 
Cillus » nvisum 4os srs. mutuarios — 
ni podem reformur ou resgatar | 
PAR cuutelas até à vespera do [6] a 
em mas 3 
EM 3) DE DEZEMBRO DE 1992 FULO gra, 
Ke CY or 


HANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO 1º — Ny, 28 e 30 
(Antiga Espirito Santo) 


1 1 a 

CASA LIBERAL 
LIBERAL BERLINER & CIA. 
58 — ua Luis de Camões — 60 
Leilão de Mercador'as em 31 de 
rare bão de 1932 ús 14 horas. 
Cutalogo nects jornal no dia 
do tai! 


ELIMINA U 


ACIDO URICO 


Efficaz no 


nheumaiismo Arthritismo 


& úas doenças do 


| FIGADO - RINS - BEXIGA 


nas Drogarias e Pharmacias 





Mt 

















EM 27 DE DEZEMBRO DE 1932 


Frangisco de Aguiar & f' SENHORA 
| Não ponha fora zuns luvas, hol- 
— Ree Luiz de Camões, 36 sa ou sapatos. Mande-or Lingir 
Q Cutaioga soré publicado avs- | na Rua du Cariceu à. 91, 1º un. 
“E joraul, na vespera do leiláu. , dar, quo ficarão novos. 





DENT, 35.954, 34.005, 34.050, 34,408, 34.604, 34.725, 44,992 q 34; 041) 








Instituto Mineiro do balé ECONOMIA - COM 


DIARIO DE NOTICIAS 








A TF E 


DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 21 de Dezembro de 1932 


RIO, 20, —. O mercado esteve 
frouxo, havendo um movimento re- 
duzido de vendas, tendo sido re- 
gistradas até ac 10 4$ horas, ven- 
das num total de 540 ancese, fo- 
chando em eetado meramente no- 
minal. 

4 paula semanal (de 19 a 45) é 
de 18170; o linposto de Mines de 
dot eu do Pis do yo, G35uu 
por 18 oura, 

O marvado a termo continta na 
rnlivsado, 

ULTIMAS COTAÇÕES EM 19/12 


Typo 3.. «+ ce» 188000 
Typo d.. css co TBSTUO 
Typo D.. ce vo «. 128000 
Typo 0... «a seno 119700 
Typo T.. ce ce vo 11$000 
Typo B.. .. «. «. 105200 

O typo 7 foi cotado o anno paas- 

sado a 128500, 

MOVIMENTO DO DIA 14 

Saccas 

ELock em 17, vu co ca co 453.003 


Entradas: 
Pela Lebpuldina 


tde M.nusd., .. 4.981 
Pela Maritima (de 
Minas1 ,. .. .. 6,802 
São Paulo., mus 
Reguladores .. s.704 
Cerg. Soares & C, 406 
Lape Irmios,. .. bo Peço 747 
RB quarto isa Tr art “408 BIO 810 
Saidas: 


America do Norte 8,694 


Europe... «ce 1.407 
Africa .. 100 
Cabotagem. , 150 
Consumo local no 

dia 18/10 .. ,, 1.000 
Retirado pelo O, 

Nacional do Ca- 

fé no dia IV, ,. 8.444 19,795 
Stook em 19, .. .. ce EEE 07. 
Idem, enno passado, .. “244 STO 379 
Entradas gorãos em 19 250,012 
Desde 1 de julho ,. .. 2.47% 4.958 
Saldug geraes em 19 .. 148,084 
Desde 1 de julho .. 1.988,547 


Foram registradas vendas num 
total cu 2.ldo suçras, 


COMMISSÃO DE PREÇO 
Me. Kinlay & €, 
Gomes Filho & €, 
Andrade Lemos & C. 


EM S. PAULO 


&. PAULO. 20, - Entradas de cur 
fé uió no 4 dia: 
Hoja Ant. A, pas 
Em dJundiaby, 
pela Estradas 
Paulista , . 21.000 20,009 
Er São Paulo 
pola Saoroca- 
bana, etc. . 13.000 18,000 — 


Total. , 34.000 38.000 —— 





O anno passado foi domingo. 


EM SANTOS 
SANTOS, 20, 

ABERTURA 

Bojo F.eat, 

Contracto “A”, ty. 
po 4, rrolle: 

Entrega em daz. . 

v em jan. . 

em fev, , 

em março 

Vendas conhecidas 

Mercado . 


1338900 
138700 
138650 
135650 


133900 
125700 
145650 
1598650 


—— 


Paral, 


—— 


cem im O fra 


CAPITAL: 


| Mercado .. 


| 


FECHAMENTO 
Eojo 
148900 
155700 
138650 
135650 


P.ant 
1a$t00 
158700 
153050 
13050 


Entres :a em des, . 
em jan, 
em fev. 

em março 
Vendas do dm... 


uv 

u 

Paral. Pura). 
FECHAMENTO DE CAFE 

Mercado — Ilcje, calmo; snte- 
rior, calmo, 

Typo 4, disponivel, nor 10 ks. — 
Hoje, 14$200; anterior, 148200, 

Embarques — Hoje, 8.440; ante- 
rior, 8.846 gacuus, 

Entrndns uté as 14 horas — Ho» 
je, 51.855; unterior, 25.017 socvas. 

Existeneia de hontem por embitr- 
car, 1.808.960; anterior, 1.765.054 
saccas, 

Saldas — Pura os Estados Uni= 
dos, 13.925 saccna; para a Europa, 
14,197, — Total das saidas, 39,072 
GaCCAS, 





O anno passado fo; domingo. 


EM JUNDIAHY 


JUNDIAHY, 19, - Café recebido 
pelo Estrada Paulista, dag 12 de 19 


boras: 

Hoje Ant, A.pas 
Para S. Paulo. —. .— —- 
Para Santos, . 16,000 11.000 18,000 


cia 





e 


Total. . . .« 16.000 11.000 18.000 


EM VICTORIA 


VICTORIA, 20. — Não houve co- 
tações neste merendo, 


Hoje F.aut 
Disponivel. typo 7, 
por 10 kiloo .. 10$600 105800 
Mercado +... . YTraço Fraco 
ESTATISTICA 
Entradado .. cvss se sro LB:BEL 
DT CTA 8,472 
Retiradas.. cu ve vo socio 5413 
Em stock... .. .. «. 07.853 | 
NO HAVRE 
HAVRB. 20. 
FECHAMENTO 
Hoje  F.nnr 
Entrega em março 196 % 200 4 
A em maio. 192 196 % 
Lad em julho. 192 4% 198 % 
pá em set. . 192 195 Sa 


MERCIO 





ia em e e me e e e 


| 











Vendas do dia . . 6.000 1. 0a 
Me do. . - Estnv. tres 

Baixa de 3 4 a d K francos, 
desde o fechamento anterior, 


EM LONDRES 
LONDRES, 20, 


Hoje Ant. 
Typo 4: 
Sup, Suntez prom- 
pto p/embarque, 68/ 68/ 
Typo 7: 
Rio, prompto para 
embarque .. .. b7/ 574 


EM HAMBURGO 
HAMBURGO, 20, 


PECHAMENTO 
(Chamada principal) 
Hojo Fam 
Rantoa snp.: 
Entrega em março 23 25 
em muio, ua ua 
é em julho, vs “4 
” em set, . 24 24 


Vendas dv dia ,. 
Mererto culmo, 
Inolterado desde o fochamento 

anterior, 


EM NOVA YORK 


(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, 20, 


ABERTURA 
Hoje F.mnt 
Entrega em dez. . 5.87 5.87 
a em março. 5.65 5.60 
SE em maio. 5.45 õ.4o 
4 em julho, n/e. D.22 


Vendas conhecidas =——— — 
Mercado . .. .. Anat, Estav, 

Alta parsial de 6 pontos, desde 
o fechamento anterior, 


FECHAMENTO 

Hojo Font 

Entrega em dez, , 5.95 5.87 
, em março 5.72 5.60 

E em maio. 5.52 b.4o 

á em julho, 5.86 5.22 
Vendas do dia . . .5,000 5.900 
Mercado . . ... Estsv. fóstas 


Alta da 8 a 14 pontos, desde o 
fechamento anterior. 


Feitcidade clerma 


Vende-se alllanças de ouro do 
Joi a 808000 o par na Joalheria 
dos Sózias, (Compra-se quro; pa- 
ga-se bem, 

RUA SÃO JOSE! 49 


Telephone: 2-6964, 














APOSENTOS SEM PENSÃO 


NOVO HOTEL BELLO HORIZONTE 


RUA RIACHUELO. 130/134 


Alugam-ce aposentos por precos excepcionaes, Magnificon quartos. 
moblliados com agua corrente. deade 1505 mensaes. — Excellentes 
appartamentos. com sola de banhos, pelos menores preços. 
Façam uma vinita. hoje. mesmo, ao Novo Hatel Bello Horizonte. 
rua Riachuelo, 134 «s id 3-9850 o vaso 














EDIFICIO ANAVELINO 
Jantes, com agua corrente, mohbillados, e café pela manhã, des. 
de 1608000, sem moveis desde 1108000 e com café desde 1305009 
mensaes. AVENIDA PASSOS 23, proximo à Praça Tiradentes, 


Casu rigorosamente Familiar, 














Alugam-se Aposentos para 
Cagues, Cavalheiros e Vla- 


e ee 








ASSUCAR 


-  t€Conclosão da 10º pogina) 
ABERTURA 
Hoje F ant. 
Entregu om dez . (1.68 1,67 
em março 0.73 0.72 
pe em maio, 0.78 V.Tmd 
R cm juinu. U.Ny O, + 


Merenda estiver 
Alta parcial de ] ponto, desde q 
focharmento 3 anterior. 


TRIGO 


EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 19. 
FECHAMENTO 








Hojo F.ant 
Pur 100 kilos: 
Entrega em dez, . 5.66 5.66 
”, em fev, 5.33 5.81 
E em março 5:41 5.41 
Mercado , , « «+ Estay, Calmo 
Inspunivel tgpo 
Barletta para o - 
Niassa euros 5.70 b.70 
EM CHICAGO 
CHICAGO, 19, 
FEGHUAMENTO 
Hoje F.ant 
Entrega em dez, . 44,25 44,12 
em março 46.50 46,75 


MERCADO DE FARINHA DE TRI- 
GO DA CAPITAL FEDERAL 
Mommno Eluntnenses 


Semolina «. «e «e SSFUMO 
Especial, .. ne es 363000 
Bôu Sorte,, .. . S5$U00 
Dizmantina .. es B4$000 
8, Lcop oldo «e «es. 34$000 
Moinho Iiieleas 
Semolina e. cu eo SB$O0O 
Budha .... ne e. S6s000 
Soberana .. .. a 358000 
Nacional .. «e oo SA4SOUO 
Moinho da Lug: 
Seniolina .. ce «« SB$UVO 
UL co en co va au 363000 
Tres Corõas .. «e BBSU00 
Brilhante .. .. 84$000 
PREÇO DO FARELLO DE TRIGO 
POR 45 KILOS 
Moinho Fluminense: 
Farello, . 55500 a 63000 


Farellinho 6$000 a 65500 
Remoido . JUSUUU s LUG5UD 
Triguilho. 105000 a 103500 
Moinho Inglez: 
Farello. , 58500 a 68000 
Farellinho 68000 a G$8500 
hRemoido, LUSUUL 8 Lugbuu 
Triguilho, 108000 a 118500 


40 kilos 
Moirho dn Luz: 
Tarello. . B$500 a 65000 
Farellinho 58500 a eSUU0 
Retesrto  Pustutta JUSSUU 


CARNES VERDES 
Gado abatido hontem nos seguin- 


tes matadouros: 
EM SANTA CRUZ: 








BOIS. .. «o curas ey 214 

VITELLOS. .. se «su 7 

SUINOS. co esvasiar TO 

OVINOS elmo ny os 9 
EM MENDES: 

BOIS. .. es an co oe 239 

VITELLOS, cc. OS 

OVINOS ... es 2 
EM NOVA IGUASSO: 

BOIS: cótta vá o 8 

VITELLOS. «, «o ve ! 
NA PENHA: 

BOIS. voos os JdZ 

VITELLOS. .. ce us 4% 

SUINOS. .. .. 17 


Os preços regularam “de 19140 
u Í$100 para a carne de boi; de 
1$300 a 15500 para a de vitello e 
de 18800 a 23000 para a da porvo 
e carneiro 








Serviço publico da União com livre curso em tedo o territorio da Republica 















a] 15038.. 

ev ro 100 Ea 

ii o a | E 
10009, 1714" head 15239,..0002 
PURE LR ! pondo: PE 

5 tese. 
11468.,.+,,1:0008 abage toi 
Jbeceses IDE 18 ouso o 
EL | 153 o 
iodo, 18 | 153 TE 
ETTA 15 Some seed 
15305. 198 4 dhosglrtceoo 
19:06 1á8 | qaasai tio 
15207, ip 5953 
19308, 15 1D3oA ARTE NOS 
Most. 15 Ra ed eá 

Fo dBd1d. 154 | lis 
1531 158 | 1555: 
15512º 158 | 15554: 
Iogld. lê | 13259] 
EA 155) iogadeoress 
152 7 .1.... 158 | 15989. 
[DBtk-rasoas E | iaaeie 
53i9l cegos 198 | IóSuEs 
1Bslccarmes 8 | 18386 
52d licostos AMB | (oo 
dBi eseais 198.) 12908 
153BBiccares AUS | 15S6A.. 
loglo. cameng 158 10” 
(siso A | dO 
DOCA 09008 5% Tê 
E DR o AU | Josias 
foBsdicrenes 1ó8 | 55 
DACS, posses 108 tosa 
1525. cesoss E) lós De. 
dosseerremes AUR À fRadd:» 
reopgr teme JOS | qoada:: 
1BBE co o ID 2548 + 
ESSA and | IADE: 
15428...2p., QU 
15888... oaoo dus | 15584. 

POSSO seje oio 85 15903 
ERR 

15229 | iiix 
D “ 

o Rs (IRS: 

MINAS 15280. 

E IpBmi: 

Lo 15PaNLUUhATO cons | 15209:5 

o BM aus | 15204. 

+ doa '9< De . 

RES + é 7) pa | 15298, 
tia Rs s. | 1ismfaiiios 
ABgif-reoreo li tag irei 
15335.7 1] | 16900. ;iacoe 


“0. 


"OO premios de 108000  z==z Tolos or numeros taraiimdos co 7 tom 1050 premios de 10$000 
E mais 6.300 premios de 5$000 


O Atugunte do Plecal do Governo 
Dr. Octavinno du Pio Galvia 


“90 extracção de 1932 
57' do Plano 48 [5 


ea geral da extração vealisada em 20 de Dezembro de 1952 


Rm 

















PREMIO MAIOR 


0:000$000 






































Fiscalizada pelo 
Governo da União 
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ENTUITE cus 
casacos 
Ná o ad 


ter, 


ESTE 


Todos os numeros terminados cw BY têm 103000 


Todos vs numeros termimido- em 7 tôm 58009 
Exeetundos os terminados em 824 





O lhmeasr Presmdenie 


Benrique Dunham. Presidente inteciná 


O Escrrvês 
Firmino de Cantuaria 
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| distincto com nissario sr, 
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| Pedro Ribas, 
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INDUSTRIA Marinha Merc: cante 





A carta de Diaz Diaz de av Via 
ao «Observador » 


Escreve-nos Diaz de La 
Vita: 

“Observador umigo. Abra- 
cos. — Muito obrigado pela 
propaganda. 

Diaz de la Vita nem é “Ka- 
marade” nem hespanhol de 
Maúrld e muito menos, Boz- 
zano de Paraguay; é, sim, 
brasileiro da gemmia, 

Não sabia que você possuis- 
se mais este predicado — a 
modestia, 

Tambem sou modesto, pois, 
quando lhe escrevi, foi coisa 
toda particular..., € você, en- 
tão, criou mais um “caso”. 

A toda a vida que você es- 
crevc, escreve e diz muita 
coisa engraçaús que fere & 
funcao os desgraçados”, 

Nunca lhe disse nada e 
sempre me permaneci calado, 
assistindo impassivelmente a 
'via-crucis” do Lloyd. 

Você falou em Napoleão 
Guimarães. 

Você disse que eramos in- 
gratos, Esquecidos. 

Que o esquecimento era 
uma distracção dos homens 
que recebiam favores. 

E protestei. 

Do capitão Napoleão Alen- 
castro Guimarães, o pessoal 
do Lloyd não esquece, não 
esqueceria nunca mais. 

E o homem que os carvoel- 
ros (os pobrezinhos envoltos 
em pó negro que dá luz e 
força) ofíereceram um almo- 
co, servido a churrasco e, co- 
mo lembrança, um briguette 
do carvão nacional amarrado 
com uma fita de sêda verde- 
amarelo. 

E' o homem que organiza. 
Que executa. 

Que diz “sim!”, quando es- 
tã certo; que diz “não”, quan- 
do está torto, Sabe mandar. 
E' justo, E' energico. E' co- 
rajoso, 

Trata os pequenos com at- 
tenção; os grandes como el- 
les mereçem, 

O capitão Napoleão Alen- 
castrô Guimarães tomou con- 
ta da Frota Penhorada. Sem 
dinheiro, movimentou-a e, 
hoje, tem dinheiro para não 
deixar 1.000 maritimos pas- 
sar fome. ; 

Todos trabalham com gos- 
to. Embora a Frota se acabe 
dentro em pouco, quando o 
juiz não quizer mais. 

Se o commandante Firmino. 
não quizer mais o Lloyd, O 
capitão Napoicão Alencastro 
Guimarães será o futuro dl- 
rector daqrella casa, póde 
crer, porque nús todos, com os 
200 mil maritimos do Brasil 
& frente, cremos e estamos 
convencidos. 

Que a Deus é servido, 

Elle actualmente, não é 
mais o director; mas, conti- 
nua sendo o director dos nos- 
sos corações. 

Portanto, Observador, quem 
fala assim, modernamente, 
com esta linguagem — é so- 
bretudo brasileiro, 

E o homem é mesmo — o 
Napoleão, Seu de coração — 
Diaz de la Vita. (Visto) — 
OBSERVADOR, 

NOVO REGIMEN ALIMENTAR A 

* BORDO DOS NAVIOS 

DO LLOYD 
Expressivos louvores de vit- 
jantes do “Ctea. Alcidio"” 

Coróa-se de exito, logo de 
início, o regimen alimentar 
ultimamente instituído a bor- 
do àos navios do Lloyd. Pas- 
sagelros e tripulentes de uni-' 
dades para primeiros e de 
carga, chegados ao nosso por- 
to, se têm manifestaão intei- 
ramente satisíeitus com a ali- 
mentação ue ota o Lloyd 
lhes fornçco — alimentação 
abundante, rigorosamente 
confeccionada e com géneros | 
de primeira qualidade. 

Por Ler sido um assumpto 
que se tornou, quando «em 
simples idéa e agora depois | 
da sua instituição, um a 


grave” na administração da 
Companhia, achamos “de 
teresse para o publico 
embora como simples espe-' 
etador. tem tomado pacte, | 
através da inprensa, nos “de- 
bates”" a respeito, a local que, | 
sob o titulo — “O L'oyd, de 
paravens”, extrahimos, por 
acaso, do “Correlo do Povo”, 
de Porto Alegre, de 7 do cor- 
rente mez: 

“Em viagem a bordo do | 
vapor “Commandante Alci- 
dio” com grande prazer e es- 
pontaneamente ese revenos | 
à optima impressão que tive- | 
| MOS não só pelo conforto oí- 
" forecido pela sua distincta of- 
ficialidade, como principal- | 
mente pelo variado tratamen- 
ito que nos offereceu seu mui | 
Po- 
dro Paulino da Silva, e em 
reconhecimento disto, assi- 
gnamos, 

A bordo, 6 de dezembro de 
I932. — Engracio J. Silva, 
Porto Alegre; Aladar Fab'an, 
Rio de Janeiro: Elizabeth 
Thorey, São Paulo; Eva 'To- 
do, São Pauw'o; Gulzella To- 
dor, São  Pau'o; Henrique 
Dias Junior. São Paulo: La- 
Gislau Corrêa, Porto Alegre; 
'Antonio R. da Silva, Nicolas 
Tscheoelofr. Porto Alegre; | 

Porto Alegre: | 
' Guilhermina Rodrigues, Por- 
, to Alerre: Casemiro & Per-| 
nandes, Porto Alegre; Alberto ' 


tn- 
que, 


missão de 


Siciliani, Francisco Hirtz, Ap= 
paricio Santos Mello, 27 sar- 
gento: general Francisco Jose 
ua Silva Junior, major Filo- 
meno de Assis Brandão, te- 
nente J. Max Oliveira Filho, 
Sylvio Drummond." 

PAGAMENTOS ANTES DO NA= 
TAL NO LLOYD BRASILEIRO 

Em additamento ao que nu- 
ticlâmos aqui mesmo, ha dias, 
podemos assegurar que a di- 
recçao de Llvyd mandará pa- 
gar dos seus servidores em 
geral (escriptorio central, ar- 
mazens, docas, patromoria, 
ilhas da Conceição e Mocan- 
guê, trafego menor, navios 
em obras, etc), vencimenios 
soldados e salarios, deste meg, 
antes de Natal, isto é. até 24. 

NA FROTA PENHORADA 

Sabemos que a direcção da 
trota penhorada Terá “aistri- 
buição de “festas” em dinhei- 
ro aos maritimos em geral da 
mesma frota, estendendo 
essa medida aos empregados 
de outras dependencias da 
empresa, como sejam; escri= 
ptorio, armazens, «ic, 

Quanto ao pagamento de 
vencimentos e soldadas deste 
mez, tambem nos informam 
que a mesma direcção man- 
dará pagar aos empregados 
da casa, antes de Natal. 

QUADRO DO PESSOAL DO 

LLOTD 

Corre nos circulos do Lloyd 
que a divecção, como “ o ms- 
lhor presente de Natal”, pen- 
sa em apresentar, aos servi- 
dores da Casa, nos servicos no 
escriptorio central, devida- 
mente assignado, o Quadro da 
Pessoal em que, afinal, cada 
um dos mesmos servidores, 
terá, doravante, amparados, 
garantidos & justicados o seu 
tempo de serviço, a sua capa- 
cidade de trabalho, sua, com 
petencia. Em fim, os seus 
vencimentos. 

A se confirmar a versão, es- 
tão de parabens, desde ja, os 
dedicados auxilinres «a admi- 
miiração daquella empresa. 

O GOVERNO VOLTA, EMFIM, A 

OLHAR PARA O LLOYD? 

Parece que, afinal, o gover= 
no vae começar a olhar. com 
a attenção merecida, para q 
Lloyd Brasileiro. 

Assim, segundo boas infor- 
mações, sabe-se que vas ser 


- decretada uma lei vela quai 


terão reaes garantias ou re- 
galias em face de pagamentos 
de direitos alfandeparios as 
firmas que fizerem o transe 
porte de suas mercadorias. 
pelos navios do Lloyd. 

E' pouco, mas pera comé- 
car, já sorve, 

GREMIO DOS COMMNISSARIOS 

DA M. MERCANTE 

Esse gremio está echamar- 
do. com urgencia, à sua séGe, 
na rua Primeiro de Ma rço, 7, 
sobrado, touos os sovios es- 
embarcados ou não, acompa- 
nhados das respectivas cader- 
netas-matriculas, para efíeito 
do alistamento “ex-ofrício”. 
O gremio previne que apresen 
tará ao juiz a lista de associa- 
dos habilitados a receber a 
carteira, eieitoral, até o ula 22, 
isto é, depois ae amanha, sex- 
ta-feiro, 

VARIAS NOTICIAS 
Os meritimos na futura 
Conslltuinte 

O sr. Luiz Zlegler, presi- 
dente da Federacão Maritima 
Brasileira e membro da com- 
ante-projecto da 
futura Consiltuição esteve 
recentemente, em deimorada 
conferencia com o ministro 
de Justiça, a quem, precisa e 
minuciosamente, expoz as 
pretenções dos marítimos do 
Bras'l, em face da futura Con- 
stituinte, pedindo a 5. ex, opt- 
nfão sobre a Já famosa repre- 
sentação de classes naquella 
assembléa. 

O ministro — fomos Infor- 
mados — respondendo áquel- 
le “leader” trabalhista, mos- 
trou-se interessadissimo com, 
o problema, afflrmando, ao 


| mesmo tempo, que allo, minis- 


tro, envidaráã maximos esfor- 
ços, por elle proprio, e junto 
às partes competentes, afim 
de que as classes do trabalho 
maritimãs e outras, tenham 
no vindouro Congresso, seus 
legitimos representantes. 
Essa notícia vem animar, 


muito e muito, as classes ma- 
ritimas, em face gas guas jus- 


tas aspirações. 


EM TORNO DA PRESI- 
DENCIA DO SYNDICA- 
TO DE PEL 


CARTA ABERTA AO COM- 
MANDANTE MARIANO 
COSTA 
Publicavemos amughã a car- 
ta dirigida pelo commiindante 
Henrique Watson, immediata 
do “Curytiba", do Lloyd Bra- 
sileiro, uo commandast: do 
“Jonquim Tavora”, Marian) 

Costa. 

Trata-se do um dosunento 
Interessante. que mercco a ut- 
tonção de tados 0 murtmos, 
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São cuses vestidos de maraviiho- 
| Es helieza que os frequentadores do 


NÓS VIMOS... 





[Eldorado vão admirar cegunda- 
em? er 
“Beau Genio tetra. É 
a una prenda dao ds Um Jim que precisa, pelo me- 


heroismo no trabalho dos 
palhaços, Esses podres dit» 
bos, que têm q responego!- 
lidade de nos fazer rir, Jú- 
zendo a caricatura dos nos- 
sos actos diarios, da vida e 
das puixões de todo o mun- 
do, são como o bóde erpiá- 
torio das jraquezas da es- 
pecie. Porque quando, por 
exemplo, a gente ri de mr. 
Laurel, que é tão sensive! 
e póde aié se cangur, nemn- 
sa que estã castigando q 
sua estunídez. mas o que 
Jaz é rir de totos os nervos 
da terra. 

dir. Herdy e mr. Laure! 
são palhaços tão ceiebres 
que já foram traduzidos 
em musica: aquelle theme 


de uns dez a doze dias pora 
moastrudo. Um fiim culos en- 


nos, 


por 





Notemos uma noisu 
curiosa: q magro é ubsolu- 
tamente bDurquez — corta 
annuncios e luvu prutos 
quando fultt criaân. O 
gordo é quem se apaizone 
por louras, tal qual um 
“gentleman”, Que dirã Eli- 
nor Glyn deante desse con» 
trasenso? — RacHEL, 


PELA CINELANDIA... 


4 fama e o valor de Chanel são 
tamanhos aue a United Artiats, 
uuando pensou em flimar "Corte- 
vzàs morlternas”, encommndou no 
lumos3 costureiro todas us toilet- 
tes que dsveriam vestir os corpos 


ue enredo, de musica, de monta- 
tem e de artistas requer male do 
| uue a semana que o3 outros films 
item. Els “per que CNRo he maia 
| atmor” começará q ser exhibldo ja 
[amenhã no Odeon. -Essy film é, 
mels que tudo, Lian Harvey, Ely 
la é o fim, porque em sup arte, 
em sua graça, em sua brejetrico 
repousa todo o velor da obra clne- 
matographica. 
—  m— 

à Paremout, em "Quero ser es- 
trella” apresente um joven actor 
que começou a vida couio murujo, 
— FPrank Srhwab, 

Echwab Tigura numa scenp da 
um pre-view' qua faz parte qe 
“Quero ser estrela", o film que 

(2 Imperio nos var dar brevemente 


À 
| 
| 
iniciul de todos os Seus | E 
films jumosos.... 
“Beau Genio” é uma co- 
media Laurel & Hardy em - 
é ator, Rejerimo-nos |” 
à metragem se jaz rir? || Lyonel to ia a 
ssa SAR | de “O homem poderoso”, 
Menos gargalhadas cv mais | Tito por Taba 
REPAROS | centos, cuja belizza de execução, 
|] 
t 








escuipturnes je Ina Claire, Jean) com Erunt Erwin, Zasu Pitt, 
Blondell e Mugde Evans, us tes | Joan Blondeil e Ben Turpin, — 
lo desse Jiim, : 


| quatro uzes da guer 























LILIAN HARVEY 
muis linda, mais interessante e... mais pe- 
rigosa que em “Princeza às vossas ordens” — 
Uma LILIAN HARVEY que nos apparece em 
roupas de banho, isto é, assim apparece a 
bordo de um hiate, cuja tripulação não via 

uma só mulher havia cinco annos! 


— 





papeis principavs, Mas o nome do 
folião É bem ciaro, não será muen- 
cionado nos programmas... 

—— E —— 

Agquoiles que conhecem Tom 
Mix nas suas uventuras de Far- 
west, vão velo agora num novo 
film chelo de lances emocionan- 
tes, onde ums cresnça (Mickey | 
Rocnsy), tem papel prependeran- 
te, 

“Meu amigo, o Rel”, é o titulo 
da film. O Pathé Palacto vas ex- 
míbil-o na proxima segunda-feira. 
Passa-se esta nova aventura no 
reino da Alventa onde um relzi- 
bho governava uv, graças 4 passa - 
gem de Tom com seu circo por 
êquellas paragens o povo deixou 
dE ser expaliagoa, 
fé —— | 
à expedição Eruckner tez 
fim e deu-lhe cstz titulo: | 
“Nas florestas virgens do Amit- 
conas" (La symplhonto de la forét 





Ts é 


vierge), Além dos aypectos sur- 
prehengentes da vida nature! do 


“jnferno Verde”, veremos flagran- 
tes de acontecimentos da palpl- ! 
tante actualidade. O remate do 
Celulioide, por exemplo, fixa pa- 
Roramas das fronteiras qo Brasi! 
com o Perú, onds, em virtude do 
attricto Perú-Coombia, 
concentrando tropas. 

Não é pomiTaL hor mais sincera 
Hum desempenho, não é possivel 


estamos 
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“O Brasil é nosso!” - 


a revista dc Paschual Carlos 
Magno 
HOJE e AMANHA, ás 8 11 e 
10 1;4 horas no 
THEATRO REPUBLICA 
Com Ottilia Amorim e o múior 
e melhor elenco de revistas até 
hoje epresentado no Rio! 
6*-Feira, 23: Estréa da Com- 
panhia no 
THEATRO RECREIO 
“O BRASIL É NOSSO !” 
Breve: Estréa de PALITOS! 


ra a lo SO HA Mg 





RE tp ATA o 


THEATROS 


ALHAMBRA  -— Companhia 
Lyrica Italiana — Espiciagutos 
inteiros .às 41 horas — ÁAcs do- 


mingos e teriados, vesporal às 
ló horas — A opora “Traviata” 
— Poltronts, 108000, 

CARLOS GUMES — Compa- 
nhla de Espectatulos Módsrnos 
— Sessões és 20,15 e 224.15 ha- 
ras todas as noites. Vesperaes 
aos domingos a feriados às 15 
horas. — 4 revista “Café Pau- 
lista”, Poltrona, 85300, 


REPUBLICA — Empresa Pau- 
lista de Theatro (Farandula Ea- 
cuntada), Sessões ás 20 o 22 
horas, todas as noitos,, Vespe- 
raês uos domingos o feriados, 
às 15 horas - À revista “O Bra. 


CASA DO CABOCLO — Ses- 
*Oes ás 4, 745, 415 e 10 12 — 
ãos domingos e feriados: duas 
vesperãea, à tarde — “Viva as 
mulé — Sketches regianalistus 
e musica do “folk-loro”, 
Poltrona, S$100, 

RIALTO — Espectaçunlos Moun- 
lin Bleu — Companhia de va- 
rledades e music-hall só para 
adultos — Sessões continuas de- 
pois das 20 horas até as 24 hos 
ras — Todos os dias, vesperass 
és 15 horas — Poltrona, 35000. 

CASINO TABAKIS Espe- 
ciaculos do *Moulls Rouge” 
gensro livro, Sessões continuas 
das 20 horas em dianto — To- 
dos Os dias, vespornes ás 16 ho- 
ras — Poltrona, ES000, 


CINEMAS- 
NO CENTRO 


PALACIO — Phone; u-Dsos — 
Sessões ás 2 — 3,40 — 5,20 — 
7 — 840 e 10,20 — Polt-onas 
45200. Das 6 ás 7: Sessão Sar- 
Fador; 38200 — “Bepy gento”, 


comedia com Oliver Hardy e 
Stan Laurel, “Tenho medo das 
mulheres", “Marcando poa|" e 


“Metrotono News 161”, 

ODEON Phone; 1508 —- 
Sessões is & — 840 — 520 — 7 
—2.40 e 10.20-poltrona., 42400 
— “Tigre”, com Charlotiu Suza. 

“Tigre”, com Cherlotte Cu. 
7, “Bosque alegee” é “Uy 
ou racha”, 

É IMPÉRIO — Phone: “-U5jd — 


QUSESGES “+ 


ser mais vigoroso numa interpre- tenst, como esta — é 


tnção, do que o é Lionel Bariynio- 


re 


em 


“O homem poderoso” q 


film de emoções intansas que a 


” 
u 


Metro Goldwyn Maver vao estos 


Eis 





Lilian Harvey, a graciosa ve- 

Lrella da Ufa, que amanhã 

esturá no Odeon, em “Não 
ha mais amor” 


2zunda-feiru ascorn, no 


Palacio 
[1 tra. para provar que não de- 


ve haver, park os bons fiims, tem- 


Erros pros, 


rrsS, Pulo 


qualquer teme 


Po — mesmo q de canicula tu- 





Os Pro 3 
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Veda | 


Lionel 





Casa do Caboclo 


Empresa Paschoal Segreto 





HOJE - Ás 4. 7.45, 9.15 e 10,50 
horas — Direcção de DUQUE 


Um legitimo exito de theatro 
* regional, 


VIVA AS MUIE' 


De Duque e Calazans, 


HOJE — Festival em beneficio 
do Natal dos Orphãos da “Casa 
dos Expostos”, 


com Os principaes artistas da 
Paramount, 

Betty” o “O ufinaudor do pla- 
nos”, 


GLORIA — Phone; 4-0097 — 
Sessões és 4 — 4,40 — 520 — 7 
— 8.30 é JW) horas — Poltronas 
JSL0o — “Sorviço secreto”, com 
Brlggltte Heim « Willy Fritz, é 
“Alegrias aguaticas", 

PA VHE-PALACE — Phone : 
2-1158 — Sessões ás ? — 4 — 6 
8 0 10 horas — Poltronas, 48200 
— “Le róve” a. 

BROADWAY — Phone: 2-6758 
— Ses500s às 2 — 3.50 — 5 — 
6.30 — 8.30 e 10 horas — Pol- 
tronás, 4$200 — “O encouraça- 
do Potenkin”, film russo, “Fox 
Movictone News, 49" « “Lonra 
de encommenda”, 


ELDORADO — Phons; 2-4418. 


sil é nosso”, Poltronas, 5$200 | — Poltronas, 48900 — Sessões 
« 1% 


a partir de 2 horas — “Piratas 
à solta”, vom Chariotte Greun- 
wood e Thomas Meiphan, 
pulio: Grande Compúnhia 
Variedades Irmãos Queirolo, ás 
10 e 21 horas. 

PARISIENSE — Phone; 4-0123 
— Poltronas, 23000 — «“Na-li- 
nha do dever", “Tudo contrá 
ella” e “Carlito no belchlor", 

PARIS — Fhone; uv 015] —- 
“Quem quer vaç” a “Uma aven- 
tura amorosa", 

PATHE' — Poltronas, 28000 — 
Phone: 4-1492 “Mundo nºo- 
ecturno”, com Lew Ayres. 

IDEAL Phone; “a-toas — 
“So ela sabe”, 

IRIS — Phone: 4-5247 — Seg. 
sões desde ás 13 horas 
“Um passo em falso", “Leglda- 
de” e “Trilhos da morte”, 

LAPA Phons; v.25s3 
“Idade para amar” é “Indios do 
Oúste”, 

KIO BRANCO—Phone: 4-1639 

“Contrabando ds amor” e 
“Um caso perigoso”, 

MEM DE SA'— Phons; 4-6240 
“Manzelle Nitouche” e “Indios 
do Oéstc”, 

POPULAR — Phone: 4-1954— 
"Quro”, “Campeão amoroso” e 
“A volta de Tom". 

PRIMOR = Phone: S-b804 
“Africa selvagem", “O mysterio- 
so dr. Kirow" o “Mundo no- 


turno”, 


NOS BAIRKOS 


ALPHA — Phone: 
“O homem Deve” é 


— 


O-Belo — 
“Hcros por 
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E' PRECISO VER ESTE FILM, PARA (0- 
NHECER O REAL, IMMENSO, INCON- 
FUNDIVEL 


dirigido por Charles Brabin em 


O HOMEM PODEROSO 


(Washington Masquerade) 
com 


NILS ASTHER — KAREN MORLEY 


] 
| 











No; 
de | 
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DIARIO DZ NOTICIAS 


tomba 
va var ao publics um 
“OQ homem poderuso” é q vis 


f 
maior de Ltonei Bariymae, L' u 

















tista na pujánes “ral do sua 
petmunldado, um deszmpendo exta- 
| DICXO, Que pô w priça “ 
s vecursos de prtis Blç & 

culta nora é von u, Ol 
tuscata pelas protidias 4“ uma 


mulhzr. E' q 
Que se chajurda no ledo ju Cnppro- 
bio, -— e que sento sobre s u 
peso Ca aeccusação de todo uni 
paiz «ua confiava no sey cara. 
rtst. Karen Morley e Nils Asthes 
são as figuras quo o secunidam, à 
Cirecvto É de Cnarles Brabin. 
— 0 mtos 


Cuando 





se anruncia um 
no GQuul Gecrys O'Brien sou Vi 
Giu bDrotagonist ii esta prevista 
t “eu agrado nnmenso e à ceu! 
“vr--0 de bilhetaria. Dono ez um 
Parsitco nmiadelar e invejavo! 





eivilegindo astro de Fox 
em à sua avmpathia ento q els. 
mento maculino como no + 
so. E* qua O'Brien soube ve 

Ba muito reter em suas mãos us 
giorlas para uns ephemeras e qua 
vara <llv têm sido bem e zelosa- 
imentz guardadas, Pois bem: a no- 
Fa alvivareira para a legião do 
seus “fans” é que O varunil Gon 
ge vem ahi, numa pellicuis; e vo 
seu jncdo teremos Victor Mac La- 
glén o Conçhita Montenerro, duas 
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bzm fium!! 


poltico jmpatuto, | 


tum 


Liato ; 








Xxercite a sua memoria ...l|. 
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AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
| AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 
||| 49 
Esvuquiei, 


— (junes 
blicos ? 


eram os 
Isaiús, J 


497 — Quando começou no 











grandes prophetas bi 


Quarta-feira, 21 de Dezembro de 1932 








e mao 


LEITOR : — Responda mental. 

| mente às perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos. 
sas, que serão publicadas na edição de 


eremius, Daniel e 


. lo- =s 
Brasil q proteccio amanhã, 


501 — Existiu outróra.um reino de 


| nismo aduaneiro? — A primeira puuts 

pesridido per Alves Brumas” O PEMERO E 

e 
ar sia E E He h 502 — Quaes os dois primeiros 
||| 499 do Re a Due Res pe os dois ultimos emprestimos 


chosas e tem o qurso de LS0 


500 Onde ficavam as Columnas de Hercules? 


' 
| 

| — Ne enda judo do éz 
| reprosentando a Elurepa e q 


NOTICIAS as suas 
[|] acompunnar sempre 
vostas. 





lesitimins 
tinematosraphtey. 


| Dara segunda-feira proxima no 











O leitor que quizer colaborar nesta secção 
poterá envia au secretoro do DIARIO DE 
ve"quntas fazendo-nas 

das respectivos res- 





celebridades no campo) 


“yo nã Fronteira”! é q titu- 
do desta producção da Fox Mos: 
tons, cuja exhibicão está qnarcada 








U kKilometros. 


externos do Brasil-Imperic? 


treito de Gibraltar, 


Africa. 


503 — A que se chama “equação”? 
504 — “O numero dos tolos é in. 
finito” — de onde vem? 


505 — Qual a origem da palavra | 
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“a | “topazio”? | 

COARI REACICLSCCECCISESEESISCESRISESSASA E RACESAS A ERRA NARERA 
Bili!s Dove, uma das mulheres| Durante e Zasuy Plitts,. O 


“Blondile of the follies" ce 
lacio Theatro estreará pr 
mente, um film luxucso 

musicas e grundes scennrics 
film que ha muita alegro 


mais bonites do cinema, uma des- 





«gas fiquras que toje e gente ama, 
| fes um film ne Metro, e um film 
ci- | cm que Lambem estão Marion Da- 


E- 























tema Gloria, Lvis, Robert Montgomery, Jimmg | timento. 
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municipaes 


e e e a se e aire pi ia JE 
j OCICUCIDOPOIODDOCDOBGOCDICODOOSEAADNGRADDETADAJDDOSD DADAS DOGS AL É! 
Den mma UEtJis saia DODUDTL 


| À renda das agencias 





| 


Uma filial da “Casa Un) SYNDICATOS É 








As agencias da Prefeitura Muni- 
clpnl enviaram 
Gabinete du Feofeito, munpas Ie- 
Elstraluio q importancia de 
11 :4998082 ventiva à rendn go hon 


..... 


versal” em Joinville 


Em Joinville, 
Santa Catharina, foi hontem 


ASSOCIAÇÕES 


STNDICATO UNIÃO DOS oFt- 
RIOS ESTIVADORES DO RIO DE 
JANEIRO 


Estado de 


filial 





tem. 





EMPRESA PASCHOAL SEGRETO —. Phone 2.7581 





HOJE — 
JARDEL JERCOLIS apresenta 


A's 8,15 e ás 10,15 horas *— HOJE 


uma revista cheia de novidades 


AFE' PAULISTA 


que Aliredo Lreia, Gordai Bosvoli e Oswaldo Macedo nos dão em 


94 


2 qetos buliçosos, alegres 


Grandiosa noite em homenagem 


recem-chegada de Montevidéo — com 


AR VENCEDORES DOS CAMPEÕES DO MUNDO. 


e een À 





O 


AMERICANO — Phone; 7-0847 





“O restaurante de| “Redimide”, 


ATLANTICO — Phone: 7-0340 


— “A viagem marilvilhose”, 


APULLO — Phono; B-561y 


“Arséne Lupin”, 


AVENIDA — Fhonas S-1819 — 
“Redimida”, 


BATUTA — Phona; 
“O corsario”, uma 
“Indios do Qéste”, | 

BRASIL Phone; a-2019 bai 
“Alma de arranha-céos” e “Pri. | 
lhos da morte”, | 


s-B154 — 
comedia e | 


BEIJA-FLOR — Phone; B-$174 | 


“De homem 
lei do norte” 6 
da”, 

CATUMBY — Phone: v-a681 
— “Contrabando de umor", “"Ci- 
marron” e “Capitão Kid”, 

CENTENARIO “Medico e 
amante” ec “Radio patrulha", 

EJISON — Phone; V-ag4y — 
Sessões du 19,80 v 21,90 — q 
classe 18600; crianças, 1S1]00; 2% 
classe, 13100; crianças, $G00. A's 
quintas-feirar e feriados mati- 
nte às 14,00 — A'g df é 5º foi- 
rãs — “Sessão Dello Sexo” — 
Senhoras, senhoritas e crianças 
— 5900 — “Vamos brincar du 
rei”, “Flor de Alhambra” e uma 
comedia. 

ENGENHO DE DENTRO 
Phone; 9-4196 — “Quanta falta 


a homem", “A 
“A mão armú- 


murte” e “A caixa de muslça”, 
EXCELSIOR — Phone: b00IA 
?* classe — 18900 — 2º — 13100 
“Séde de cscandalo”, “Sandwi- 
eh club” a “Amor a muque”, 


FLORESTA — Phone: 6-2057 


'— “A ilha do paraiso” e “Alme 


' captlya”, 





FLUMINEN4E — Phone; &- 
palco ás O horas — “Festival aos 
auxiliares do cinema, com esvo- 
lhido programma, 

GRAJAHU”! — “Actriz de cir- 
co”, 

GUARANY — Phone; 
“O tenente seduntor" e 
Imperial”. 

GUANABARA — “Do!s segun» 
dos", “Estancia sinistra” é “Tri. 
lhos da morte”, 

HADDOCKk LOBO Phone: 
6-B674 — “Esperança” e “Lon- 


29435 


| 

faz um amigo”, “A triiha | 
| 

E 


— 








fdres em revista". No palco; — 
Troypyu Vo magetris, 

HELIOS — Phone: S-0767 — | 
(CA mulhor do cubeslios de fogo”. 


MARAGANA — “4 ty de! 


Curious”, | 


Ss ds = 46 — 8 8 | qunro”. É METER — Phone: B-IZ24 » | 
bd horas — Poltronas, 43000 — | AMERICA — honra. F-4575. | “Era Burry, a juctera"” e no | 
Peromonas em grandes gelar, | -— Amo de seranhiuchos, me] t 143 
FERTIRENERETEERESCENTITES AN AENTrreSERERTIr DETRTENENTATESAEERTETRENNTECOOETENCETESErErroEa 





CT se sdi e otantas 


rammas de 


e iluminados, 
& embaixada sportiva brasileira 
a presença dos 








MODELO -— Phona; 9-1578 — 
“Injustiça” — No palco: Com- 
punhia de Comédias do Trianon. 


MASCOTTE — "Piratas da 
ar” « Nocturno sinistro", 

UNE — Phones: 6-0072 
— “A noiva do céu” à “Quem 
quer vas”, 


OLYMPIA — Phone 2-5457 — 
“Testemunia occulta” e “Fóra 
da lei”, 

ORIENTE — “A cominho qo 
paraiso”, 

PARAISO — Phone: 8-9080 — 
tirre do mar” e “Feito sob 
medida”, 


PARA TODOS — “Gigantes do 
eéo" e. “Indios do Déste", 

PENHA — Phone; 8.060 — 
“Ha mulheres asslin” é “No mo- 
mento propigio”. 

POLYTHEAMA — Phone: — 
5-1143 — Sessões às 14,90 4 21.80 
— Nos domingos: 19 « 2! horas 
— 1º elnyso 28100 — 2º, 18600; 
crianças, 1º, 15100 — Matinée 
às 64, subbados e domingas — 
1 classe, 15600; 2º, 1$100; 
crianças, $000 — “Seda de cs- 


candalo”, “Sandwich club” -€ 
“Amor á muque”, 
RAMOS — Phone: E-D094 — 


“Novos ricos” v “A 50 braças de 
profundidade”, 

REAL — Phone L-2945 
“Coração em trovau” q “Prijne 
do aTeo-iris”, 

SMALE — Phone: S-388] — 
Sessões de 15,90 é 21,80 horas — 
Sessões bruslleiras: — senhoras 
& sonhoritas, 18100 — “4 vida é 
uma dansa” 
São Paulo”, 

TIJUCA — Phons: 8-4655 —= 
"O exilado”, E 

VELO — “Actriz de circo”, 

VILLA ISABEL —-“A féra da 
cidade”, 


CINEMAS DE NICTHBEROY 


IMPERIAL — “Madame, € 
scu chauffeur”, 

CENTRAL — “Alma de artis- 
ta” e “Mulher que Insplrou", 

ROTAL — “A's aruus”, 

EDEN — Uin fil noto, 


palco: Varizdadis, 


CIRCOS 


—. 


No 


DEMOCRATA — Rua Figgeisa | 


do Mello — Phone: &-5)1] — 
Sessões às 8,45 — Revista bre 
deiru — "Camisas! cd 


FRANÇA-CIRCO — Bus Copa- 
cabára — Viricdados 


cos alim, 





& Secretaria do 





e “A revolução de | 


inangurada uma da 
“Casa Universal”, q conhecido 
estabelecimento de bicycletas 
e accessorios, propriedade da 
| firma J, Carreira Junior, des- 
ita praça. 

| E" um facto auspicioso e di- 
' gno de registro por assignalar 
o desenvolvimento progressivo 
da “Casa Universal”, 
e 


SOCIEDADE NAGIONAL 
DE AGRIGULTURA 


4 IRRIGAÇÃO NA BAIXADA 
CAMPISTA E A INDUSTRIA 
ASSUCAREIRA 


Araanhaã, ás 17 horas, o dr. Sa- 
turmino de Brito Filho ferá, na 
Foclejado Nacional je Agricultura, 
uma conferencia sobto a lrriga- 
ção na Baixada Cemplista e q In- 
dustria assucarelira. 

Grande conhecedor do assum- 
pto tendo mesino elabgrado um 


=ealizando-se hoje, às 19 horas, 
no salão dr União dos Opererits 
Estivadores en: sua séde social, & 
Praça dos Estivadores n. 6t, uma 
conferencia pelo dr. Pontes 44 
Mirands, eob “A Republica Socts- 
ilsta do Brastl", a directoria da 
Syndicato convide as co-frmã: 4 
fezerem-se representar, a impres- 
Ea, especialmente, e todos aqueles 
aos quaes possa a mesma 
ressar. 

SYNDICATO DOS OFFICIAL 
MACHINISTAS DA MARINFH+ 
MERCANTE 

Pedem-nos a seguinte publicas 
ção: 

“De accordo com o art, 98, = 5, 
letra a, dos nossos Estatutos, cone 
vida-sa n vodos os associado, «mn 
Fienos gozos de seus direitas sys 
cines, a comparecerem À reúciio 
de Assembléa Geral Ordinut: « 
realizar-se anianhã ás 17 rés, 
para a eleição da Commissão Fise 
cal, Directoria s Conselho Us 
ctor deste Syndicato”, 

SENDICATO DOS CHIMICOS 

DO RIO DE JANEIRO 


êntia 








plano para sanear definitivamente Reniizando o êyndicato ums 
a Baixada Catupista, o dr. Sa- | Chisicos do Rio de Janeiro is, 
turmnino ce Brito Filho mostrará | às 20.90 horas, m sus 23e resto 


primeiramento n correlação ecos ordinaria, À directoria do mesm 


DAM PLSIII Ss CIT IIIci Is 
Cr ed e me aaa 


mnomica entre a irrigação dos con | espera q compareciments de to 
navises & o luturo da industria do | dos Os seus associados 4 rj 
assucar e do aleçol no BSrastl, Floriano n, 7, 4» and. cais 4, 

Estudará em segulda o proble- | em virtude das importantes ris 


ma campista, precedendo-o de ra- 
Pido summario do projscto Brito 
rara a defesa des lavouras con- 


luções a serem tomadas sobre ao 
*umptos de grande interes= po 
ra a classe, 


AGUA RABELLO 


E" o unico remedio de urgencia nos casos de: — CONTUSÕES - FE: 

RIDAS - ARRANHADURAS - QUEIMADURAS = ESCALDADELLAS- 

HEMORRHOIDES - HEMORRHAGIAS - DOR DE DENTES - INFLAM-» 

MAÇÕES DO ROSTO - NEVRALGIAS - ESPINHAS « TUMUKES - 

MORDIDELAS DE INSECTOS, etc. Depositarios:- — Avelino Campos 

& Cia, Rua Mayrink Veiga n. 9, 1.º — RIO, Encontra-se nas boss Dro« 
garias e Pharmacias, 


tra Bs inundações do rlo Para-| CENTRO ESPIRITA E CARIDADE 
hyba. Exporá, finalmente, as ba- ISMAEL 
ses que tomou pura o estudo lo- Este Centro iará, no dia 25 és 
ea do problema da irrigação, dis- | corrente o Natal dos Por-ve 
correndo sobre os estudos prelimi- Para esse ílm nos foram ep 
uares necessarios para o estabele- | viados cinco cartões para serch 
E | cimento go projecto definitivo, as distributdos entre os pole Se 
determinantes sociaes e economl- te Jornal. 
| cos que presidem a questão e a ceara 
ix | exame technica do problema, com 7 : é um funico = um 
la | rã diverises soluções viaveis, Revigon estimulante du 
A conferencia será publica, nutrição. 
| 











RUA SACHET Nº 27) 
As novas idéas de Portugal estão em 4» 
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4 MARTINHO NOBRE DE MELLO 
com um prefacio de Tristão dc 
Athayde 


de Porte 
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